
LATOZ
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F V N D A D O  P O R  U  I J O f í Z A L O  C A S T A N O W .

2 8  s e t i e m b r e  d*. S a n  W e n c e s l a o ,  d u q u e  y  i m l r t i r :
A N O  A 1 . - N U M E & 0  1 S 9 .  i L »

A V I i í i O .
Di.de e l I--da! e n t r ó t e  oc lu b ra  cesa en 

« ic a r g o d e  A d m in U trad or  de L a. V oz de 

Cv B i . que b a  ven ido desem peSando basta  

ahora’, e l que su sc rib e , hso ióadoa i ca rgo  

d e lm ls m o e lS r .D .  R am ón  P . do R a fa e l, 

con quien s ecu ta n d o r in  los S ras. a gen tes  

ysascrito res . Habana 27 de se tiem bre  de 

1 8 7 8 ._ r jm 3 í R ib a s .

P r e n s a  A s o r i a d a  d e  l a  U a l i a o a .

TBLBORA.MAS.
L in - i r t s ,  s e tie m b re  27.

Los seboros P i.h e r  y  C om pa b la  , com er-

I «n a l M  1a  d ic e  Que e l m in is tro  u o n a  « e l  cual se le  d ic e q a  j„^ iQ jen te  en

80 m illones do pesos.

NOTICIAS OOMKRCIALB3.

.Varea p ..r *  , 23 <?e s e í i2« '^ ' - « .
i t l A  t a r i t .

oro. ser. a | p S  P- 
Oosai B ju a f- ia s , a »
lieo. u e jlaa iia s  s •-

C « " ^ . c T «  ¿ fn d r/ s  «0  í , v " l b a . . - — > ‘  

liJm sobre J l »  iDauquertwl ^ 5 f.

1 J i ^ o b r e  H .m b n rgo  60. d iv  (b aaqser. - t  é 

B i S s . w  d e le s  K iU d o s  ü e ld o . ( l « 7 1  * 

> * ' « «  *
CsVtríÍQgas N .• I? .

Toe iaeU . lo * » í  c i t a r ,  á 6 i  sU .
H e x B -0 r l ta * t , » 4 í » »  cd ttn ,

üar.aa, t r ip le  e x tr a ,  i  ^51 b a r r il .
L ó n d r t t ,  *dtv% íd e m .

M bsar H .baua M • l i a  flo te , a i3  3. 

itoasoli.la ioe 4 íu l  
Botos am erican os #.20 ilo o 7 )

5 9.%

á la s  ó )

«IRQ ...............................• Inocencio Ladrón de
Ouevap».

SaD NiCOl&B esssss eissei* • JOBé RÍTÍLB.

líS t“o'l*o°m"fn‘gó.!f.!?.-.V. ■
San¿uan ,  M «U n « . . . . .  .  Admo^^¿52iTar“ ' .
lan  Jo iédelo iR aa io .... «
&¡Afra-ldorénai............... • P«r®j Mastr^Q»*

M arii del Roeario »
BÍaia dwJfcSLAjae «  Jom  7^^^

ros.
Sao iieg^  de Naáez.es. «  Vicente Llera.
<&giiA de TáQaiDio.........• colcroe y cp.
t i l S  ?a Cbica..............  «  Franciaco ¿ la i y cp.
Sin T nm ................... . «  Kosea» 7 cp.
Saata CríiV del Sur......... « V
San José de las Laja» ... «  t-iorente.
KiHii tirande............. . * Evaristo Perei.
SflibadelABua..............  »  i'ranoisco de laPorUlla
rrímdacl.*.*?.. . • l-edro Carrera.
Union., r.. . . . . . . ............. ‘  jos4 Mana Otero.
Vieja Bermeja..............»  UoJsTro-
v/OaUs  ̂ . . . . . . . . .  José Sanche!,
lereda-N'ueva.............. «  Fernando Pellón,
...................................... «  J“ » °  Bosnue.
isaéelaae s igua..........  «  Vicente ¿etlmor.
IblA dAPlQOAae.s s i ........ • Aíi^ei <i. ^obaUp».
y i iS S ja ^ ^ . . ,  *  -#a?a perei ( i3 Í0 f.

1 o i A O K T i o j k .  l o x m o i i - A j : * .

>rei«nte 4 dar
cargos en el tArmiuo u»

de esta fecha; y  de no comparecer 

zar

castillo de la cabafta para que se u re»u te a u «  
lua deicaruoi en el tAnnlno de veinte dias t

consejo de guerra sin “ *• i  5?a  M V  eSeto « .r íe  por ser esta la voluntad de 8. M. y a l e l « i o  
pabUqiiese en la Gaceta ofloial. Diario H*.
riña y Voz deCuba. para queílegue t  í f  ‘
Interesado, cabañal de aetlembrede 187S. Pablo 
Montex—El asorlbano,—Pedro Abad_________

BXCMO. AVÜNTAMIBMTO.
Secretarla.

ReniaUdo k favor do D. Uiguol .70»“ ?.^’ ,? ,'“’ , '

BOliaiENTO DE \Al’ 0RES.
D e  t r a v e s í a

• SE E SPE R AN .

461
t)

452

i  107Í 61-

DM^Santo. H s tso  A® In g l t ls r r a  a
L tB írp o o í. n íe » t  lodiss. 

, V » .  m lJ .lln g  op lan fls  a ’ ' ‘ *
P a r ís ,  id ts *  «ás>H.

. . r ,  ^3 «tS- « t - Í4 ^ '
.1 U— ' 7 ds da getiem b ra  J «  1878. 
H t M B t ,^  S . S . S p s a c í f .

Algo

KsttU.5 *13 fP-

U tD taot ( A g u i l a )
U to s .

ge  eotlzá  a 7 t o »n -

S t S C R I C a '® ^ '

L A v o z  D E
BN LA  HABANA.

«N  B1LLSTK3 USL BAMOO EAPa SOL.

Por uB año adelantado.
Por M sem eelre. ide.m.-
por ao trimestre, Idetn., 
Por an mes, ídem ........
ijin Bcmero suelto.........

»S3
it
d
i

|iliBÍaÍ8traciou ;uin6ipsl de l.eterlai d# la 

Uls de Cdbt.

Estado d t l m oTlm ionto da billatas p erte -
ueeieotas a l sor leo  núm ero lU24eu la AJ
m iQ isiraoion A n s ia  á asta C ao iro  en el 
d ia  da la  facha.
B iis ie n c ia  a l ab r irs e  la  v e n ta . . .
Vendidos.................................. .
ia a ia n  para la  ven ta  de manaua

üaUana.27 le S tb ra . d « 187M.-B1 Adm i­
nistrador de la  A u a x a .P . o .  Zuatt .ifo?».eo 
de O c a - V io .  Bno., E l A dm in ls ira .lo r  i n n -  
o ip s l, ¡ ía n u e l  H ow iana.

i f e p ó s i t o  ae c u m p lía o s -
K .U cion oomlnel.deloelndlvíduos del bstillon 

ce MmcUsdeMsteuies oum I. flue d ben pte- 
seoterse en este üepOsUo S lui osrgo k re.iB ir la 
luiiad ,-e sus aloano-t. „ .
Duininiu soiB sote—Cesiren csrreras.—Vlctt- 

rienci BoflI —aguttiQ Moré.—José Heruedez Ci ui. 
ría»bino va  de* —Wonoetuo alonieri».—.Aquili­
no B i fo n »—FrkncU «  L'epe»Goaí»lez.—Ktanclf
cuKo rlgaez-—JeséBeUn.—Ju«n AUarei Lo^ei 
itliiíio Einencliiado.—Emilio M«<u».— P«-dro a 1- cküure —José Binelde.—Jorje Ecn«»»rrla .

B »b »oa  IS de seilembre de lí7S.—El Coronel Te­
ñí )QieCorone»_Je^^Lui»_DUBU2_s-________________

C o n t r ib u c ió n  a e  Is i t iu s í r ia ,  C o - 
tn e r c io  u  P r o f e t i o n e t ,

Hteia el dia fO del eclnal se hallan en MU 
ciua lot recibos del r  y * ' temestre de 1877 a l«w  
ae US lodusirias que a continuación «*  
trautcurridodicho día se proceOere al cobro a
domicilio con e l*  PS  » * « “ “ « 1^6-  moulo. Habana ja de aeiieahre de 1878—Elite

“ afcen°es de vlveie* im oorU dorei-ldem  ¿e car-
bou—agencias funerarias—Caroonetlas— Herre
riso-M oeiies r terraplene»-_____________ Ü Í I —

Gobierno M ilita r  dé la  P inza .

HablíB 10 letuelto al Kicmo. ( . { ] * “ ! ]
r » 1 que las A > udauua» Maj o r í»  ® ® ' L® 
de B.iuteros sean qotempeuadas por 9
Tariipnwi ié tiiM O i t «  ISAce ^or xnwio diíi
üreienU Auuncio p » r »  gu e lo »qu « d*fc©an ocupar 
uícnts plazas de ios BaieJioLeede
de a i'a ísp ita l. d liijan  to lu ltud i» al ExuU.0 sr. 
caouan General par conducto de eate uooiera-, 
aii «1 concepto ce qu» DO duiruiarau DUS sueldo
rtSl ¿  l»do*Sue e lL la s c U s e .  .  que 
Uaoaaa 18 d « Setiembre de 1874.—De O. del Sr. un 
«adiar üooeruador.-h l espitan secretarlo.- Pe­
ña. _____

Eli,harto GabrielCougo,que sirvió ene! Regi- 
m U ñ ^ W .n te rU  d e c S b ;? ^
secretaria de este Gobierno Militar, peía entre
oarie noenmentoB qoeieintaresau. a »  a«i
*  Habana 23 de setumbre da 1878.-De 0Td*n del 
S r.G ^ernador.E i Capitán tecretavio, helipede 
Peña. _____

El moreoo ttuljao S im i.bouib  .ú®'tA'-allon 
d* re»erva, te presentara en la searaiarí» ue e ta 
Gobierno para eotararlp da uo asunto que le lu-

'*iu b¿n a2 !de  eetiembre de 187S.-De Onjeñ del 
B ríg .m eí Goüernadof.-ai ía;m an secreiano.-
Peua. _ _

IF jo íí fa  de la Caridad Alvaríz y Marenn, viuda 
de*^6ípliaü(Joinf»nienaD. DUgode la R®»»-»® 
2 .r .ir íi> r* »en ta r.e ea l» Secre ana de e.teUo-
ru ráo  para enterar!# de un asunto que le lute-

■ ''.-xb inaside selle nbrede J878.-D» larden del 
«eaor ‘ingadier Oooernaior. Ricapiian spcisia-

irló 'uopuiito» publico» y y"“ ú»dor.» a c u la n  
tas de esta ciudad y  su jnrlvdlcclon. durante al 
cwrrUiu* hüo ecjooniico, eUllr» o. Sr. Cow egiaor 
Fresideote.sahe servido ®‘ P'.V® 7 »^ '
días contado» desde asta foche, para bu*}°« ®‘ “  
eanteB del arbitrio ocurran a .i
tas que reapeaivameata lea correspondan en el 
primer semsire, ú se. desde P“ “ ®7 da J“ .lo 
basta 31 de di,Hambre proilm o con « ' « « f ®  »¿ 
pliego da condicione» pub/lca '® ®° j®. J,
10 de agosto ultlnio. a la  cabe de ®*‘d® ®dm 1 . 
donde ha establecido su oflmna el * « “ J^*dor, 
bien enteadiaoque coo arreglo A ' «  *®ojdado por
la oorpoiacion > aprobado por el Gobierno oeua 
M i. loscoQtribuyeuiea deneran
quemaría le ta r ifi « • “ ‘^n 'd» « “ .«*
bhetio condicione», » n com^yto da Que
mcho plazo no hayan ocurrido A s »« 'J »«® 'd ioh o
arblirio, quedaran Incursoi en la
pone el (dieeo deccndiciones tn » “  «rtícuio 10.

Lonuade Orden da 8.S .I se pubjlca para con<> 
cimieose ae toda Us períoaas a qelenes 1m ®«»® 
Habana 9 setiembre de 1878.— El Secretario. 
Echevarría. _ _

R.
1U7S

íieccion del 30 p.S

E lljcm o . Sr.Gob rnadtrGeneral, de acuerdo 
con lopropu .it'' por la uirecolon geaeral de Ha­
cienda y eon al On deallviar « “  *® ‘®*
cüuiribuyectis. mienira» uo se J¡®
reforma de la cm u  ibucion del lO pS, se ha¿ervl- 
do dupcuer se d ii, ense el recargo au lO p. que 
teoauSl attioulo IB do la instrucción deí8 do ma- 
vod » 1878 a todos IOS q - «  anUidel día 31 “ ® 
siembre pióiim o.at.efagau i. »  atraso» que tie

ao°crden"’dei lllmo. 8r. alcalde Correjldor 
Preineuie, s publica P»r*-8*®« ®®®®®]“ i?“ í®'

Habana U ooseiiemb.ede 1878—El becretarlo, 
R. de Kchivarrl-.
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a I
> 3
.  8

7
8 

11 
13

&bte y» 
.  te 
> 30 

Ocib 2 
a 5 
.  7
a 18

4 I9>

Sbre «.Airone®Xll....,,.^-^^^^^^

fab íiS le^ . .............. Sautoinas y esclacAiicauve».....— •  Vrractai.
aTlDer,e...i..i." ■— Tjaw Vnrk.City oí W»»Clogiob.„.....;^.I’ ew yo'h.
.Santander. - - « ^ « ^ “ ^ r '. ’.ií^rpoS?. 

‘ MarseUa.;.......- ^
SALD RAN.

• N i k z a r s * , « R e v f  A,
«City c f Voracruz».............   &c,
.Manuela........  ..........8*0‘®“ ** V .V ’J«.jitv ofN . Y o rk ........... "N ' v o rL
Rekdlpg.................................... .....New  York.
aCibar».......—....... san.Ornas y escalas.
.c íty o f Washiugiou...........................N, York.

C o s t e r o s .

SE ESPERAN.

abre 27 .P itaro del Océano, de Cuba j  ercaUi.
»  8J «Gloria.» en BatananO procedente de Cn- 

ba V escalas.
ücib r  «Jibara, do cuba V escala».

• t  «CienfuegOB» eu BrlabanO procedente de 
Coba y Bictlaa.

> 3 «Alloantec* da cuba y escalas.
> 9 .Villaolara,» eb BatabaaO, procedente

de Cuba yeacalas.
> 9 .Manzanillo., en Batabahó, procedente

de Cuna y cscaUs.

S A L 'm A N .
•AI geiita» para Calbarlen dlrectameoM. 
«M aiizauiiio.de Baiabanó para Cien- 
fuegos, Trinidqd, Tanas, Júcaru, Santa 
Cruz, Manzanillo y Cuba.

«.Alava» .ara cárdenas y Calbarlen, (a 
la s íd o U  larde)

•Oloria,» de Híiauanó para Cíe fusgoi. 
Trinidad. Tanas. Saura Cruz, Jácaro, 
Manzanillo y Cuba. _  ̂ ,

«,Ct€Qíuc9g08,> B t * Ca bA 7

únicos agenies do lo3 aauncioa 
ores ammeiantos.

ANUNCIOS UE LOS ESTADOS-UNIDOS.
de lo3 Eatados-Uaidos para U .  Voz db Coba, le* S r « .  Horacio Campa y C.‘  N M 16, Nassau St.l New York, á quionei iowrán  dlrlglrso los « c

B S T A B L Ü C I D O S  E N  1 8 6 3 .

M AYOR, L A B E  y OA.,
Mott Street, 42 y 44, Hueva York,

Fabricantes ,i,i

iriekios plaieatos j  la
PARA IKSTALACIOÍIES BE CAHERIA

B o m b a s , ' ^ ^ M y i X r a n u ; ’  ó  r e g is t r o s  d o  a g e y  L e t r i ­

llas, B a ú a d em s , (. 'a ld cras  p a ra  va p o r , C aú ería  
d e  l i I e r r o , y t o d o  lo  p e r te n e c ie n te  ¿ i n s ­

ta la c io n e s  d e  A g u a , Y a p o r  y  (ía s .

TABA T E S I*  r t  PEI.O.
Eete gran heeeubrimknío qulm:co o.-.'p.t ol primer lugar entre 

[todaslae prkparacioncs para cimBlar f l  ■oltir il»l pelo. StSo C' 
r preciso usaio para ««icedeHe la eup^rloridad que poeae sotre 
cuantoe tlntjs ae ofrecen al púbHco para.el Importante objeto do 
dar ü  eabellb un hermoso color ya negro como azabache ya castaf
en su» dlverSo» tlníei. Et' t i  édlco thilc Inrtanlineo Infalible 
táctl de «mplear.

De venta « toda» la» butlcij j  ^crfumcricj mas acr.JltadM- 
8a fabrlca«n el No. 68 líalden Ikine. Nueva York.

H e  ■ W -  y  X j - A .r » 0 ? ’ E 3 n T " S r ,  
CLOUCESTER, N. J., E. U. de A.

l'Air^AN'JTS liü

l’ l'ERTO ÜU LA HABANA.
F.MTIÍAUAH OR TK A V K tílA .

Dll 87
H uta la una lo hubt.

SALIDA'».
ma <9.

Para cavo lu e iu v 'p  amer. 
cao Vfalk-r. P*sj4-S,

----- -lue^ vap.imer V .lley  City, cap. Time, pa-
z’ jer s. 1.

LiiMa H.ndere u.

m o v im ie n t o  DB PA SA JB R l^ .

8ALIERO.S.

ain.r. l.iz ile Han

»J cíe.

EN

■  K BILTETE3 OBI.

IS LA .E l. IN T E R IO R  DE L.\

B a n c o  B s t a ñ o l .

,e o S  poBTst e e  coRszEO).

Por un año. adelantado., 
por un aemaeire. Idem ... 
por un trlmeatre, ídem, -

............ ♦* '
.......... 13-50

........ 9-79

“ **' F.N L A  P E N IN S U L A ,

l a í A i i Ü l U í y e n  l a * . R epú b licas  H ispano- 
am ericanas.

. . . . . . ;  4 ^ « | o r o

- de Peña.riü. Fenp
SECRE^IA 4VUNTAMIBNTÜ.

K1 sr. Oobarnadrr Clril í®
Corr1«ídor,“  i  ha í ¿í  viuo ú »-*® '» ' !i° f»ehu''a
da 1.a oociadado» Aaunim»»,no ile  ®“  • * -!«,, g 
reclamar »u incluai- u • i  U » Uitae ®‘ f®»'','*- „ „  ,mam,», qua reun. u otra» c.ndicioLe» por la» cua

P«rii Cay3 Hueso en el vep

^^.*Juan AitantarA é b tjo—Carolina Saslting.

Par» Cayo Hueso e i el vap smer. val'ay City: 
D‘  Candblar,a González.

E NTRAD AS DE CABOTAJE.
Día if

De Ster'a Morena g " '. Union, pal, Eii».ü«t;291 
ct 90 buceyea y 2»s e| azocar.

SALIDAS.

F »r .  Manti.a y Qusne» gol. Jispeoilación, pal. Fe

— -*ca'b»íaa*i?3l. Osbalio Warlmo, pat L ’ pez;id 
— —  sagua gui. Do* Amigo», pat. Jofre; id.

BUQUES QUE SE H AN DESPACHADO..

P ira  hew-Or'eai í  vip. amer. Chas W. L«rd . cap. 
Cuaou. por J. NeiEon;8i8 c». y 6Jl bocoyes azU 
car; 9100) l*uae e,7 bles. piUa» y efecto».

—— (jiyuHueso wv.amer G íorgi, Siorrs, c*p. 
A i i:liír, por M. buatez; 70 laicios tabaco y etoo

I anula el registro del vlv. am«r. Gecrgs 
Su-ii* que nabiamos «nunciado en iaitre-

T IK N E N  a b i e r t o  SU REGISTRO.
P « ia C * jo  Hieeo yiv.amer. Qeorge Storr», cap.

ar.il r. por il. Suaras. _ _ _  „
—  8i«. cruz d» Trneni» L * .* ® ® *  Y Oran Oa 
' narla. b,» .  esp. P ma de Ca.atia», cap. S*u 

efiéz. p.r A, Serpa. , ,
------ llera. Idem y Uem bca. csp. Verdad, cap.

Morales, por A. Serpq.

POLIZAS CORRIDAS,

Ola 98.

Pe» « •  «¿O ' adelantado.........
Por iMCwoMrOi idani............

EN LO S D E M AS  PA ISE S
tc a a  r -o itx *

por un a io . aáeiaatado.,
por liC- i*# »® »

E X TR A N JE R O S

DB COBREO).
125-50 í , 
12-75 1'

A G E X T E Í * .

. ; - V jrsu l . l
..............................D. Fraoci» o láarunai.

.................................... im visión. «9 j
. ,  ........D -Ca»i.n « y Cp.

e l  IN T E R IO R .
D-Francisco de la Sleria

..................................... ,  joM  Mana Bilbao.
Aguacal®.....................  ^ pablo Palacio®.
A m e rc e e .. ; '; ” ' .........   ̂ Busque.
A gu a d a ^ lu u ra ....  ̂y“ ano’ LOTdodeTejada
Arroyo ̂ a^anJo.........  ^ pranciseo Ateca.
A l q n u a r . . . .  Joaquín de la üoeja.
Alonao Roja...... .  ̂ pranoUco Borrego
Bejocal.....*........ . .  v«iir»B Ziidaire.
Metabasd
Baracoa..............
Bemba.... ..............
Babia-Honda..........
........................................
........................................
.....................................
............................. • j

cárdena»........................

po.i8oi.u adsrae» que le  dk el mas e iac io  y 
ducumpl‘ tnlei.10 a 1® Le, eu lo que »®. »̂ ,®“ , r í  
deber eu Oua 6. 1®n lo » louUmaQ'e» de Jnefl®®®*̂  . 
ja »trt»o «iiu a d «», de edad, .onirlbucion »  vec.n-.

que de Orden de s. B. I »e anuooia p »ra  co- 
nex juiaiito de aquei.o* a quienes 
ao l»»p r».en ie  qu. ®̂ “it micISn
y domiQiiio beiiara
la cednU ue vecindad. Ha.aLa setiembre 20 de 
jf7j.— *1 Secretarlo.—R. de Bch«vatria.________

t t d m in i t t r a c i o n  G e n e ra l de C o­
r r e o s  de ta  i s la  de C u b a .

L ist» de lat cartas qne por falta de 
...e.iJniÉne nahao deteniuas en «e i*  Admiois- 
Í , «? U ?  pAra“ «  P nFo. qne a ooutinu.orai, se ex­
presad

i. Jian u-ad.l-.-a'ns............  -Jegn-tclgal.
_  íunnei Kodngn#* A!foD»o......  ..-Uaracs».
— Jote Bamoü do la Peaa_—-----..Oaoajaqail.
— jü >6 Manuel ..........................BuirAnquuia.
Sr. Secretario de Kstado---------  ^ í i t m a
w P c. S «ave.lr»................. .......... .

^rez“ n" 8e^"8D " r o 7 ■i::".^^^■.AVlca (p’ "ñ ) 
Hanan» 15 de seiietubre de i»7» —uarloe d» Rojaa

cuba.
....................................

«■•ohaolon deí Ñ orü . 
CoieolaciOBdel Sur...
.....................................
.....................................

.......
f-L-a büzVrde Sagua...
c s t i t  ' í « ® ..........::::::
corral!. ......................
cueviiaa.. • l l " "  ......
C ie «od eA > '“ ........
Cimarronea... » "  '
talabasar..........
t íím ? o “ u n ¿h in ,L ...
................................•'*"
....................................

Camal ......................
C. Falso de Macurije»..
¿1 Cano........................
...................................
...................................
...................................
Gil mes.,....... ..............

Güira de Uacurije»..

Gibara............

«uu-a de Melena.........
....................... •••■•
Quamutas.

Azai.sr
...............................
..........................
Miel de purga Dy».
td, id tele....
Tabacos torcidos.
ferOlQi tahaso .............. .
oaJelllUi cigarro» .........
4ga»Tdi»Dte plp»* —  
Idem I  pp—
Idum cuadne-.M iiim iiu
Idem ................ ......
Idem garrarouee— _  
t) I». mt«l de abqfa 
Miel de thaj*aUe..i 
Idem g il— — —
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The American Breakfast Cereals
IttRKALES AMtaiCASOS PARA Al.BUEBZOS.)

BÜQS88 i  U  C&I6Í .
n .r a  8AHTA CRUZ DE TENERIFS CANARIA y 
r  La t'ALMA. s.ldraamediadosde Octubre la 
barca española Fa MA DE CANARIAS, capítinD. 
Manuel Sauoh«z;aouijie carge» flete.y pasajer^ 

poaJrael c.pltan abordo, y ea la calle del 
Oulspo u" 17 su coiieignaiailo —Amonio ^rpa.

 ̂ 4üPpg3*

arA a ViL üS dlr©etiin»fltrn — 
dé ortab/w preximo « i  borgaaiia goleta SAN 

ÁNTyNiO, Louro, Adeau» ua reato de 
(eacdp‘U»Ddo ubACcJ / veuaJtivB. lufotwerfc hü 
U fitigoeurio fraoctaco ?m c x o , Cub» 7?, eoue 
Sol y tíuriklU. iSoptta

P
“• f

ara SANTA'CRCZ DE TBNEIIIFE, CANARIA y 
PLAALMA Sttldru la barci española VERUa D, 

uiianD. rduardo Morales; saldrá k medudos 
del práilaii* üolubre, admita oar.«4 a fleto y pa-
saeei'oi, informando zu capitán abordo 6 sn con- 
ilgna'ario. Oblepo 17, A ntoo'o Serpa, 30bp8s

Par. AViF.ES V QIJON saldrá sobre el 35 d» oo- 
tu ir jp r  ximo el bergantín baN a NTüNío, 

caPitan Lobero. Adune un resto de esraa f  i » -  
saieroi.-Inforuiará su .-oosignatarlo Fracclsio 
p.lMi'tn. Cuba 77 tr» Maralla y luil. 3b»_878

DREYFÜSS & SACHS,
Psbrlcsatee de

au

i i r ú !

V u p o r  e s p u A q l

SOLER.
cap. Jofre.

% 'ia je s  d e  l a  H a b a n a  á  C á r d e n a s  
y  v ic e v e r s a ,

Stldr» do la «aban» (muelle de Luí) l7s jnéve» 
a cae sais da la tarde y de carden.» los sabadoe a 
la misma boi a.

Admite carga y pasajeros.
Lo despachen ea Ctrienae lo» Sres. L.!Soler y C* 

y  en la Habeii., U  nucir*» defo» m;»inue - -  
re», eíiablecida su U calle d«lo4 Üfio.o» 43. i

bp*7d

Hsu recibido el msfl Uto premio ea l» Expoaieioa de! 
Centeasrlo, y los delegudoa friDcese» inlonasron qee 
"L ie  prepiriclonM do 1» Comp*6i»M»au&cta*er» da 
CereGoseonlM mas iloas que Jama* hemos visto, cora- 
ptrftdu QoE ot?04 prcHliiftOB dd IgTiiU

Recibieron I» MeilulUdo SuperioHdad en 1» Krposl- 
cloa del Instituto AmericAno. Lo» Jueces decJererou: 
'• Poeeeu todo ol mérito que »o dice, y dsben recibir la 
mas alte ccnsiderarlon." Su '-olor • » <«i»iarM
te ifutont*. Bt (le mjwríneia nacumol."

Lo* uriai ipGe» hoteles de New York sal como 1» prta 
*a piiljice los recomleiidau eltemcute.
TB IQ O  C A N D E A L  (W hU e Wheatl.

H A B IN A  DE A T B N A  (Oatmeal), _  
P E E P A R A C IO N  de C M A D A  (BarUy S®Ood),

PB E PA E A C IO N  DB M A IZ  iMaisk 
Toda* estui hechas con los greooi rasa escoeldce- 

cocido» el vapor y dlsecedoe. Pueden pcAperer»» per» 
le mese en diez minutos, ecunomizendib ue seto modo
tiempo y combuetible,

Le cáscera, M zlaile y otree Izqrturezee estén removí 
de*, b» onvtweu en letea da uite&o de modo qu» pOc 
den Gunserverae en todo» loe cllmee. &>n do un velor 
locelculebln pare niñee y ednitoo pueo deaerrolUn el 
ceriibro y loe raúscnlOA Doo Ubre» poaeea igtui vGor 
nutritivo que tres libres de ceroeLee no preparados. Bou 
muy solicitado* pera loe hotolM, hoepitelce, vielf-a p<>r 
raer, y ezcelento* pera todas lee tUnlUm.

No se cubra iiadupor las ceja* ó latea,
En laarajeaee hellerún follatoa con toetlmonlos y re­

ceta* paritcoclner los cereeleo. Todeeeotae properaclo 
nes y le ntaquinarie par» beceHe* tienen privUeglo.

Los pedido®, ecompabidoe dcl importe, ee dlr^lrén é

THE CEREALS MANUfACTDRISI} C0„
Ro. 18 Cotlege Place, NEW YORK,

0 á
N AVAR R O , W A SH IN O TO N  St CO.,

.‘iriH Junado. A'o. SO,
H A B A N A .

»r  y c* I
e»Uo- I

ni.o», j,

VAPOR "ftLñVA."
CapitanD. Francisco Andi-aca.

En «I v le j» q>«  saldrá pera Cilharien »1 lunes 
?od» setiembre tocar* au Ckrdenas y so demora - 
ta  un  solo p »T « dejar lo» pasfcjeccay carga para 
este pauto saliendo un sedUlda pt ra Ctlbarieu.

A lu regreso yeDdr'a dirarto da Cslbarien a la  
Hahana-Lo qns se avisa pera conocimiento de 
los alñoree pasajuro» y cargadorez,______ Sbpga»

KMPaUSA DB VAPQBK* K8PAN0UW 
UOBKMOFl 04« LA>8ANT1I.1.AIí YTJRA191'ORTXS

BinaTARUS

' '  Batablecidos en 1830,

(MILES, HERMANOS
Y  C O M P A Ñ IA ,

1 0 2  F u l t o t t  S t r e e t ,  N e w  Y o r k ,

P A R A  L A  EXPORTACION.

ISPaCIAlIDAD EN

Cartón porforado para bordati
L E U A S , CEOMOS,

M a r c o s  n i s t i c o S f  e t c .

D n a n e  S t r ® o t ,  N o « .  y  '5 'í '.
N U E V A  Y O B B L  _  .. .

JAMES CONNER’S SONS,
p r n T E IC I O lT  C H  T I P O S -

ELECTROTIPIA DE U S  ESTADOS UNIDOS 

EMPORIO DE IMPRESORES,

W o s . 2 8 ,  3 0  .y  3 2  C E N T B J 1 3  S T . »
(nsclfiíia do li* CsUm  do neadoy Dulnc.)

i r c j E V A  v o r u E .

Oran lurtldo do 'Dpi'* d’  ror.ict'.r J AlemtB
ttmtü ('orno il3 orBfcut'ftttJ. •

TfJo el Upa cti ertt̂  t-ta
mhriceJu dil Betnícouocidu nou i'l uumhro de " MflG 
duro de Oonner, tln rival iar;i 11 ii!'*.”

A- tntregen tudi.* 1"* articu'.u* i.uciiri"- pira un» 
Uspr^uU complets. ^

« -  Tipo* Fapañu.- ú Vivu.v- ■ y l'urtOKUeeVs. con 
iM'fiBioo onitfulu ÉPt ___  . _  -V— *__

FBD M IüO H. LEVEY
Y  C ü M P A Ñ Í .4 .

Fabrletntes de

1 'J  1

CENTRÍFUGAS y 'ii tlast de MAgUINARIA pan AZUCAR.
!$« «a v ia n  catáloo'o* llvotxaclao y  Ilota# de pteclcte®

B H B W nAvbsp '*'
X l e z t e a t m l o o l z ^ o »  o n  3 .C »9 l1 .

j m U f f E l j J U ,  H i m i i l S O N  y  C í a . ,
N E W ,  - \ r O T t  K .

■r e f in a d o r e s  de m a n t e c a  superior

L A  CRUZ D E L  SUR
T  OTRAS M AllCAfl P lB A l.  * .

• PrepataiiM c-xpreBamente para lo* « l e r c i i f í o *  í le  C iiÍH t’y  J iu i í r i c a  M n p a fío la ,
Ssvenoe por Navarro. W »gninti ■ v Como.. San Ignacio num. pd-— jj.abao^ . ----- ,

Fabricantes de toda ele»» da

BROCliS

»

M OVIM IENTO  DE FRUTOS DEL PAIS.

Extracto dala carga ds K s bnque» despachado» 
en esta lecha.

Üegi/niento de Ai td .ería de Montaña.

X FelipeZudaíra.
X Franclseo Plñó.

Brea- V. Tamei y Cip.
X J se r. Alvsrsi.

, X Tomk» Blanco.
. X cataeua «  Iglesia»
, X Anlónio Morales,

X Antonio Atomo.
X JoB« Bajón».
X Juan Peres Dubrull.
X Baldomero Aibar.
X cand.du Menendez.
X Rafael corralea 

, x.Díonleio Reigadas.
, X Evaristo Perez,
, X N lcoiaeBegO ' r».

X JoteMar... rTKii'-
, brea Feroaoilez y cp 
, X Evaristo Perez.
. X Srea García y  op 

X Agustín Kevuleta.
, X caarintro Romero 
. X Juaninas.
. .  FraiiciiíO Fina.
, X Juan Ferraiulo- 
, X Mariano a . Hernández 

c Fraoo’  Alvare coblaa 
'  X Joaquín Bafiza 
. X Fermín Oros, i  Ro 

ariauer.
X juaaL'dor. 
jt FUcido Ruigomez.

‘ «  Bernardo Fsrnaadez 
’ X ’l  unas Rodríguez.
■ _ Kvitia to  í'erez-■ X J4M y.Aivarrz

.  IHiluiñgo Hernández f  
' luxLr I g uez.

Jira». Haltazar, Moro y, X Ant^ioFeroandeaVe-

X Lbreui-'n® Vlldostégui 
. X BebastiaiJ canal».

X José Francd.
X Rafael Fendat.

d« COIS^UAwve - - •. I
hrantee — kl ayudante tecrotarl
Y Í
Junta P a r t ic u la r  Económica de la Maes­

tranza  de A rtü le ria  de la  Sabana.

NoMBitándoae eo  esta M aestranza ope­
ra r io s  carp in teros de blanco, se hace saber 
a l público por m edio de este anuncio, para 
que los del oficio que deseen tra b a ja r  nomo 
ta le s  §6 prosenten en osta S ecre ta r ía  los

'^*H*abana, * 3 d e  getiem b red s  JS73.— El_Se- 
cpetftrio* ^(Xtqo.^- i  ̂ 5j

Comandancia del Presid io Departamen­
ta l de la  Habana.

Mayoría.
Mahabiendoteildo lugar eliem ate del arren- 

da^^ieniD de la c.ntloa ds eete Deparumenta 
SSr taita de llrliadore», el Sr. Teniente Coronel 
primer J*l<i.Ar dispuesto que m  convoquen nu“-
vameni» por m ed í' d » lo» P rlOdicoe n« esta oa- 
nleel fljaudo para dicho afto el d j»  18 d* octubre 
p iñ iim l a la » nueve de la mstf en»., íu  U  i_níel_l_-

Oajas d» atauar -. 
Idem bocoves——
Idembarrile’ ...........
Idem sseo»----------
Idem cajas.,. >iM
Miel PSf>*hJí......
IdemieriMrolaa:.....,
Idem p p . — ....... .
U l»l ae abejas bocs.
Idem loro».-----------
Idem bis........... .I...
Temías tabaco..

8iS
891

i-V'< 
1.14,, .

Tapacos zomldoa. „ 
Usjetlllaa de cigarros—  
Plcadnra, itUég».— . 
üaeros. líos............—
Misl concentrada,hyt..
karrlUs naranjas....... .
aguardiente pps— —
Medias id....... ........... .
Idem i  pp— — —— .II
Idem tsrrllss...........
Idem garrafones...,44.4
idam enanos............... .
UethUco----- . . . ---------
cara amarila k i i _ _  
Idem blan4ta 14 
Naran'ae, bis

70
31COJ

4 4 4 4 ( 4 ......
I..4.4..444Í

4...

siaclmu» piauuoi,
n ca i bli..4...........
cauba, piazasi.,.44i

V E N TAS EFECTUADAS flüY  
EN LA LONJA DB VÍVERES.

27

Hlo.

orí. lOírs. ®.

fiaran de marraesio'rn la CoraandaecU delpre 
std iootudoio ii'-s load iaadouatajode l i a  s da

'^Hib^na y satieffibíf 83 pe 1873.— El Mayor, An- 
dréi Uoltu. 8 88s

Gobierno M ilita r  Ue la Cabaña.
Iieblindo sacarse ouevaTeute k piiblica subaa- 

z «1. rr iea jo  de la can lua de esta forUIeia. con 
traclí. s lu nieve udo piir la Suieriorl4ad.se aa- 
»  «xber i.ov nmjJjo de • sta anuncio á flu de que

NUgnra, de N. York:
IWJ tcU manteca «güila,,

Augnsta, de Amuéree:
l i i  s ‘ arroz ternilla....— ■

Kibrloadei pala:
90» da S41ts gal etlcts............
i  U  de .lOtS lata» id................

80 latatsuelt.......... ...........
Chi» VV. qord, de N.ürleans:

‘ o brU n iri. a Flor d .l oeste... . J

o s Y > E a S - O l

I M A ] « U E l 4 - % ,
espitan Baste.

Viaje ordinaria a Si. Thomns p c r t l  Xorte 
(íe Santo Domingo,

IDA.
Stbrs. 30.—SaMrS de la Habana á las 4 d* la t ir -  

y  llegara a Nuevlta* el 8 de octubre.
{  — Pe Nuevilas y llagark k Gibara el 3
3.—De Gloara y llegara a Baracoa el 4.
4 —De Baracoa v llegarkk Cuba el 5
6. —De Cuba y llegara a hio. Plata el 7.
7. —De Poarto Plata y  llagark a Uayagac®

8- Je Mayagnez y ilegari a Agnadllla el 3.
8-  Do Agnadllla y llegará a Plo-Rloo el 9.
9-  De Puerto-Rico y  llegara k 81. Thomas

el 10.
RETORNO,

l8—De 8t. Thomas *  Uagai-4 kPaetlo-Rlco
^  14

j t - p a  Puerto Rico y lUgr.ra a AguadlUasl

15--DoÁgoadllUy llegara kMayagüez M 15. 
15 —De Mayagüez y llegara 4 Puerto-Plata

U .-D*Vn«rto Plata y  Ilegari 1 c a U  el 18.
18 —De Coba y llegara i  Baracoa el 19.
1»__De Baracoa y  llegará a Gibara el 20
*0—De Gibara y llegark a Nuevlta» SI 21.

21—DTNuevU»» y llegara k la nabalje el 23 
AdmiUrk cargz por el muelle de Luz desde *1 95 

de dicho mes y llevara la corre» ondencía ijue 
haya para ios puutu» de su Uli erarlo, trayendo-
la también ds retorno.

Esta Bmpresa na naiermluado rebajar durante 
dos ano» por lo m énos.» centavo» ea lo» fleto».por 
cabal.-de carga le ios efecto» olasilMdo» en la 
tarifa bajo lo» nombro» de YÍTeros.Fsrroleríay 
Mercancía» tille saeoioarqnenpara Nuevita», Gi­
bara. Baracoa rCube, y  también en loa ml»mo» 
fletes do retorno, oomprendiéndo®» en este rebajo 
las cajas de azocar por el avalúo de <1®» /  “ f f  
careas v ios barriles de cigarros do cuyo» fletes se 
rebajan 85 centavo» en lo» entero» y  medio» y 12i

® °(g^^ treca  a lo® muelle* de Gibara y  Cuba.— 
Noíoefectua en el de Nuevlta» porque w lí n*7 
poca agua y este vapore» del necesario calado pa­
ra »a  estabilidad, la onal te hace cómodo» para 
lo® señores pasajero», circunstancia mny conve* 
niente también para el trasporte deganadoque i»  
estropea mucho en lo» vaporo» de poco oslado.

CONSIQNATARIOB.
Mnsvlta».—Sm». D. Pedio sánese» Dola 
Gibarq..— Bros. Silvay Rodríguez 
Baracoa.—Srea Uone» y  cp.
Coba-—Sres. S. y L. Ros y op 
PIO, Plata.— Sres. Oinebea linos.
Mayagua»—Sr. D. Fermín Rerned u.
Agnadiila—Sro» Amell, Juila y ep. 
Puerio-Rioo—Bros, irisrle, HerniaAu» 

sena y,cp.

EGRAS Y ÍE  COLORES,

No. 32 Beekm an St.,
N E W  YO BK .

S e  e n v ia r á n  l i s t a s  d e  p r e c io s  e n  

e s p a ñ o l.

Las tintas ae Lacen rspeoialmento p a »  lo* 
países cálidos. _______

FABRICANTE I»K

SILLINES DE GARRUAGE
B O C A D O S ,

ABRAZADERAS DE COLLERA.

SILLINES DE CALESA^
H E V I L I z A S ,

C A N T H O S  CON P E R N O , 

C y E R O S ,
sro.. nc.. ETC. etc., nc., l k .

FABRICA, Nos. 80, 52, 64 y 56 Moslanio Street, NEWARK, Naw Jeney, E. U. de A.
.^•Se en v ían  cstd logM .

da i:®ra-

88 is. Ha 
15 Id id. 
85 r« la.

8t. TboiDka—Srea. Lamb y cp. 
la detiosch» porD, Ramón fls Hervxrx. nfletox 8*.

Guara........................... . Bernardo MauduWy.
.......................................  jü2eiJu*rerd4lCa»?'iii®H4»w« caloradaHoyo 4j4il4urado
...................................
...............................
irfi» Palo»................... .
1,0»  |•alaclo»•...........
j.a » em ees ..................
Las Mangas.................
UIE ........................
l s  catalina dxUuin®»
Limouar .....................
.............................. .
Matanzas............ .......
MaozAutlI®..................
....................................
....................................
Macagua....................
Madruga ....................
Helena del bur...... .
Manías..
Nuevlta*Puentes Graude®

X JosA Román.
X Peilro del Collado.
X uomlngu O. SoUs'
X Agustín BOU.
X Agusiiu Uouzaiez 
X LUI» Marroquiu.
X Víctor sori*.
X Manuel de Salatar.

....... X Abraham Aijobiu.
X Saturnino Navajas.
* Sánchez y  cp.

, X Josede la T. Marlúu.
. , X Manuel Kuit.

’■ ....... X Kvaristo Perez.
X Felipe Fernandez.

......  ,  Juan C. ADdrade.
" ’ l l l . . .  «  Julián Alleos'i. ,

....... X FranciaciiA. Pelaei.
. .. X Ruperto casare*.

. X Valeniin cabal.

la
a
fifi é«l>erlüsaue Quieran nacer proposlsiooe» s í presenten 
en lloa iadeG ob íetoo .k  laéncev- d » »,m »ü»na 
oeloiaSO del actual, hora su que tendrá lugard -
cho»ct4>. quedando dísteesta fecha el pliego de 
ooa4líclone»en U  KecrelaTla de -iicbo Gobierno, 
donde pod-tn enterarse de las mismas.

Lastillo de l «  LabaSa. 18 d» leiiembre de 1878 —
P O.deS. K.. ElComaBdante gapitan Secretario,
PEfOgodo Cuervo. _______ _ ________
Din Tomk» Mansilla-Gsrstegul, Alférez tercer 

Ayudarle Pi»ca¡ dp la pJsza y de 1» presente

Por^MW ini segundo edlolo. clW. lUmo y erapla- 
zú *1 gM ÍTlllero quefué d sU  .egunda ds Ssnoti-
Boírliu», Jes* Kont ^ “ ‘ ®' ®1 A®!!* 1«®.^ísrralno de treinta día» a oooiar de la l»cna de 
•n Dublmaclon se presente en esta fl* calla Cuartel 
de fa F w z l !  P*“ «L®“  «• P**'® “ “  “ «
■^"ílab‘»Mt80 de .etiembra da 197Í.-B1 esctlbano,
Teiesforo^Arameulta.—El Alférez nical. Mknil-
Ua.

Paradero de la » Vega» 
Pinar del Rio.
Puorto-Prlnoip®..........
Pulmlra.........* ..........

_ Gaspar Pous.
X Marco» Mijares.
X Juau K Feinxndez. 
X Rafael Mana.

Bree. Roca y cp.

Pírico .
paradero Tórnente
g-lacAtat.......................
»o zo  Redondo...............
qnieora Hacha . . . . . . . . . .
Q u i»íc*® '-'"t;......... ■■■
U4iíiuad43 da Guiñe».......
Sauehualo. Po,rerulo i 

' i  B. JusndsUsLleras )
. ....................................
Remedios.-... ..............
Recreo.,........................
H oqu ............. .............
sxania ciara................
Ragua la Granda-

FranclacoDiaz Noriaga 
X Leonardo Perez.
X pearo Uartlnez.
X R. Borbolla.
X Bernardo uendez.
X Juau Rodríguez.
• U. caüEto Forte.
.  Juan RlQA.

, X Uernabe Alonso.
, X Gregorio Ariz.
, X Kaiuon Esirada.
, I  Jote DSvila.
X oaray y C.* 
a Joan Mure.

s J £ ÍL w n ^ d a i«B ¿ í io ; .  aa tíis ío  Robé».

nrnfiracllisnouavt V Díaz, Teniente del Cuerpo 
deM M . de plazas segundo Ay«daote del casii-
Uo del Principe de 1® lUhana y Hscal nombra­
do por órdea superior.
Por este m lSery último edicto y pregón, cito, Ua 

mo y emplazo al paisano U. 5'‘®®“ '® ,* ‘ »®*'®®
nalnral ae la corafla, »fli-ri>, de di»* y seis

» 4üS, paxaqaeenel wrmiuo de diez días. 4 con­
tar de'de 1* fecna, »e presente en esta flscail», CM- 
tillo delPrlnoíP®' pabelloo núni. 16, a da r sus des­caigo» e %  sumar,q qnese le siga, por le-lone» 
Czusadasal b »n ii-n o  Ramun A i^a lt Bíflz.iia- 
Uatdose di.ho aivarez empleado d» sirviente en 
las cimTcasde los barracones a que dS nombre s»- 15 C»»?lÍ“S Y  de no nacerlo le pasara ei perjuicio

*  Cistlüo^dei trinolpe 9 de setiembre de 1878 Gra 
cillspo Baes
Don Pxbio Montee y Canal oaíiiau graduxdij

niente segundo Ayudanta del cuerpo de t.tsdo
Mayor de Plazas y nscal del mismo.
Habiéndose desertado con arma» y moniciones 

e ltóK la jo  deldU usto BatMlon ds Instrucción, 
Facundo Irsnto Navarro, hallandore ®* * “ * ‘'®*® 
en la forta ie ia de la cabaña, son un cooflnado qu» 
tenU a su custodia, el dia 9de mayo ultimo usan.
5od5 la j“urtsdicionqneen esto» ®»ws ®®®c-de® 
lasordenanza» a lo» 4/flotals» del íjkrolto, P®x I* 
TkTEiBAateHumo cHü y ecDplMu por «9io wrc«r 
edícto.'a dicho Iranzo Navarro, señalándole este

25 brl» jamones Palma to. 
Manuela, da Puer.c-IUco:

HSsicafé.. ' ........ ........oro
47 Id Id ............................— —

S07 Id id................. .....................
Julio, de Barceloni:

93 pp vino Rsurell.,......'............
apseroaae ajo» mediano»............

Almaceqi
PO cs.Utsessrdíúai en aceito...
.8-' o». Id. Id. Id .................... (ore)
lO CS latas gaiieileas............. —
78 latas lae.iat Id - ...— ..........

-  IMqtl.

t  Séqti.
*2ái id,
8>< qll.

988 pipa.
6 is. ristra

94 r». Igta. 
s' r». •
85 rsit».
24 id id.

E M P R E S A  O L i V í ^ R E S
o o » * r 3 2 r « « > »

f O B  E L  S I Í U  D E  E S T A  I S L A
c S .«  a ¡ l 4 & » « ® w c t o a i  y  0 ‘ .

•B  CIHrtrVBSO*.

para pintar C arros , C a rru ages , Y a r *  

n iza v , U an aD car, d o ra r , p ^ a  a r t is ­

ta s , para p in ta r  a l fre sco , para uso 

flom éstico  y  para e l  tocador.

Se enviarán catálogos Ilustrados y listas de prr 
sios á quien nos mande sus señas. ,

T t s p o r  e s p a ñ o l

A N 6 E L I T A
espitan Sslsdo.

Rsidrá directo para CAIBARIBN si dls 88
selíemureSlas dosdeIstsrue. ,

Admite caria y pasajero» P°r xxltds
desde el disúJ hasta una hora snW» de so s a l í » .  
3e despacha por lo» Sres, Fse» y H.

V A N D E R B U R G H . W E L L S  &  CO.
Equipo completo de

Tipos de m ad era  7  de metal,
PRENSAS T  TflNTAS,

ALSACKV DE LOS IWPBESOIltS X OBABADOKES. 
Amulo», ‘ 'Eagle,” "CsUforDi *'■ y otro» taformsdoe. 

Cijas, CsbsUeCei, < JaJeris, «te, 
llOFiiUo», y 10—19 Dntch Ktreets. NEW lÜBK.

GEO. MATHEE’S SONS, A g u a  flo r id a
y.VBiUCASTKS 1»:

Tintas de imprimir
Tintas de litografiar,

a c e i t e  p a s a  i m p b i m i e

l'ON PLANCHAa KE fOBDE,

I S l o .  6 0  J o h n  S t r e e t ,  

N E W  Y O R K .

M U K R A Y  y  L A H M A N ,

Con taníA razón llaiñaUs 
‘ K1 .Feríame Impere^iede- 

ro." Universalmehte usada 
pan  perfumne el pefUtelo, 
lü rjismo qu# para el tooa- 

_ _ _ _ _  ____ dor lie las damas ds buen 
fustio, como para el baño por las personas apre­
ciadoras de lo bueno. Se le considera conso el 
perfume sin rival en todo el órb*. Sirve ademas 
como ua zahumerio ea habitaciones de los en­
fermo», V proporciona gran alivio en el Ungoí, 
finían; postmejou nervioia y  vértigos, i'o.,

VAPO R

de

EMPRESA DE FOMENTO
^  IM A V E S A C IO N  D E L  f t IJ E

PUAXA DR S A N  PR AN O I8C » .  
O f i c i o * *

V a p u r  ,

C R I S T O B A L  C O L O N ,
cap OSLB.

■sidra d« Batabanó todo» lo» sábados l » r  l »  »** 
4»ú »p n e » d eU  ll®8®d», i » !  
qns sale de 'VUlanusva i  la » 2 j  4* d® la tarda, pa­
ra Coloma y  colon.

XK-fORMO.
Lo» martss a la» «o »  de la tarde saldrA d» 00- 

LO^SVa la» cuatro de COLOMA, amaneciendo los 
la lk rLV » en BAtabanó, donde lo» señoi^ P®*®í*; 
ros anoontrarin un tren sxtraordinarlc qn» los 
"S á iSoa  a s íii Felipe, k fin de tomar all! .1 w - • 
preso qn» viene ds Mstauza» fc esta oapUal.

V a p o r

G E N E R U  LER SU HD I.
cap. GtlTIBRBBl.

■*ldra.le Maubaaó Im JuJt m  pov la tardad®*- 
pues de 1» llegada del tren de la »  S y  45 con d ^  
no al bajo de I *  Coioma, donde espera a los sMv .

HAlfsnTCon...

1 OI domingos a las nueva de U  oiaflana r.»idra 
dslior'eetíe  Bailen; *  la» oncea» VnniH d , car-
t iA  a U » 8os ua la tavle , de Colon A laey , y da 
CuloiAO a las3 amsnecieddo lo » LUneae u Bata- 
bañó ijandelossoñorespssajsrus euoon» p»ran un 
tien que ios condnzca a 1® Kibana, en l «  misma 
lorma que a los dót vapor Uolo*.

Las cai-gas de Punta d* Carta*, sal isu y  Ourtks
I admiten en » l  depósito deViri'. "

cap.D.Fraui'iIscc |Andracs.
Viajes directos p a ra  C A IS A R IE S  e/t 

\menos de 24. horas.
Saldrk los dias 10, tOy SO ds ceda mes S la »  sel* 

de la tarda, padieod» Um señores p*iajer(7»  que 
vayan para Remedia» to a  » r  el tren que sala por 
la tarde de Calbarien « im  lim o día de la llegada

'**Eeoí>ir4 carga para CaT barlen y  Cfcrdena* tres 
ó cuatro días antas de »■  I  ailda, pcre i maeUede

L¿ oa^a que se em b^^  ne para Oáidenas »e en-
t is ga r i^  su regreso da l i  síbárlen.

B.y.TO: 8N0.
saidra Qí cainarisn tot ando »n car ien®» mara 

laMabana losdlas,®, 14 y  24 S la s il déla mañana. 
De más porman orM, in formarán Ban Ig u c io  is

■ V A líñ í “

VELOZ CAVERO,
Canltan. STOflCH . .  .

BaídA e»i • vapor de iJard sna» el í®
lanld. 40 m'.nntos^despue» dé la  llegada <3el tron de 
UHkban».. haciendo escalM  «B ia  J*J®’ ®a®'l*J 
Slarra M'jreua LasPozst». Boca de 
la Chic» y calbarlen, a d.onda_liogara IM loa«® T 
negral» rS d» este ponto los mikrcraie» por la m» 

le ído las misma» ■uzcala» y  lle0»7» “

Rivadeo. Sala», Sangüesa, San Sebastian, Baotin- 
der. BaataCrn* de Tenerife, Santa Idart®, 
rnelra Santiago deGaUoia.Segovla.Sevina.su®- 
r!aa Tafalla. Tarragona.Teruet, Tortosa. Trujlilo, 
T'váela, Toy. Valencia, Valmaseda,
Vefln Vlgol Vlnaro», Villanueva de la S e r e ^  
Vlilavlelosa, Vivero, ihiia, Inllesto, 2 ® ^ ^ ® v^ ^  
giisa zorioaa. ________________

J .  A .  B A N C E S .
O B l í S P O S l .  O B I S P O * !

Atít-vm AllaBDU® Alxnŵ l̂ i B4rc*lowi» Bilbao, Btir* 
áftdaJof, Cbdli, C6ráob4, CikrtageflA, CácereiL 

^^ñ#“ ». Oua^lajsra, Granada. Gerona. Jerez de 
Tontera. Jaen^ogroflo, I.krlda, León, lA d rld

Taroblunz» ha acordado p jr  la mlsms; flu®. 1 «  
señeras acc¡uiii»ta» que no nan oc“ " t . lo  h s t »  ^  
presentAS .«rlfloarx l 0®“ !®'*®,!“® 
üesuO» de acción», en cumplimiento dcjl acuerdo 
d » la  Junta General de 84 de mayo de j ^  rae po­
drán veriüoar el cubro del presente divldsndu sin 
ante» llenar el requinto del canje citado.

LO quelpor este medio se hace llegar al conoel- 
m lsntodeKsa-.clsnlstat , .  ,

HurBE á6 d tpiicbo: de Ifti doce ^ 1m  cmtro.
KBb*ne» MtieiubTe 16 de Bl Becp*tenofci*

Kí Cofltador, A,, del Poto. 15 17*
I ILNI .*J‘ ■■ ' --------■ "--------------- --

Rtín
ía V

AtífSeS 7 ÍR I0 8 .

asna, aaclet ao las lui».-.— "■.■t  í .
Cár.1» naslo» juéve» ánte» 4ei_tr»n úelas Mis^de 1» 
mañi ,ua 
sstv f  en i' 
d e ' 1*78-

por i í  qüe iJiVeñorie. pasajero» puedeu 
la Ha^bana al medio «Ha. Habana abril 2«

28] a

!?^pfm“ ñari’5SB^^,R'B'»''s¿°únder;^ 
“ nBebaatian. asgovl*. Tarragona, 

;“ w g5,Torto,a, Valencia. 
luSolíd , Vitoria, Irun, Z*r®8°*®,F J í?® '® ;. 

AAtnria»; sobre Avilé», CasiropM, c a n » » l  » 
V» oansas de Onls, Cudilleto. Orion, w r^p  

Uan” .Oviedo.’ Pravia. PoU^^
IT Í f .  vlla. Sala». Villavlclosa. Inflesto.— SU Giui, 
7®^** Betanzo», Caldas de Reyes, Coruim, Cíe 
cía. so —- Lage, Lugo, Mondofiedo, Oren»»

vU tV .Í” “cs“ ® ^ “ ^ u 2 5  rrante a de
krmA».

m o  DE L  ETRAS.

cap. Crespa.

•s -
j  las máriss-

‘ 'znu ara tosiUnss

Las de QcinhSá T Colon los uairur.i«i y  jueves. 
Paya mas pormenores, los rsglr mentes qne es­

tán de manille'sti) enlotbuouM  yen  la easaeea-
signatariA

JENTA DE GOBIERNO
4t e l  C o l e i l o  d o  N lo t a r i o s  C o iu o r -  

e i a l c s  d e  l a  H a b a n a .

oa$.hlaul(,'(Ugei- 
■TUD08 LOS MlIíRCOLBS,

Salan »»to » nuevo» y «áplSndldo» vapor»» a lw i- 
aatlvamente dol snrgideri, de BAUbanO usra Saŝ - 
tiaao d » Cuba tocando en Cieufusgo», trinidad, 
* S a »  h ca rc , Santa Crni y  Maazanhlo, regre­san “ á BatalJanó todo» lo» domingos, »n  cayo 
Luñw un trsn sspeolal del om ino de hievr» coa. 
dWlrk los señor®» pasajero» i  la Habana.

OBSaaVAOIOHBI
■lies vapor®» reciben carga pan  te.1»» »e#isv»- 

tes de escala <le la linea

CAMBIOS.

t o c i o * ®
LOS viajero* qu» ■

• '«t4 de stnbarcars» en esto®'

rspaPa ................... ....... ,|íjomUi»l.

.... I

a Hauans •• dIrÜAii a 
Batabanó con ohMIS ds stnbarcars» en esto® íap t- 
t u ,  díben toma? el tren general qne sal® de la •»- 
umios d» VlUauuiva i  U » cinco y  caareata y da- 
00 minuto» de la mañana d»l día asUalaito para 1*

I
INGLATkHKA.

FRANCIA------

ALEOiANlá..,.

RSTALUB-UiNlDOS.

Sk t 19 P. 80dtv.

í9a5JP60rtlT
, _JSi|a8F.3div.

•*. Teniendo esta ■mprssa'euavratadc oca la

í Correiicy.

T ia 81' . 80dfv.
8 a i«  P. 8 4l|V-.....í

ORO DDL CUÑO K8FAÑOL. ... ^Sl 4 1̂* 

UKSCUSNTO MERCANTIL----|

salida del vaMr.
1*. Teniendo •----------

AdmlnUtraoiuu M iliwr ei servicio rto trasporu* 
mtiltariis. se pone en conocimiento de los mismo® 
no® tentado qn» viajar por su cuenta, lauto 4 di 
cho» isñorei como a sai fam ilia» se .es cobrark al 
oasij» con arreglo 4 la tarifa de contrata,
'  í* Todos lo» militares qu» viaiao por caenta 
d il B iudo se admiUrin 4 borde d« lo» vaporo» d» 
•sta Empresa aun cuando la papsisia de « n ^ r -  
qne, dadsj por lo» cqml*ari0i  d# trasporte», e>té 4 
Uórdsnd* vapor «s lih to  4 aqisl »u q«edeie»a

* * ^ T r Í^DAD suspende sus vlajB» hasta nuevo

___  impondrá »aej»B*í»a»t a
l•ve.__H « 1 > a B » *».

vn poK  teng¡o-skOs

«ap.D.AntePi4i Calbaie.

somanate» de ¿a Sabana d B aA í« 
JfoHfírt, Blanco, Serraees,

San Catjelano y M alat- 
Agnas y vicevtrsa-

Ssldra d» la Habana loa sábado® a as dl®9 ds Is 
ao^ha y  llegara a San Cayotano loe dojalBgps, y  4 
Ualaa-Aguas los lUu&s. .  . ^

í.sRresar» 4 Rahla-Honda lo» martOH y  de » » } »  
^nerto para la Habas» dichos dias a las cuatro da

KacilMi caiga los v lírusi y  sábados a l costad» 
dtl vapor an «1 tuueUe da Luz, abauiadcM so» fia- 

abordo altalregarseUrmados los eonoclaslan- 
..Tambisnsa pagan abordolos pasaji*.
.0 dstpacha sa cvuslgnatarla, Maioad 32, casma

GELftTS HESSÍfiNOS.
C a l l e  d e  A ^ n i A r  n *  1 0 9 .

•squlnak Aman fnra.
Giran au todas cantidades, a corta y larga vista 

sobra lo» punto» slguientoi:
Avilé», Alíotnw,Albacete,AUnaj ijm.
dralejo, Alburqaerque. Alclra, A iberlque, Al*nerU,Alooy, Avila,Barcaíona,B»d sj,*». Baroarrosa. Hmn
so*. Bilbito, Burgos, Buño, Bimiol', Bermiio, CSdíz, 
cartagaim.C4cete»,Cal»tayud
onif,canga»deCiswopol, cas tallón déla  Flaua, 
Oampanarío, Carril. Car bailo, i Jamariua», Calda» 
da. Reyes cabeza de Buey, Cea, Ciudad Real, C0> 
dt^íOoroobion, Colnnga, Cuent m, Cullerm CndlU» 
ro^rnña,Corrella,Duranjo, De «1*, ®*l®lí®’ *'?£?’  
ol. ETanegal, Granada, Garro villas, Gnernlca, 
Gandía, Qrsvdo, Gajjona, Grion, Qi braltar, Quada- 

Hnesca, Uuelva, inflosto.laiara, Huesca, Huelva, Inlloito, le t 'ra . Jabea, 
Jerez deis Frontera, Laatrea, La T®, L® Guardia, 
Laguna. Las Palma» ii*  Oran ca h a r l^  Lastres,

•»•■■ - Lo dsspacha t •v s »(»

aviso.
Para más ponasBors» 

rio, D. J» av pa

8 a 12 sibancos

SkSoBKS CORREDORES DB SEUANa.
DS CXUBIOS V ACCIONBS.

D Ca»tnrLlama, dependUnts d»l C'leglal D. N-
M. AlvarazyD Atto-iio Barmudsz iddeiídD . J. 
Bia lia.

DS rauTos,

D Joaquín Q.Bertematl, fep®“ 'll®“ í® <>•* 
gial a- j- s r lid r íg » y  D. C »livto Rodrigues, Id del 
iJD. J. Bargos.

Hibana 87 de letiembre de 1878.—El Sindico, Ig ­
nacio Fanalver.

I S L A  D E  P I N O S .
El vapor espaUol

m j K v o
su cap. Man so .

■aldra da Batabanó para Santa P» y Nueva Gero­
na todos lo» domiogo» dsspus» d» la llegada d» lo» 
Daaajeros que salen de la Habana 4 las cinco y 
añaranta y cinco mlnntoide la mañana, y rstrasM 
r4lo»m arte», sallando da NusvaGerona l ia s  11, 
y locando ®D ol Jácaro si azesdlsss da s®ls ®1 aa- 
■aro da oasijaros. , __

LO despachan, an U  Habana, tan Ignaei» 81, : 
an la Illa  da Finos.—Angel García de Caballos.

lanoiiiay

Al mándo del anttgno y  acreditado espitan
D. Victoriano Ousi.

VIAJES SEMANALES DB LA  HABANA, BAHIA 
HONDA, RIO BLANCO Y  SAN CAYETANO. 

Este nuevo y eaolendldo vapor saldrá do la Ha- 
buua ios sábalos 4 l»s  diez d é la  uuoba y llegara 
4 San Cayetano loB domingos.

Regresara 4 Bahía Honda los lUnes y  da sjte 
puerto sale p a ra l*  Habanaio» marte» 4 la» do»
de la tarde. . . .  ,

Recibe carga los luéve», vlSroe» y  sab ido» al 
costado del vapor en el muelle de Luz, abonán lose 
sustleiesabordoaleoiregárae firmado» 1»» co- 
Docimlenios.

Tambiause pagan a bordo lo » pa»aje». •
D* más pormeuore» impondrán lo » conilgnata- 

»lo»aañora»LanaeratlyC.*Luia*qulna 4 Inrq̂ al-

Uane», Lérida, León, Llewna, Lisb 
^ i o .  Ltrca, Lugo, Luarea, Madrii , *íf!®S'}i,¥®* 
taró. Manzanares, Mahon, Mérlda, I íellld, Medina 
del campo, Montijo.Moodonedó, Mon fone.Moreiiai 
Murcia, Muros d« Naya, Marquida, N aVia, Nagrsi 
ra Nova, Ürihuela, Ollvensa, Ondas roa, Oviedo, 
Orente. Oroiavs, Ondarroa, Pamplo*»,-Falencia, 
PalmadeMilorca. Pravta, PeUarand * 4® ®’’* ‘=®'
monte,Ponwvxdra.Poitugalete,Pelad »8i#roJ?oU
deLema.Pnentedeume, Puebla, Puebla flsl Cara- 
miñal. Puebl» derribes,guintanar de la  Orden, 
Kelnosa, Requsna, alTadeo.RiYadesou», Santan­
der, Santiago, Sau sebasuan, Santa Murt* ñ® 
tlgñoira. santa Cruz do Tansrlfe, Santa Cruz de la 
pém a, Balas, Sevilla, Begovia. Hueca, .9angue»a, 
Tarragona. Twuel, Tonoia. forrelavta '^ Trujt- 
Ua, Tny.Taíalla, Traleia, Valercía, Va ladoli-L Ve­
ría, Tu la  uñeta y  üoltrU, vnlanneva delaKete-
na, h llavíciosa; viliagarcia, v Im t o », v ^ o, 
Vivero, Volmaieda, ihiza. Zaragosa-Zafro. low o- 
1̂ ,  goriioz*. «T»»i2F

sociBî JUwas í  ^ R K i S .
C a m p a ñ i a  i .^ e t ¡ s n t t c e H e e  v  B m s s co  

a e  S a n  J o s é  e n  u q t ts d a c s o s t .

nalslgelendoruados » "  ®5 V®í'®-?f;;,ndo e l’lüo fa i de esto y por nalslgaiendo pur etu^^^^  ̂ calle d:» ios
a frén te la  calle da EB ^D»»ampar^oa.yen »n ^^ j'eD ^  calle de .»
nal por el l it  .ral de la  oolgadlzos, dotarlon d
Habana, con au. V y lo^
cuAveni* jo c h o o h ln o s j^ w ^  ,®, i,„a p l»Q e iy

la Iglesia de P®«'*., D* 
solares de ’ÍS .ÍÍ, ,ít ,-rm .r in  «Q ‘ ® Administra- 
o4ro» porm e.^ 'L  aimaceBes, ojeodoie p ro ^ -  
olou de loa mi», a »  octobr# próximo y  «n la» 
aloiOMSha.iaei^ % ,aaa»uuada»en la cálle «e  
nqeinisde diehaera. , -
Mercaderes nUm. « .  «x de 1873-—P o r la  ooml- 

UabanaS4<ie seiiemhr Umaceuss y Banw d» 
sica liuuidailora da los . «n. 80 n®
San José, KstanliUo Bartum. —■ “

MDDADá.— El Sr. Pecomtal parlle ipaa iu  nu­
merosa cileutela que hamudkdosu academia 

mercantil a la m i»m ao*lle de sanlgnxcio Dúm# 
ro 41 aipuina 4 Obrapla(en su magnifioo b 'S» pnn- 
ipul.j *®»

ACREEDORES DEL ESTADO.
La Comisión nombrada «n la  raonioii og- 

lobpada el dooiingo 22, olta nu'evámente & 
todos loa oeroedores del Estado poF mate­
ria l, para dar cuenta de sn cooioiídoel do­
mingo 29 á 4as 13 dal dia en la calle de 
Marcaderea n° 41.— ¿a  CoiTzfston. 2bpS6s

ARBITRIO DE PUESTOS P Í  BLIGOS Y 
TENDEDORES AMBULANTES.

Faltando tan solo diez día» para terminar el 
pUzo concedido para que lo » c® «® “ * « ; , , t l  
írh iir lo  aC3d*n 4 proveerse de la re»_^c'lv® “ ®- 
trícula, se le® recuerda Por"*® . no «Uguso ignorancia. qued-»de el día dal ven- 
cimleiiio de aquel, ó se® el 5 del
lo» que ve 'd ieran ambulaoiemenle U ®®^®**ñ 
Pu..to Público e*T ««en do  a®! « ‘ ‘ ®5® 
sufrirán lo® reesrgos prevínldos en el Reglamen­
to v ojiego de CoñdlciQBs®; advlrtiBbdo qu® ®* 
despacho ■  eucu.utra * ^ « « 0  de 7 a 9 de U  ma- 
«»o®  V de 10 a 3 de la t* rde en 1® c«lle  de Bgldx 
D MO. Mibana '5  de Bstiembre de 1»7A—El rema- 
t*dor.—M. Jorra». ■ ®*'*

COMPAÑIA DS CRÉDITOS Y  SEO 
en liquidación.

-U^OS

Do n  CAtlMIRO FER N AN D A,«lu í íTbe 8 «  noes* 
^ tro  deDendMa». no B» tal, y no respondemo» 
tadi^delo queleeniregnenennnestronombre.

L jicariz. Díaz y  nomp.’  *  *”

Asordado el reparto de un cinco p-r denlo 
bll'etee del banco Español do la Habana como 
cuarto dividendoaotivo por cuenta del capital l 
que rvpresentanlas acciones de axta Compañía, l 
se avisa por , »w  medio a lo» señores a'-cionist*» 
para que por *1 6 p ir  medio do in » legitimo» re­
presentan ta i y  previa la prs«en(ación de lus^ii- 
lulo» corro» .01 dientes ocurram desueol día 1 uv 
octubre próximo a Usoflamaa te la so c e  dad ca­
lle d« b iü  Igna 10 e»qu>a® a T.inlenta-Rey d « ou- 
o« a do» de Ja tsrd» *  piTclblr loque We «o rre .- 
poDda. Habana 83 de »»u «m ’uro de lí7.4.-^a lo- 
niisiou L;<iuidadora. 3(i2«»_____

. l^í.

■Idor. y su capiisn 
Aüia.—Haoit 

nació cedido gratis

-  bordo. . _
ende el Bsemo. Sr. cande de San I ^  
gratis lo» mnsUesde tus Ingenlbs

Sera el atraque deeste vapor, la Empresa, ® í*á;
ecida 4 este obsequio, ha decidido efectuarlo en 

el de Santa Teresa y Gerardo para el embarque y 
desembarque do los señores pasajero». a l,"g

fíÁVARRO. W ASHINGTON Y C‘
MatanzaM: Habaua:

C on trera t 93. San Ig n a c io  50.
GIRAN sn todas cantidades 4 corta y  larga vis-

^*AÍbacsta. Albsrlqu», Alburquerque, Aloíra. Al- 
Almania, AlmeudsaUio, 

{oz, Barcarruu.Bar- 
, _;llb40, Buñoh HOrgO». 

C4be"zá dÓBuey; c4oo»ae, C4dli, CaUtayud. Gam- 
panArlo. cangas da «e l» ,  Cang*» de Tinao, C*rrX 
cartageü.1, castollon de la Plana, Castropií, C ^  
Innga, Córdoba, Corcublon, corella, Cornñ*, Cu- 
ilillero, cuenca, Cullero, Denla, Durangoriístella. 
Ferrol, Fregena!. Gandía. GarrovlUa» Gerona, 
Orion, Glbríüur, Gerona, Guadalajara, Gnernlca, 
Huelva,Huesca, Jaén, Jabea, Jativa, Jerez déla 
Frontera, La Guardia. Laguna de Tenerife, La» 
Palmas de Gran Canaria, Lastres. Leen, l^rlda. 
Linares. Logroño. Lorc*. Lngo, Luarca, Llana», 
Lierena, Malrid, Mahon, K ilaga , Marqnlna, tlért- 
da. Moadonedo, Monforle, Montijo, Mcrella,MnrH 
tósuMuroSiNoya, OUvenza, Ondarroa, Oren»e, O- 
rouva.O viüo. padrón, Pslehcia, Palma de Ma- 
Uerca, Pamploha, Peñaranda da Bracamoola, Po*. 
ladcLena.PoladeSiero, Pontevedra, Portugal-•- 
ta.Pravia y  Grado, Pnefela deTrive», Puebla, ü* 
Ptramiñal, Fuentedenme, Requena, Rivadee «Ua,

Enspresansiida tle  lo t  cam isto » de 
hieri-odeCárde i t a t v  Jdcm ro.

La Junte Directiva ha acordedo que se dlstri. 
bu va uQ 7 por ciento ea bllletasdel Banco Espa­
ñol como complemento de lae utilldade» oc l ano 
social vencido en SO de j  unió Ultimo. Y  »•  **■ « «  
10»  señores aecionlstaa para que acudan a rase 
•oren® de la Empresa. Teni®ute-K»y 19, 
d" o-lubre próximo, d e l l ñ í e  percibir »n* « * •  
i ectivB.» cuotas. .

Habana IS Jeeo'ilenibre de 1873.—El Set rotarlo, 
Felipe Lima y R< ,Bt“- ______________ L’ LlJ?-----

C om pañía . del Jlísusn-
brado de Gas.

LosSre». Pi»lk,Rohl9enyC*.eom o apod
d e lo » heredJ iroe de la Sra. D‘  Aa* Randera 1 n*'- 
particSp»d‘> a eeta Presidencia eUstravlo deis» 
Titulo» dn’ j*E tdi«*cclOfié» Dúmepoí 
6̂ 90 u I a. Q uo reprMO Q tu i »  Compfc ni A o i-
ch»8ra,'siiDderal, solicitando sé les-pro. lo*dx 
nuevos ü.m lo» doplicadoa

LO qne, as aouoeiapor est® medio durante quin­
ce dlaa á fiiid eq u #  vlalgunapersonaaeco a»tde- 
ra con dees oho a dicha» acoionos, ocurra - i  ma 
nlfostr.rlo; en lainteligenciads que transcisri-ido 
al tér mino da este anuncio sin que»» ha* a ha oho
reol».maclo nalgannaae procederás ezpaJlr los
du, iloartoa que » «  solioUan g a fa n d o  lui v»ri mi 
tlva .n u io » y de niugun valor. Hihaua y  • « ! »  im- 
br e 18 do 181J.—El Secretario acoidenisL-E l C on- 
tujjlor, A. ds 1 Pozo. 1813*

La Junta t  >íreollva da esta Comp»flia, «■  sí® Ion 
celehrodael dia ilde lcorrlenu .n a  atofcWGo ra 
D srtlre llp . á  en oro.pudiendo los seaoree a *  uo- 
aiitasBcaJlira laeoflcinsa déla m ism as rci- 
bir sus rsspt» cti v is  cnotas, desde el ñdd^.aC  .ual 
en adelante.-

•S'.7'

4*'

7 -,

%\

C on esta fecha y por mtiíuo oonvonlo he 
ÜsTOgadoel poder que tenia dado a 

D (labrle iV llftcom o apoderado dei quo 
abai p snsJTibe y demás hersdepoa en defen­
sa dei ios bíeiies de m i difunto padre, «ab a ­
na 2 de setiembre do 1878.—4 n ton x oS e i -  

^nanáezAbad. 3 27b

Ayuntamiento de Madrid
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SABANA n  OK SETIEMERK DE 1878.

L a  l>a|a < lc l o rn  r  la  
l o s  p r e c io s .

c a lm a  e n

Eo el corto periodo de qnineo dias ha 
iU fp idoeloro  una baja do más del 15 por 
loo. La consideramos sumamecte jostifl- 
cada, puesto que á ella concurren la eon- 
flanaa qoe para la producción y el comer­
cio inspira la paz , y  el arreglo celebrado 
estre el Banco y el Gobierno, en TlrtnJ 
del cual se hade retirar en breve de la 
oiroulaoion una crecida parte de los bille­
tes emitidos en cironnstanolas extraordi­
narias y  angustiosas. Los que no tiene ja i 
fteaoíon posible, es qne los precios del 
mercado, tanto en los artíoolos de la jo 
como en los de primera necesidad, no ha­
yan bajado ni se muestren diipnestosá 
bajar en ignal proporción que adquiere 
mayor crédito y  valor el papel con que se 
pagan. Los enormes perjuicios qne trae 
consigo este anómalo proceder, tienen so­
brada importancia para que ta prensa , 
recogiendo ios ecos do la opinión pública, 
llame la atención del Gobierno sobre un 
particalar que es do su incumbencia, pues­
to que se aparta del campo de la ciencia 
económica para invadir el de la política y 
administrativa. Cuando las cotizaciones 
del oro oscilaban caprichosamente, su­
biendo ayer para bajar macana, legnn era 
íavorabie al interés particular de un agio­
tista que llevaba ©l oro al mercado para 
comprarlo despnes con meaos cantidad de 
billetes, no era prudente la alteración en 
los precios, ni se originaba granperjui 
oio ai ooDinmidor, quien , en último tér­
mino , contaba con la defensa de esperar ó 
que se restableciera el nivel en las cotiza 
cisnes. Hoy la baja del oro puede oonsi 
derarie como definitiva; no depende de 
circunstancias aisladas que puedan modi­
ficarse ó desaparecer; y , por el contra 
r io , este descenso es el principio del que 
graJaalmeate irá teniendo el premio de la 
monada, conforme disminuya el númerr 
de billetes y vuelvan á la isla los capitales 
que de ella se retiraron por causas de to­

dos conocidas. Consecuencia natural de 
esta importante baja, debiera ser ei des­
censo en el precio de los efectos y servi- 
úioa, guardando ese equilibrio en virtud 
del cual subieron cuando la prima del oro 

aumentaba en las diarias cotizaciones.— 
Hoy el hacendado cobra en oro el precio de 
ins frutos; el empleado recibe en metáll 
eo ó bien en su j  usta equivalencia, el im­
porte de sos sueldos y la inmensa mayoría 
del país forma su presupuesto particular 
de gastos bajo la base del oro, única peri 
Uva. El qne dispon© de ciento podia cal- 
eular hace quince dias qne contata con 
doscientos catorce en billetes de Manco 
para satisfacer las necesidades de la vida, 
en nn mercado donde solo circnla el papel 
para las transacciones menores. H i j  se 
eneaentra con que sus cien pesos, no le 
producen más que ciento noventa y siete * 
miéetras qnesns gastos necesarios siguen 
siendo los mismos doscientos catorce.

La harina qne al por mayor pueden 
comprarla los importadores á ciento en 
oro oon el premio da 07 por ciento, le 
cuesta al consomidor igual precio al tipo 
de 114. En to lo s , abiolntamento todos los 
arlíon'os de primera neessidad, se encuen­
tra el público con ana pérdida positiva Je 
nn 17 por ciento. ¿ Es esto jnsio ? Preso» 
mimes la respnesta de que dispone gran 
parte del comercia. Se dirá que al com­
prarse en el muelle las mercancías impor­
tadas, se conviene en el precio y redn- 
ciéndoloá papel se otorgan pagaréescon 
vencimientos más ó ménos oortos, suje­
tándose por lo tanto, los comerciantes lo 
mismo que ol público, á la pérdida que 
origine la depreciación del oro. Esto será 
ana verdad, pero no pnaJe admitirse co­
mo escusa. La compra d é la  mercancía 
en su justo valor con relación al o ro , y  el 
tipoyplazD á que se refieran los paga- 
rées, son operaciones muy distintas. La 
primera es la qus constituye la compra , 
el tráfico á que se dedica el comerciante ; 
la segunda es un ne.<ooio de crédito , una 
Operación más ó monos sujeta al cálculo, 
pero que depende siempre del azar, un 
negocio de bolsa, en una palabra. Eicon 
snmidor no puede ser responsable á tales 
pérdidas, ni ha tenida derecha para que­
jarse de ia sabida de precios en los articn- 
lot importados, cuando para recojer los 
pagaróes, llamados de mnelle , contaVa el 
eomerciaute con el beneficio del alza del 
oro. Cómprese al contado, entiéndanse en 
efectivo los pagarées, ó redúzcase á bi­
lletes el precio invirtiéndose en otras ne- 
gooiaciones mléntras vence el p lazo , y e  
comercio no podrá snfrir la pérdida más 
insignificante.

No somos muy partidarios do la econo­
mía política. Opinamos qoe esta decantada I 

i ha producido en el mando más I 

trastornos que benefioios , cón la aplica- . 
cion de muchas teorías llenas de lógica ¡ 
aparante, pero faltas de sentido práctico. | 
Aceptando, sin embargo, los prinoipioa . 
generales en que descansa, invocaremos! 
la autoridad de Say para decir que si 
«  valuar una cosa, es declarar que debo 
«s e r  estimada en lauto como otra cosa 
«que se designa,» no es moral y  Justo 
qne paguemos, por ejemplo, los víveres 
de consumo diario con una cantidad de bi­
lletes que representa en oro mayor suma 
de la que tales efectos obtienen como pre­
cio. Dígase lo que se quiera de nuestro 
billete de Banco, desempefia en poblacio­

nes como la Habana y todas las inmedia­
tas , ol papel de verdadera moneda, pues­
to qne tiene valor propio que procede de 
a posibilidad que tenemos de ofrecerle en 
pago de nuestras transacciones. Resulta, 
en su consecnencia , que miéutras el bille­
te ejerza en nuestros mercados las funcio­
nes de agente general de los cambios, pue­
de eqnipararsó á la moneda; y  el perjui­
cio de que nes qnejamos es comparable al 
que sufriría un país, donde no teniendo 
valor constante la moneda, existiese siem­
pre incertidumbre en loa contratos y osci­
lación en los precios. Asi como sabiendo 
el peso y la ley de los metales, seria me­
nor el precio de las cosas, ajustándose al 
valor intrínseco de !a moneda, asi tam 
bien cuando aumenta la estimación del 
billete que ofrecimos en pago, debe dis­
minuir el precio de les efecíes que com­

premos.
Nuestra situación actual es en extremo 

parecida á la de Inglaterra despnes de emi­
t ir  en 1798 el papel-moneda llamado bank 
notes. Allí como aquí, al exceder las emi 
sienes á las necesidades de la circnlaoion , 
legó á obtener el oro una prima de cerca 
leí doscientos por ciento; en luglaterra 
como en Cuba, para obtener la nivelación 
de valores, fué necesario que el Gobierno 
reembolsase al Banco una oonsiderable 
parte de les anticipos que le había facili­
tado , y  que el Banco por su parte reoo- 
jiera diariamente la mayor cantidad po­
sible de billetes. También los ingleses se 
encontraban como nosotros á ia hora de la 
baja, con machos contratos realizados 
bajo la inconstante base del papel; exis­
tían compromisos imprudentemente con­
traídos onar.do se pensaba pagar con ana 
moneda fa'.ta de estimación; escaseaban 
las mercancías y  abundaban los pleitos ; 
pero en medio de tal confusión y quebran­
to, al ir recobrando e l papel-moneda su va­
lor verdadero, bajaron gradualmente y  en 
justa proporción loe precios de las cosas.

Ei altamente cierta la observación de 
Smiíh. «  El comercio y la industria do una 
«nación , pendiente de las alas Icarias de 
1 las cédulas da banco, no caminan de nn 
«modo tan seguro como por el terreno 
< sólido del oro y de la plata. »  Todos nos 
enoontramcB obligados á trabajar para 
que esta insegnra marcha se dirija de mo­
do que sin üescarriiamionto en el descen­
so, produzca positivos beneficios. No con 
cedamos al importador más atenciones 
que al que exporta , quien en sn calidad 
de productor sufre en primer término les 
crisis económicas de un país; y fijemos la 
vista, sobre todo, en ias cla<.es trabajado- 

I , cuyos ealarioa no les permiten ©1 pa­
go de los oreeidos precios qne aotnalmen- 
te tienen los artículos do primera necesi­
dad. Seamos . en cambio, inexorables con 
esas ambiciones particulares que tanta 
influencia tienen en nuestro mercado para 
producir una perturbación momentánea, 
y con esos desautorizados agentes de cam­
bios y  noticias , que viven de la oscilación 
de lo ro , y que perturban más bien que 
favorecen las transacciones.

Sin que exista motivo jnstifleado, hemos 
visto eo estos últimos dias que subió el 
oro desde el 99 al 108, miéntras que ayer 
bajó desde el 99 hasta el 95. Los negocios 
tienen forzosamente que resentirse de es­
ta inceríidumbre; y tales alternativas, ai 
hubieren do continuar sin aplicarse reme­
dio , las consideramos aún más perjudí­
cales para la reconstruceíon de la isla , 
que si de una vez se restableciera el oro á 
la pa r, envolviendo á muchos en la ruí- 
ua, poro con benefic'o de los más y oon 
posibilidal de repiner los quebrantos pa ­

decidos.

Voz pueden batlPíe oon fuerzas iguales. 
Ya se batieron en la caestion de Vultaire. 
Vuelven á batirse abora, pero suplicamos 
á ambos contendientes que el ruido de sns 
armas no perturbe nuestras tranquilas ta­
reas. Mucho ruido y  pocas nueces.»

Conque el nunca bien ponderado corres­
ponsal de Santa Clara es el que nos ha con­
testado en la caestion de Voltaírel Asi han 
salido todos sus artícnloi, que bien podian 
arder en nn candil.

Pero lo singular es qne La Libertad  se 
encoje de hombros, y le deja al correspon­
sal la tarea de defenderse. ¡Valiente tarea 1

Por lo demás, no crea La  L ibertad nao 
aqni hay mido do armas, ni contendientes 
ni cosa parecida; con el corresponsal de 
Santa Clara no caben más combates qne 
los de ia zumba, ni más ruidos que los de 
las risas. Solo sentimos que el pobre co­
rresponsal que ha ido por lana á los arse­
nales de La L iberta d , se vuelva á la que­
rencia  trasquilado.

óspatilosa carnicería comenzó por ambas 
partes.

Felizmente en el momento más critico, 
cinco compañías de nnestro regimiento v i­
nieron en socorro de la 8* compañía del ca­
pitán Medwed, y  los insurjertes se retira­
ron cediendo el terreno palmo á palmo.

Un oficial y  30 hombres da la 8* compa­
ñía se encontraron solos, sanos y salvos 
después de este terrible combate.

Está v is to , que liueatPoá liberales, su........................
estilo inclusiva, no perteneéefi a eáiá épo­
ca cursi, que no puede entenderlos. Por* 
teneoea á los tiempos venideros. Sún del 
porvenir.

Esperamos qoe en su número de mañana 
La Libertad óé Á sus susoritores la solu­
ción á la charada que antes hemos 
orito para tormento del idioma do 
vantea.

tras-
Cer-

S a lu i lo .

Hoy ha visitado nuestra Redacción el
primer número i o L a P d M a ,  cuya apa­
rición annneiamos oportunamente.

taludamos afectuosamente á nuestro co­
lega. _

N iu e s tro s  h e r m a n o s  d e  TVew - 
O r le a n s .

La terrible epidemia que tantos estra­
gos está haciendo en la capital de la Lui- 
siana, como en otros muchos puntos de los 
Eetados Unidos, ha sumido á muchos de 
nuestros compatriotas residentesen aquella 
ciudad en el máe triste y aflictivo estado. 
Con tal motivo, algunos españoles han or­
ganizado nna sociedad intitulada «N . O- 
Spaniek Relief Assoelatioo,» para venir en 
socorro de loe infelices victimas de la fie­
bre amarilla.

Asi nos lo participan de NewCrleans, ro­
gándonos nos hagamos eco da las desgra­
cias queajuajan á los españoles de allende 
el golfo, haciendo un llamamiento á loa 
nunca desmentidos sentimientos de cari­
dad y  nobleza quo animan á los habitantes 
de esta ciudad. No vacilamos en sacundar 
la idea do aquella benéfica sociedad, que asi 
cumple uno da los más grandes y eublimea 
ueberes de la caridad, y  pof tanto excita­
mos al público á que de alguna manera 
alivie con sus auxilios la situación de nues­
tros compatriotas de New-Orleans.

Los socorros pueden sar eaviad'.^8 á Lx 
Voz DB CüB>, que se encargará de sitnarloe 
0Q la ciudad asolada ó bien pueden remitirsa 
al secretario de ia sociedad benéfica que 
ántes mencionamos, Sr. D. Augastl, núme- 
25 Deoatur Srteet, Naw Orleans.

Dios quiera que nuestros votos sean oidos, 
y que la caridad consuele tantos y tan 
crueles infortunios.

T r A t i q i u í l í c e K e .

El órgano del partido [liberal-democrá- 
tieo-libre cambista, e tc .e tc . , nos pre­
gunta por qué no dijimosnada acerca de 
la idea autonúmiea sustentada en e l pros­
pecto de E l Pueblo , cuando la emprendi­
mos armados en ristre contra E l T riu n fo . 
Do esto deduce Xíi Libertad, isei& que los 
colegas ( se refiere también ai D ia rio  ) se 
van fam liarizando con los programas au­
tonómicos ?

Tranquilícese el asustadiso co lega, que 
si no hemos dicho nada aún acerca de este 
nuevo paladín Je la autonomía , no es por 
que nos familiaricomos con ninguna cosa 
sino porque aguardamos á que aparezca el 
primer número , el cual si aparece, ya 
oirá. Con El 2>/w«/'ü no aconteció otro 
tanto.

La Libertad  concluye su parrafito di­
ciendo que respeta el perfecto derecho del 
futuro periódico autonomista para entrar 
en el palenque político.

La Libertad  es capaz de respetarlo todo 
cuando S© trata de ciertas cosas que no son 
aquí para calificadas , y  capaz de despre­
ciarlo todo......... cuando se trata de otras.

n ió j i c o  y  G u a te m a la .

Se ha anunciado que el presidente de

« R e v i s t a  A szi‘ í i*u la  In d u s t r ia l .©
Hemos recibido los dos primeros núme­

ros de osta publicación, que ha comenzado 
á ver recientemente la luz pública en la 
eiudal Je Nuava-York. No necesitamos 
encarecer su m érito, puos solo en el titulo 
lleva su recomendacioD.

Son agentes en esta cínJad da La  Revis­
ta Ágricola  Industrial,\o%STes. D. Julio 
Mendoza y D. Santiago Bonachea.

t r a b a ju .
E l Comercio

P lu .s (| u a iu -v u ls a r id a d t t .s .

A l colega do la calle del Obispo le ha do- 
lide lo que dijimos en un artículo anterior 
sobre Den Emilio y sn célebre brindis en 
San Sebastian. Pero ann así y  todo , y lla­
mando vulgar á nuestro escrito , dice en 
la sección He E sp íritu  de la  prensa, que no 
es amigo el colega de Don Emilio desde lo 
de Pavía , que no defiende sus ideas, y que 
el brindis de San Sebastian le parece muy 
malo.

¿SI no dadeode La L ibertad  las ideas de 
Don Em ilio , cómo es que se sulfura por los 
comentarios que hicimos á su brindis ? ^a 
comprendemos quo éste h i  debido parecer­
ía malo, por aquello de que las verdades son 
amargas y  las alusiones se toman á veces 
por donde qneman.

La Libere id  dirá quo no hay peor cuña 
que la del mismo palo , y tiene mucha ra­
zón.

Para concluir diremos al colega, que L a 
Voz DE Cuba no tiene que ver nala  con los 
banquetes; primero , porque no es aficio­
nada á las cuestiones de estómago ; segun­
do , porque su política no es la política de 
lis  comilonas, como cierta po lítica , que 
aquí bien conocemos y á la que L^ Libertad 

I no es del todo extraña.

V i l  e i> is o « l io  d e  l a  g u e r r a  e n  
I t o s n ia .

« lu u ta  i i r o t e r t o r a  d e l
Con este epígrafe publica 

de Ságua lo siguiente;
Si no estamos mal informados, en sesión 

del día da ayer celebrada por dicha Junta, 
acordóse distribuir y so distribuyeron en 
efecto cinco yuntas de bueyes procedentes 
de los auiiguos trenes do arrastro, á otros 
tantos sitieros pobres de los partido» ru­
rales de la jurisdicción; cuya distribución 
llevóse á cabo, según se nos dice, de una 
manera tan imparcial y equitativa y oon 
tan buenos deseos de acierto, qne honra 
en aito.grado á los señores que componen 
aquella.

En efecto, reclbUss dichas cinco yuntas 
con dos carretas para formar con ellas dos 
lotes y favorecer'con estos á do» sitieros 
pobres y honrados, la Junta creyó podría 
ser da más utilidad á la pequeña agrioul- 
tura distribuirlas á cinco sitieros que reu­
niesen aquellas cirounsiancias, para lo 
cual porei Sr. Presidente de >a misma *e 
pidió la correspondiente autorización ai 
Exorno. Sr. Gobernador c iv il de la provin­
cia, y obtenida que fue y prévia propuesta 
de las Juntas locales de loa partidos, se 
acordó ayer dicha distribución en ia for­
ma siguiente.

A U. Pablo Echevarría, vecino Je Ama­
ro, una yante.

A D. Joaqiiin Regalado, de Rancho Ve­
loz, otra.

A Doña Juana Rodríguez, viuda de D. Se 
vero López, muortoen campaña, del Que­
mado de Guiñes, otra.

A  D. Marcelo Kloafio, do Ceja de Pablo, 
otra.

Y  á D. Antonio Chaviano, de Santo Do­
mingo, otra.

Respecto á las dos .carretas, acordóse 
fuesen entregadas á dos veciuos del Cala­
bazar, pobres y que pudiesen utilizarlas, 
toda vez que á dicho partido le había toca­
do easnerte quedar excluido del reparto 
de las yuntas.

Al felicitar ó los agraciados por este do­
nativo del Gobierno, que si saben aprove­
charlo, puede serles de no escasa utilidad 
para el fomento de sus respectivos sities, 
réstanos encarecerles ei deber en que se 
hallan de censervar dichas yantas de bue­
yes en el buen estado en que las reciben, y 
en el no menor de mostrarse agradecidos, 
dedicándose con asiduidad al trabajo; pues 
que en otro caso les serian retiradas, a lo 
que esperamos no den lugar.

Gnatemata había entrado en negociaciones 
oon Méjico, con el fin do arreglar definiti­
vamente la ouettion da límites pendiente 
hace más de medio siglo entre los d^s pulses 
vecinos.

La convención proyectada á este electo, 
dice ol Mem orial diplom ático, ha sido re­
cientemente firmada por el presidente Ba­
rrios y el reprosentante de Méjico en Gua­
temala : en ella se estipúlala constitución 
de unaoomis'on mixta , compuesta de doce 
ingenieros, de los cuales cada Estado nom­
brará seis. Estos comisarios se rennirán 
en Tapachoula , ciudad da Guatemala , si­
tuada cerca de la frontera, sobre el Paál­
fico, dos meses por lo ménos daspues de la 
ratificación de la convención.

Para facilitar el trabajo , la Haaa fron­
teriza será dividida en doi semlones de las 
qne usa partirá de la costa del Pacifico y 
llegará á Cerro Izbul, y la otra irá de este 
punto al Atlántico. La linea qne separa 
actualmente á Méjico de Guatemala será 
segnida, tanto como sea posible, porque 
como ya hemos observado, ho ha sido mér­
cala uunca con una precisión suficiente 
y por esto es que se necesita una nueva fi­
jación da limites. En toa puntos del territo­
rio en litijio, los ingeoíei’os inspeccionaráu 
concuidado las comarcas adyacentes, de 
manera que estiblez^an la iimitacion real y 
natural.

Los estudios de la piimera sección de­
berán ooncluireo ao oohu meses desda la 
facha de la firma de la convención, y loa de 
la segunda , sais meses mas tarde.

La convención está ya ratificada por ios 
dos gobln’uos, que han fijado el 1? de no­
viembre para la reunión de ios ingenieros 
ou Tapachoula.

D is p o s  ív ío n t 'S  im p o r ta n t e s .

GOBIERNO CfENÍRAL DE 1SJ..A DE OUB.V. 

Eacienda.
(CoUCtUltOD.)

INSTRUCCION Y MODELOS
para las declaraciones de la riqueza rústi - 

es, urbana, de iudustria, comercio y pro­
fesiones á que se refiere el precedente de- 

' creto del Gobierno General.

I r  p o r  l a n a .........

La Libertad  no parece tomar muy á pe­
cho los deiatinot da su corresponsal de 
Santa Clara. Hó aquí lo quo dice en su nú 
mero de ayer, sección de E sp íritu  dé la  
prensa :

< El segundo artícelo ( Je La  Voz ) se t i­
tula Los sainetes de La Libertad. La em 
prende eootra el corresponsal de Víllacla- 
ra. Nos alegramos. El corresponsal y L a

El ejército austríaco , aunque vieíorloso 
en Bosnia, ha tenido quo sufrir crueles 
pruebas. Una de las más sangrientas ha 
sido el encuentro de Raooiue, en el que una 
compañía del ejército austro-húngaro ha 
sido destruida, á tal punto, que despnes 
de la lucha no ha quedado mas que un solo 
oficial con treipta hombres. La Deutsch 
Z e itlu n g  traza de este combate un cuadro 
oonmovedor que vamos á copiar:

Cuando ¡a compañía de 250 hombres, 
conducida por el capitán M edved , llegó 
cerca de Roanice, alguno» centenares de 
musnlmanea que tenían á la cabeza al te­
rrible Adem Zukoyija salieron bruscamen­
te da una emboscada, y  antes que las tro ­
pas pudiesen hacer uso de sus fusiles, los in- 
surjentes cayeron sobre ellos oon el sable 
y  el Khandjar en la mano.

Adem Zukovija había atravesado con el 
sable á seis de nuestros soldados y se pre­
cipitó a jbre el capitán Medwed. Levantar 
el brazo y  herir fué para ól asunto de un 
segundo, y la cabeza de nuestro desgracia 
doeapitan fuá incontinenti separada del 
tronco.

Pero Nemesia no tasrdó en vengarle. Un 
soldado de infantería que no se encontraba 
léjos del capitán, disparó el fusil sobre 
Adem y le hirió en el vientre. E l jefe de ] 
los ipsurjentes vaciló y calió. En e l mo­
mento de morir osclamó: “  Ah ! yo muero 
Turcos vengadme!”

Los insurjentes desplegaron eatónces un 
furor salvaje mas grande que antas, y  una

L i t e r a t i i i 'a  d c l  p o t-v o n ir .
Leemos en La Libertad da ayer bajo el

título de Pobres da espíritu :
Frngosameato tira la montera el pánix 

del expodianieo, oráculo lioy de la Marina, 
que tanto nos recuerda á Gerónimo Patu- 
rot en «ia  rooherche d'une position sooia- 
le.» Su horror al extranjero ©s prim iti­
vo; si es inglés, quiero decir egoísta y mer- 
carter'iiraelita, y  sin distinción para loi 
demás.'

Horror tendría como inglés, al vino que 
no fuera nacional, al azúcar extranjero, al 
telégrafo, al vapor, al génoves qne nna 
excelsa señora comprendió.

Rezagados como están esos resabios á los 
antiguos indios, no admitían moneda quo 
no fuera del Rey viejo, los pesos columna- 
ríos.

sólo una cosa gasta del estranjero, to­
mada por grado ó por fuerza, con la apro • 
baoion deí órgano clásico, y  sobra este 
particular, estornuda cuanto quiera, «la  
presa no la largamos.»

Por lo demás, en despique de lo que se 
le dijo en el «alza p lllli» de ayer, al decir­
le  qoe recuerde el castellano, la analogía, 
iasintáxis, la prosodia; recurre al recur­
so extremo Je «QO entiendo.» Ya sabía­
mos que para las materias de que trata 
La Libei-tad, no teníamos hombre,! y por­
que ol firman tiene sus regias, y  á manda­
to superior, obediencia franciscana. Ma­
rino que no sabe nadar, debe abandonar 
su oficio.—E,

- ¿Ealieudcc Fí.blo, lo iiu» vey díc'endcí 
- Y toma si io entiendo

—Mientes, ElMc.
que JO soj quien lo Jigo y uj io entiendo. 

Con esta literatura, L i  Libertad yt. 
duplicar el número de sus suscritores.

Fincas rústicas y urbanas.
Articulo 1." Los Gobaraadores civiles 

distribuirán á los Ayuntamientos de sus 
respectivas piovincias, la.s planillas que 
han de llenar los propieiarius para la de- 
CiaraciOD de la riqueza rústica y urbana, 
con arregio á los múdelos números!,
y 4.

Art. 2.° Los Jefes económicos en las ca 
pílales de provincia, ,y los Prssidences de 
lOs Ayuntamientos en los demás puntos, 
tan luego oomo reciban dichas planillas, 
dictarán las órdenes oportunas para que 
ss proceda inisediatameute á su distribu­
ción por triplicado, fijando el plazo en quo 
ios contribuyentes deban devolverlas, que 
no axoeJorá de diez dias, á fin de que prec* 
ticüilos los demás trabajos necesarios , 
poedan estár terminados los padrones el 
día 15 de diciembre del presente año.

Art. S.” Para evitar malas interpreta­
ciones en la forma de llenar las planillas, 
los Ayuntamientos nombrarán los vecinos 
que crean necesarios y sean oontribuyontes 
por los mismos conceptos, á fin de que, por 
partidos y ayudados de los agentes de la 
autoridad, se ocupen ©n el reparto y re ­
cogida de aquellos en el plazo de sets días, 
haciendo las explicaciones necesarias para 
solventar las dudas qne ocurran. - 

Art. 4.“ Loa Gobernadores civiles nom­
brarán, á propuesta en terna da cada 
Ayuntamiento, tres mayores y tres meno­
res contribuyentes de ia riqueza cuyo pro­
ducto se trata de averiguar, los cuales, 
unidos á los vecinos que en cada pa''tldo 
se hayan ocupado de la distribución y re- 
cojida de las planillas, formarán lat Jun- 
tis periciales que denan examinarlas.

F.stas Juntas serán presididas por los A '- 
caldes municipales, actuando como Seere- 
tarios, sin voz ni voto, los que lo sean de 
los Ayuntamieotos.

Art. 5." Eas Juntas de que trata el ar- 
tí iulo anterior, se ocuparán de examinar 
Us piaDíllas, haciendo constar en eilas sn 
eonformided, 6, por nota estampada al fi­
nal, las observaciones quo orean conve­
nientes, consignando W  productos brutos 
y líquidos que, á su juicio,deban apli­
carse.

Sólo en el caso da que los contribuyentes 
ó sus representantes no se presten á de­
clarar los productos de sus fincas, deberán 
las Juntas llenar de oficio las planillas, 
procurando estampar los datos más apro­
ximados, puesto que éstos serán los que 
uan de aceptarse en 'os padrones.

Art. 0.'’ De los acuerdos de las Junta# 
se levantarán actas en qno consten los 
fundamentos que los motivan, y se con­
servarán archivadas en los Ayuntamientos
á los electos quo propedaq.

Art. T'' Tan luego ooma los tynntauiien 
tos vayan recibiéndolas planillas, y  exa­
minadas que sean por las juntas pericia­
les, procederán á la formacioa de los p i-  
dronei, por duplicado, con arreglo á tos 
modelos números 5 y 6, sajetánjos» para 
ello á lo estrictumante daoiarado por los 
contribuyente?; y por separado formarán 
relacionas, ajustadas á los modelos núme­
ros 7 y 8, en que se couiigne al producto 
hurto y liquido declarado por los oontri- 
buyantes y loa apreciados por dichas jun­
tas psricialesen los casos que haya dife­
rencia ú fin de que puodan servir esos da­
tos para los efectos de la iuvestigaoiou 

Art. 8'’ La numeración de ófden en los 
padrones será correlativa desda el nno 
hasta donde alcance, on caita distrito mn- 
nicipal, y  le tendrá espacial cuidado en 
oonsígnqr en cada haya
correspondido en lop pádíopas:

Lo» de fincas urbanas se harán por

»i FfllLETiPi

E L ABISMO.
POft

<11. DICKENS YJtV. COIJJ.M-. 

TB ADUCIDO BBI, INGLES.

•rr-nciollt.!) )

• !

El rostro de Bintrcy, dsspuos de haber 
refiexionado durante un momento, refiejó 
oomo un espejo la sorpresa pintada en el 
Sr. Voigt, y  cambió súbitameat© de eepre- 
■ ion. Con el ardor do unjóvense lanzó á 
la pnerta oseara, deiepareció, y volvió en 
seguida acompañado de Véndalo y  Marga 
rita.

—Helos aquí, griL i á Obeareizer; á vos 
pertenece el triunfo de Ja batalla. Lachad 
«on vigor.

—Antes de abdicar como tutor de mi au­
toridad sobre esta Jóven, dijo Obenreizer, 
mi deber me manda revelarla un secreto en 
« l  que está interesada. No reclama su atm- 
«ion á la ligera y  tampoco la pido qn» crea 
mi narración solo por mi palabra. Tengo 
aqui las pruebas escritas. Son copias de 
originales ©aya autenticidad podría ser a- 
testiffuada por el mismo señor Voigt. Ente­
raos bicndelasuoto y traslademonosjantbs
A una época ya muy remota___ al mes de
febrero del año 18%.

—Observad esta fecha, Véndalo, esclamó 
■jiatrey.

—Mi primera prueba, continuó Obenrei 
zar sacando nn papel de sn cartera, es la 
eopla de uoa carta escrita por una dama 
inglesa, nna mnjer casada......... á su her­
mana qne es viuda. Yo callaré el nombre 
de esta dama por ahora. El de la persona 
á la cual esta carta está dirigida es la se­
ñora Juana Ana M iller, en Qroombrigdo 
'Wells, Inglaterra.

- N o ,  dijo ei tenaz inglés, fiaos en mi.
— Es inútil, replicó Obenreizer, fatigaros 

•eoB la primera {wrte de esta carta y  voy á 
rssnmirlaen pocas palabras. Ke aqní,pues, 
«ual era la sitnacion de la persona qne ba 
escrito estas lineas. Había vivido mucho 
tiempo en Suiza con sn marido, á qnien so 
salud obligaba á respirar los airea de este 
país. Estaban entonces A punto de mar­

charse á una nueva residencia quo hablan 
eleg id '; debían estar instalados allí á los 
ocho dias y anunciaban á la señora Miller 
ine p.drian recibirla alU á las dos sema­
nas. Dicho esto, el autor de la carta entra 
entónces en nn d'^talle doméstico muy im­
portante. Privados de la dicha de tener 
Hijos, y  DO obligando ya, despnes de tantos 
años, ninguna esporanza con respecto á tal 
asunto, están solos y sienten la necesidad 
de interesarse en algo en su vida, habiendo 
resuelto adoptar á un niño. Empiezo aquí 
4 Jeer palabra por pslabra: 

r.' ft Queréis ayudarnus, querida borinana. 
a ia realización do nuestro proyecto i En 
nuestra cualidad do ingleses deseamos 
adoptar á un niño inglos. Este ciño pua- 

«  de buscarse, ñ mi modo de ver, en el hos- 
«  picio de los Niños abandonado»; el nego- 
«ciantedoih i marido en Lóndres os indi- 
«  cará los medios que se han de emplear, 
«O s dejo la libertad de elección, con ias 
«  únicas condicione» que voy á deciros. El 
«  niño tendrá un año á lo mas, y  será va- 
«  ron. Perdonad el trabajo qoe os procuro, 
«  y traednos el niño con los vuestros, cuan- 
«  do vengáis á vernos á Neutcbatel.

«  Una palabra mas qne os dará á cono 
«  cer las intenciones de mi marido en esta
< circunstancia delúada. Quiere apartar 
c del Diño, qne será el nuestro, toda bumi-
< ilación en el porvenir, y  sobre todo, no 
«  esponerle nnnua á lapérdida del respeto 
«  de ai mismo, que podría resaltar para él
< del conocimiento de su verdadero origen.
< Llevará el nombre de mi marido, y  será 
«  edneado en ia creencia de qne realmente
< es sobijo. La herencia qne le dejaremos 
«  le será destinada y asegurada, no solo se- 
«  gun las leyes inglesas, sino también ?e- 
«gn n  las leyes úe Snixa. Hemos vivido 
«  tanto tiempo en este último país, qne po- 
«  demos casi considerarlo como el nnestro. 
«  Hay, pnes, que tomar precauciones para 
«  prevenir toda revelación posterior qne
< pudiera hacerse en el hospicio de los Ni- 
«  ños abandonados.

«  Ahora bien; nuestro nombra es baatan- 
«  te raro en Inglaterra, y si intervenimos 
«  y  somos Icscritos como adoptactes en ios 
«  registro» del hospicio, habría ciertamente 
«  que temer muchas ooaas. Vuestro nom-
< bre lo tienen en Inglaterra millares de 
«  personas de toda clase y rango, y  si que- 
«  reís consentir en aparecer vos sola en es-

« toa registros, el secreto estará asegura 
«  do.

«  Cambiamos de residencia y uoa trssla 
«  damos á una parte de Suiza donds nues- 
«  tra manera de v iv ir  son desconocidas.
«  Creo que haréis bien tomar una aya nue- 
«  va cuando vengáis á vernos. Cun todas
< estas precauciones el niño pasará por ser 
«  el mió, quo habré dejado en Inglaterra y 
«  que me será devuelto por mi hermana.
«  La única criada que conservamos á núes- 
«  tro servicio al cambiar de morada es mi 
«  doncella en la que puedo tener una cum-
< pleta confianza. En cuanto á los aboga- 
«  dos tanto en Inglaterra, como en Sniza,
«  saben por su profesión guardar un secre- 
« to y podemos estar tranquilos por esta 
«p a rte . Asi. pues, hé aquí toda nuestra 
«  conspiración descubierta á vuestros ojos.
< Contestadme á vnelta de correo. MU re- 
«  cnerdos y decidme si vendréis poco des-
< pues de vuestra carta.»

—¿ PeriiatlB on ocultar el nombre de la
persona que ha escrito esas iineasi pregun­
tó Veníalo.

—La guardo para los postres, respondió 
insolentemente Obenreizer, y  paso á iqi se­
gunda prueba. I'n simple pedazo de papel, 
como veis. Es una nota remitida al abo­
gado suizo que ha redactado los documentos 
relativos á este aannto. Voy á leerla. Hé 
aquí sus fr sea:

«  Adoptado en el hospicio de los Niños a- 
«  bandonados de Lóndres et 3 de marzo de 
«  1836 un niño varón con el nombre de W a- 
«  lier W ild ing.—Nombre y situación de la 
«  adoptante: la señora Juana Ana Miller, 
«  viuda, obrando en esto á  nombre de sn 
«  hermana, oasada, y  aveoeidada en 8ui- 
«  za.»

— ¡ Paciencia!, dijo Obenreizer viendo á 
Véndalo que á peear de los esfuerzos de 
Bintrey se preparaba todavía á tomar la 
palabra; DO ocultaré por mucho tiempo el 
nombrequedeseas conocer. Pero he aquí 
otros dos podacltos de papel. Hó aquí mi 
tercer prueba:

«  Certificado del doctor Oanz de Nenfcha- 
« tel, fhchado en Julio de lSó8 »

El doctor certifica, lo varéis ahora mis­
mo, primero que ha asistido al niño adop­
tado en todas las enfermedades de la infan­
cia; después q,ue tres meses antes de la fe­
cha de este mismo certificado, e l caballero 
adoptante había muerto; qne en esta mis­

ma fecha, la viuda de este caballero, acom­
pañada da su doncella, salla de Neufchatel 
para volver á luglaterra.. ,  Un anillo mas, 
para unirlo á todas estas cadenas, añadió 
Obenreizer después de uoa corta pau^a, y
mi deber se haorá cumplido___ La dooco-
l.q en cuestión permaneció al servicio de 
estad.qma h^sta la muerte do su señora 
acaecida pacos año» l)á03. Podría pues 
afirmar la entidsd d d  adoptado á quien ha 
servido desdo su infauoia ¡¿astá su euad v i­
ril. Hé aquí las sañas de su habitación en 
Inglaterra... y esto, Sr. Véndalo, es mi 
ocarta y  última prueba.

—j Por qué 08 dirigís á mí ?, dijo Ven 
dalo, mientra? qne Obenreizer arrojaba las 
señas escritas sobre la mesa,

— ; Porque vos sois este hombre! Porque 
si mi sobrina se casa con vos, se casará con 
un esposito, educado por la caridad publi­
ca; se casará oon pp iroposior sin nombre, 
sin familia, que quiere ser un caballero y 
no es mas que cna caricatura.

—¡ Bravo 1. esclamó Bintrey, admira­
blemente dicho, Sr. Obenreizer; yo no aña­
diré mas qne una palabra á lo que aoabais 
de decir. Vuestra sobrina se casa gracias 
á vuestros esfuerzos y á vuestra íeiiz iu- 
terroucion, oon un hombre que hereda una
hermosa fortnnq!___ Jorge Véndalo, oomo
co-ejecutor testamentarlo, sufrid qne me 
felicite al par que vos. El último deseo te­
rrenal de nuestro pobre amigo esta cum­
plido. Hemos encontrado al verdadero W al-
ter W ilding___ ¡ ah ! ¡ ah I el mismo señor
Obenreizer lo ha dicho : ;  Vos sois ese hom­
bre !

Estas últimas palabras llegaron sin que 
ias oyese á los oídos de Véndalo. En aquel 
momento no tenia conciencia mas que de 
nna sensación única y  deliciosa, no esca­
chaba mas voz que la de Margarita que le 
decía:

—Jorge, yo no os he amado nnnea tanto 
como ahora.

lies y núiüSíos correiativor, y  lea de fincas
rttstioll) por partidos.

A rt. d'’ Terminados dichos padrones, se 
remitirán, con las planillas duplicadas, 
desde el punto de que proceden, a lje fé  eco­
nómico de ia provincia, para qne, confron­
tadas y  rectificadas las sumas, ios dirija 
este jefe á su turno con nn solo ejemplar 
da las planillas, a la Comisión central da 
asta capital, encargada de resamir todos 
loa datos, para los demáa efectos proce­
dentes.

Art. 10 Una vez qne sea conocida la  r i­
queza imponible y fijada la cuota contri­
butiva en ios padrones, se devolverá nn 
ejemplar de estos á los jefes económicos de 
las proviccias y se ilotarán ias órdenes 
convenientes acerca de la forma en qne ba 
denotlfloarse á los interesados, á fin de 
qne en el términe de quince días establez­
can sus reclamaciones por los ern res nn- 
m'éricos qne puedan haberse cometido,

Art. 11 Las reclamaoisnes de que trata 
el articulo arterior, serán resueltas por loa 
jefes económicos, dando conocimiento á la 
Comisión central de las alteraciones que 
produzcan.

Los recursos de alzada se dirigiráu á la 
Dirección General de Hacienda.

Art. 12. La renta ha de declararse pre- 
cijamente en oro, y  siempre que los arren­
damientos se satisfagan en billetes se re­
ducirán á oro ai tipo corriente en plaza.

Art. 13. St trascurrido el tiempo que so 
señala para recojer las planillas, los due­
ños do las fincas orbanas no tas hubieren 
llenado para devolverlas, estarán obliga­
dos á prestar este servicio los inquilinos, 
presentando como justificante el recibo o 
recibos, si fueren varios los qus habiten la 
misma casa, quienes firmarán ias expresa­
das planillas, teniendo también en cuenta, 
para totalizar el importe de la renta, lo 
,ue se pida de alquiler por los locales que 
■a. la misma finca estén desocupados y  se 

alquilen ó puedan alquilarse por separa­
do.

Los propietarios de fincas urbanas y rú» 
ticas que posean más de una on la juriadic- 
oion, darán una relación general de toda» 
ellas, eonformeal modelo núm. 9, para po­
der tener amillarada ta riqueza de cada 
uno.

Art. M. Los propietarios que, por sí ó 
por me lio de encargado que ios represen­
te, no devuelvan las planillas á las comi­
siones encargada&de recogerlas en el tér­
mino que se señala, se entenderá que con­
sienten en el prdilucto 6 utilidades qne les 
asignen las Juntas periciales, sin que en 
ningún tiempo tengan derecho á reclama­
ción alguna.

Art. 15. En todas las relaciones so ex­
presará si los que firman son dueño», inqui­
linos, adtnlnis radores, apoderados ó arren 
datarlos, debiendo estampar los dos apelli­
dos ei que lesteuga.

Art. 16. Para que los interesados pue 
dan justificar la presentación de su» rela- 
oionee, tos encargados de distribuirlas y 
recojerlas lo devolverán en al acto uno de 
los tres ejemplares, tlrmaiijo habar raoibi* 
do los dos restantes, de compleia conformi­
dad con ei quo se devuelva.

Ar:. 17 EnlacasHla respectiva da las 
relaciones de fincas urbanas, se expresarán 
con claridad los réditos de los censos que 
cada tlnoa satisfaga á la Hicienda ó esta- 
blecimiento» piadosos, acompañándose co­
pias de ios últimos recibos que conserven 
en su poder, en oada una de las dos relaoío- 
ne»que se recojan, para que puedan reba­
jarse del prodneto bruto antes de deducir­
se el 2.5 por lUJde huecos y reparos.

Eo las fincas rústicas también se acom­
pañará oupia do los mismos recibos, aun­
que su importe lia Je que lar comprendido 
en ios demá.s gastos, para declarar el pro­
ducto liquido.

Art. 18 No podrá rebajarse el valor Je 
otros censen ni gravámeníS que reconozcan 
laiÜQcas, á cujüs propietario qneda el 
derecho de deducir á interesados la parlo 
alleaota quo corresponda, con arreglo al 
impuesto que se establezca.

Art. 19 LOS prcipialanos de fincas urba­
nas, que las habiten, cuidarán, al fijar la 
renta anua', tenar en cuonta el valor de di­
chas propiedadei, el tanto por ciento que 
regularmente producen las Je la misma 
ula 0 y ol precio que exigiría  si fuera á al­
quilarla, puesto que esia será una de I»? 
uasas para calcular el alquiler si procede 
la inveiiigaoion; y caso de resultar haber­
se fijado cantidad menor do la debida, se 
exigirá la penalidad psouniaria que se fija 
en ei a rv  24 de esta iustruecion.

Art. 20 ra ía  fijar !a producción en la 
riqueza rústica, nor lo quo respeo^a á los 
ingenios, se tomará como base el promedio 
de na quinquenio qne empezará en el año 
1473 á74T terminará en al 77 á 78; pero 
cuando no saa posible ai dueño' hacer la de­
claración dol quinquenio, se fijará el pro­
medio del prodiictü, sagun los años qne de­
clare.

Art. 21 En la casilla de otros medios de 
producción  do fincas rusticas, se compren­
derá el valor del carbjti, leña, madera, 
frutas, aves, huevos, leche,queso y demás 
no comprendidos en el estado.

Art. 22 Paralas lincas rústicas que fo 
encuentren ea arrendamiento, dará la re­
lación el arrendamiento, consigaanio solo 
el importe de la renta ai la flaca fuera cul­
tivada sip el auxilio de esclavos ó brazos 
alquilado».
Cuando la flaca fuero da más imper tanoLa, 

además de consignarse 00 la casilla ae la 
reata el importe do esta para que el dueño 
contribuya por ella sin rebaja de gastos, 
como en ia actualidad lo vieoe verificando, 
se expresarán también en las casillaa co- 
rrespondiences los productos brutos y l í ­
quidos. debiéndose comprenderen los gas­
tos para sacar el producto líquido, el im­
porta que se paga por dicha renta, á fia de 
que, liquidado ei impuesto por ia totalidad 
de ias utiliJides queda al dueño del fondo 
oi derecho de reclamar ai arrendatario la 
parto quo la corresponda por lo qne feaul- 
le de mayor utilidad sobre la rept& que 
paga.

Enel casqúe qu^qniendo en que el sub- 
arrenúatqri’o'oUieniíR mayor producto, el 
propielarlü ooutribuirá sobre e»le, debien­
do el subarrendatario reintegrase de la 
parte Je impuesto que afecte á su benefi­
cio.

Art. 23 De las fincas quo se encuentren 
oompletamenie abandonadas ó exentas de 
comribucioaes, con anag o ai decreto del 
Gobierno General da 3 de noviembre del 
año próvimo pasado, se formarán también 
las correspr adientes planillas, dándose ex 
prese el estado en que se encuentran, en­
trando todas á figurar ai final de los pa­
drones respectivo-; pero sin tljárae cauii 
Jad alguna y solo uoiisigoándose en la co­
lumna de observaciones si está abandona­
da ó en reconstniociou, disfrutando de 
exaaciou: Respecto Je las urbanas, los due­
ños deben dar su re‘acion manifestando si 
están en ruinas 6 oonven.idas en solar yer­
mo, siempre bajo el nárparo que les co­
rresponde, áun cuando carezcan Je ól. y 
que jará el correlativo.

A rt. 24 Las Jealaraoljne» de las rlque

z& se publicarán en ies Diarles oficialas y 
seaxpondrán eo los sitios públicos para 
que puedan ser conocidos.

¡.as ocultaciones, tanto parciales como 
totales, que se descubran . serán castiga­
das, lao primeras, con una multa de 25 
pop 100 de lo que corresponda á las cao- 
tas que se hayan dejado de satisfacer, y 
las aegandaa con un 50 por 100, cuyas mul­
tas se entregarán íntegras á los descnbri- 
dores, percibieado el Tesoro solo ia parte 
del impuesto que ie corresponda , con los 
recargos en qu» se haya incurrido , que 
también se tendrán en cuenta para la fija­
ción de las multas.

Art. 23. Si las ocultaciones ss descu­
brieren ántes de cumplir nn año de ejer­
cicio, en el padrón que se ha de formar.se 
tomará por base la coota anual, cualquie­
ra que sea la fecha eu que re efectúe el 
descubrimiento, para imponer las multas 
á que se refiere el articulo anterior.

Art. ¿6. Adeujás de lo» agentes de la 
Aiministracioa, encargados de ta iovesti- 
gacion de la riqueza oculta, tola persona, 
sin distinción alguna, está facultada para 
denunciar y comprobar dichas oeultaeio- 
nes , ya sean parciales ó totales, con op­
ción á las mullas de que trata el articu­
lo 24.

A rt. 27. Las denuncias da ocullacíones 
se harán por escrito oircunstanciado al 
■Administrador e-jonómioo Je la JuriaJií- 
cion donde radique la flaca, para que pro­
mueva el oportuno expediente en jualífl- 
cacioa del fraude, dando coROcimieuto á la 
Dirección general 'le i-tacienJa fie haber 
incoado dicho expediente. Si el interesado 
en el descubrimiento de la riqueza oculta 
creyese que por la entidad económica no 
30 desplega la actividad requerida , podrá 
ocurrir en queja á la Dirección general.

Ari.éi'). Como La importancia dossU 
riqueza depende de circunstancias de ioca- 
Hdad. el tipo délas tarifas de cada pro­
vincia, se suborJluará al que por nulida­
des produzcan loa capitales, impuesto» en 
la debida proporción.

Art íl.  Las ocultaciones que descubra 
la acción admiciistrativa respecto al capi­
tal, utilidades y demás noticias esenciales, 
serán penada» con una multada 25 por lOu 
si la ocultación es parcial y 50 por iOO li 
es total, sobre la contribución, con arre­
glo á las verdadera» utilidades obtenida» 6 
que se obtengan, además del pago de la 
contribución del Tesoro. La multa se des­
tina á favor del agente investigador óde 
la persona ó funcionario qne deuuncisb 
descubra la ocultación.

Art. 42 Toda parsooa está autorizad», 
en coosecnencia fie lo que determina el ar­
ticulo anterior, para ocurrir por escrltoii 
Jei<̂  económico de l i  Jurisdicciun, partici­
pando ia ocuitacion qne crea puede haber­
se cometido para la rormacion del expe­
diente de investigación.

Art. 43. Formadas las tari-as perla 
Juntado que habla el articulo 11, la Direc­
ción General de Hacienda acordará el rt- 
glameato para el reparto y forma de co­
branza que se establezca.

N iO T IC IA S  V A R IA N .

Industria , com ercio y profesiones.
Art. 28. Para el eumplimienro de lo 

preceptuado en el decreto del Gobierno 
General, de esta lecha, loa Administrado­
res económicos y  Ayuntamiouto de cada 
localidad, abrirán un libro registro gene­
ral de matricula, de industria, comercio, 
profesiones, artes y  oficios, con arreglo al 
modelo número 10.

Art, 29. Todo el que ejerza alguna in­
dustria, comercio ó tenga cuatquiera clase 
de esiablsoimieato ó granjeria que necesi­
to liseocia espeoiaUlel Gobierno local, es­
tá obligado á concurrir al Ayuntamiento 
respectivo y prévia la presentación de su 
licescia . ser inscrito en oL registro de que 
trata ol articulo primero.

A rt. 30. La Contaduría del Ayunta­
miento expedirá á cada intsrosalo iiua 
matricula, conforme al modslo número 11, 
documento indispensable para poder tener 
el establecimiento abierto, y ejercer la 
industria ó profesión.

Art. 31. L  8 profesures , industriales y 
artesanos que ejercen personalmente su 
)rofesion, y que por tanto no necesitan de 
icencia, solicitarán la matricula, con ins­

tancia, al Jefe ecoDóraico ó Presidente del 
Ayuntamiento, en ei concepto de que el 
que no ta obtenga, ó para obtenerla haga 
una manifestación falsa ó inciert.a , será 
desda luego privado del ejercicio de su 
profesión, hasta que pague l i  multa del 
duplo lie la cuota mensual qoe correspon­
da á su clase, con arreglo á la iustruccioD 
Jal Gobierno Superior de 22 y 25 Je junio 
de 1872.

A ri. 32. Cuando cenrra e! traspaso ó 
venta de un establecimiento , varíe la ra ­
zón social ó cese de ejoroar el comercio, la 
industria ó la profesión , sa Jevolrerúal 
Ayuntamiento la matricula para la toma 
de razón y baja oorraspondieute , liqni- 
dándose y pagando su adeudo el contribu­
yente. si esiuviere o asüicado en el repar­
to, por la cuota que le corresponda y  si no 
por al tipo de tarifa.

Art. 33 La inscripción en el registro 
y adquisición de la matricula , se efectua­
rá durante el mes de octubre próximo en 
todas las Administraciones económicas y 
jurisdicciones municipales de la isla. El 
contribuyente que se eacnentra sin m atrí­
cula, trascurrido el plazo citaJio, será pe­
nado con la multa que ya expresa el ar­
ticulo 4."

A lt. 34. Con el iln de conocer la verda­
dera riqueza mueble para que en sn día 
las cuotas impuestas oorrespouJan á un 
justo repartimiento y pueda asimismo es- 
tabIecs^^e ana tarifa de tipos en consonan­
cia con la» utilidades de cada gremio, todo 
coDti ibuyrnie está en el deber, durante el 
mes de in cripciun en la matricula, da 
otorgar una te acion conforme al modelo 
número 12.

A rt. 35. En lai poblaslones on que es­
tos ramos de riqueza se encuentren agre­
miados. los sindioot raspactivus racibiráu 
de la municipalidad el número de relacio 
nes necesarias para distribuirías por ir i- 
pltcado á sn gremio, cuidando de recoger­
las llenas y <le hacer las aclaraciune» y 
observaciunes convenientes para u ie  las 
noticias pedidas correspon lau ai pfopóii- 
to de la Administración.

Ha Bogado á esta ciudad, procedente da 
Nueva-York. el renombrado profesor da 
idiomas, Dr. D. Luís A . Barait, quien 
piensa abrir en breve clases de los idiomai 
inglés, francés éitaliano Ei métodoqna 
seguirá el Sr. Barait ea ol llamado natural 
oon el qne tan brillantes resultados ha al- 
oanzado en la vecina república norte-ame­
ricana dorante sus diez años de permanen­
cia enelia , según los elogio» que hemos 
visto en muchísimos períCdicos de lo(F.»- 
tados-Unidos. El Sr. Barait, que pote» 
con perfección los idiomas que se dedicará 
á enseñar, piensa dar en breve una seaiun 
privada para demostrar iss excelencias de 
su método, y qnizás otra pública más tarde.

El vapor-correo eapañol Comillas laldrá 
lie este pnorto para «i de Santander el ó 
de octubre próximo. Hasta las des de la 
tarde del mismo día se recibirá enelbn- 
zon de !a Admíuistracioa Central de Co­
rreo» la currospondencia que ha de condn- 
cirpara  dicho panto. Iiesde dicha hor», 
hasta media ántes de la salida del vapor, 
se recibirá coa doble franqneo lo misoio 
que eu los buzones de alcance qna hay « •  
tableciios.

Parece qna la langosta se ha presenUJo 
por Cono-Solo.

Por ahora no ofrece peligro.

Acordalo por ol Exorno. Ayuniamissto 
sacar á públtoa licitación el servicio de ca­
ballos para el tiro  de ta bomba de v t^r 
para incqnlios, propie-lad del Manieipio; 
al lUmo. Sr. Correjidor Presidenia se bx 
servido sefialar'parn el act > deiasnbuu 
el día 2 d»l entrante mes ile •cubr'’ , ais 
una de la tarda , en la Sala Capu.: 
te la Comisión respectiva y cen arreglo ti 
pLieg'i de CuUdioiones apreba'io.

L ''» vapores americanos Siagara y Cif; 
o f  Yeracruz tienen anuociada sassliJt, 
el primero para Nueva York el diu 2'i áiti 
cnatro de la tarda, y el segun iu para V«. 
racruz , á las doce del mismo día,

Rn la tarda de ayer han salido con desti­
no á Cayo Hueso , lo» vaoore» ameriesM 
í.isz le  Senderson j  Vnlley Ciiy, lloTando 
el primero tres pasajeros y el segnnjo nic.

El vapjr-ojrreo español .Ifanut'.'u, Hi­
dra de este puerto para et de Santómsid 
30 del corriente , haciendo ademái «seik 
en loa de Nusvitas , Gibara . Baracoa, Cu­
ba , Puerto-Plata, .Mayagúez . .tonadilla y 
Puerto-Rico. H<»ia lasdosfie le.tarledel 
mismo dia ss recibirá en el buzón de la Ad­
ministración Central de Corr.-j.- i-', rerr s- 
pondencia que ha .la cood'tcii- pan dicho» 
puntos.

Estas I elaciones^ foli.itiias y  repartidas

ca-

E l  t e l ó n  e a e .
Es el dia primero de mayo. Prepáranse 

á goces infinitos en la enorucijada d© los 
Cojos. Las chimeneas harnean, el comedor 
patriarcal esta alfombrado de guirnaldas 
ae florea; la señora Qoldstrawe, la respe­
table ama de gobierno, está en io mas fuer­
te de la pelea. Hoy es onando el jóven due- 
Ilo de la casa se casa cor sn prometida, allá

lejos, muy lejos, en Suiza, en el pueblecito 
de Brietz al pió del Simplón, muy cerca de 
aquel abismo terrible de donde le «acarón 
vivo 8U animosidad y sn valor.

Las campanas de Brietz repican alegre­
mente.. Las calles están entapizadas^ oon 
alfombra» y resuena el ruido de la música 
y da las escopetas. Algunos toneles de ■'i 
no. adornados oon banderas, dejan correr 
el precioso licor bajo una tienda que se ha 
coloca.io delante de la posada y preparase 
allí UD banquete al que todo ol p|ieblo se 
sentaré.

¿Por qué ese repique de las campanas; 
¿Por qué esas binderasl ¿Esas colgaduras 
en las ventanas, esos tiros y esa orquesta! 
¿Por qué está de gala el uueblu? ¿Por qué 
et oorazun de aquellos lúiticos. habltanus 
ae llenado alegría'?

La noche anterior la ierapesta<i estalló, 
las montañas estaban de nuevo cubiertas 
de nieve; pero el sol brilla, el aire está 
fresco y erqbalsaatadq. loa campanarios de 
cinco de los uueblqa 4©i^álle, parecen de 
plata bruñida; la cadena de los' Alpes, en 
lo que alcanza la vista, es una estensa nu­
be blanca, en el oíslo azul.

Por los cuidados de las buenat geute» ds 
Brietz, se ha erigido on arco de triunfo 
atravesando la calle que losreoieo casados 
deben recorrer al volver do la iglesia.

En él »e les por un lado esta inscrip­
ción:

HONOR ¥

nuestra 
la COQ-

y  porei otro:
A M a r g a r it .\. V é n d a l o .

E» que están orgullosos de su jóven y ba­
ila compatriota, es qne son entoaiasta’ . 
Quieren salndarla coa el nombre de su 
marido al salir de la iglesia. Es una io >  
presa que la han preparado. Asi y on v ir ­
tud de esto, la conducen ai templo por ca­
lles tortuosas que pasan por detrás de las 
gasa#.

Hé aqnl, sin duda, un proyecto que no 
oradifloüde realizar'on ia pequeña ciu­
dad de Brietz.

Asl.pues, todo está luto. A pió es como 
se irá á la iglesia ? ae volverá lo mismo. 
En el coarto más bonito de la posada, ador­
nado para la fiesta, los novios, el notario 
de Nenfehatol; elseñor Bintrey, la señora 
Doz y cierto compañero grneso y de corta 
estatura, que es popular con el mote de

Juey-Ladle, so hallaban reunidos.
Eo verdad qaa la señora Doz estaba en­

guantada con un par do guantes que no 
aran suyos. Pero ya no levantaba lo» bra­
zos al cielo, rinoque los habla echado al 
cuello de la desposada. El resto de lo» asU- 
tenteg debía cententar.-e con la vista do 
su anslia espalla, hasta que ooncluyosea 
las de DOStrauione» de cariño.

— ¡Amor m io l... ¡hfrmcía m ii! daoia 
suspira ido la buena siñ'ira. PerdonHdme 
ol haber tenido qu> ser en o;?.u i «nnpo 
vuestro espía.'

—¿Mi esyu. S s. !>' • repitió Msrgarita 
en el c  l-Tio je i asombre.

—¡Eh.si! ¡Vuestro espía. Angei rulo por 
que estaba encargada de vigilar tolos 
vuestros actos!..,

Y  esta singuiar espltoacion de sn an­
tigua obediencia á Obenreiiar no salló 
de la boca de la Spa. Doz, sin ua profundo 
sqspiro.

—Sra. Doz habéis sido s;empre 
mrjor am iga.,. ¡Jjrge, dile que 
sideramo» como nuestra am igil

—21 per cierto, querida raía. ;Qaé ¡lubie- 
ra sido de nosotros sin ellaf

—¡Lo» dos sois tan generosos y tan bue­
nos! exclamó la vieja suiza arrepentida.

Y después, volviendo á su primitiva 
idea.

—Es igual, dijo. He sido su espía.
—SI, pero oomo la espía do los cuento» 

Je badas, mi buena Sr. Doz. dijo Véndalo 
bísániole las dos mejillas. Sois una mnjer 
leal y franca, y lasimpatíaqueesperlmen 
tábais por loados pobres enamirados sa- 
crifteados, ha sido tan franca como vues­
tro corazón.

—No quiero en modo a'gano privar á 
la señora Doz de su parte Je abrazos, dijo 
Bintrey, sacando el reloj, y no encuentro 
mal ol veros reunidos á los Aras en un rin­
cón como las tras Gracias. Simplemente 
quiero hacjr observar que ha llegado la 
hora y que podríamos ponernos en mar­
cha. ¿Qué pensáis vos. señor Ladief

—Limpio, señor, replicó Joy - onun ges­
to muy amable. Es asombroso, señor, io 
llmpioqno me encuentro desde que he v iv i­
do algunas semanas sobre la tierra. Nunca 
habla estado tamo tiempo, y esto me ha 
produsido rancho bien. Por ejemplo con­
vengo en que, ei ea la encrucijada de los 
¿ojos me oocnefitpo algunas veces dama-

en tres legajos, serán entregadas a la Ad­
ministración «conómica ó Ayuntamientos 
respectivos.

36. En aquellas poblaciones en que 
por el oen?ü personal de ca la  clase de co­
mercie, industria ó profesiones no haya 
sido poGbie Cunstit'Jir apremio, cada con­
tribuyente recogerá del .Ayaatamiento ias 
tres relaciones meacionaJas en el articulo 
anterior, y después de llenarla» ias devol­
verá á dicha Corporación.

Art. 37. Para mejor inteligencia do los 
gremios y slndisos acerca de la manera d» 
Henar ias relaciones de que tratan los an­
teriores ariieulos. al capital que deben 
coQsigaar en la relación, «i no existe ss- 
oritara ó uocumenio qne io justifique, de­
berá calcularse por una tasación aproxi 
mada, y las utilidaile» aquellas q'ie rojul- 
ten desp-oús de deducidos los gastos de da- 
p ’ndionces, alumbrado eto.

Los sindioosda cad ag iem ioy  las corai- 
siones periciales, informarán al fin de oa­
da relaaion el c racepto formado scerca de 
los datc^ contenidos es las mismas.

Art. 38. Una vez en poiler de las Adini- 
nlstracionas ecoaóauoas y de los Ayunta­
mientos la» relacione» de lo» contribuyen- 
I es V con la seguridad de no faltar ningu­
no de la jurisdicoion, en virind de ia con- 
f:o:ita que ha deb do hacerse por el libro 
registro da matrl ula. loa Ayuntamiento» 
nombrarán una comisioa compuesta ds un 
individuo de cada g emio y ils ire» conco- 
jales, para que examine el trabajo y pro­
ponga las 1'ectificaQiuiiés que procedan, y 
de su acuerdo sa remitirá un ejsmp’ar á la 
AImiiiisirouton »!e Rsntas respectivas y 
dos ai Gobtern'i civil de la provioeu . pare 
que por su oonduslo. sea remitido uno de 
dichos ejemplares á la Sección central »ie 
astadistica.

Art. 39. Lo» Aynntamientos remiiirán 
mensuGraente á las respectiva» adminis­
traciones econórnicae una relación de sitas 
y bajas de contribayantes, y otra, ilupll- 
cida, al Gobierno civil de la provlno-a. 
pa; 8 loa efectos que procedan.

siado debajo da la tierra, en el vértice del 
nimp on me ene n raía; iemasiadoenuima. 
He hallado et lórujino medio aquí, oaballe- 
r o . .. Si he t itnadu a'guna vez ia rula por 
sn lado b»llo desde que e»toy en el mundo, 
deb» ser hoy. Y pienso demostrarlo brin­
dando de cierto modo en ta mesit. Hé aqui 
mi b '̂lndis: «Q ie  Dios ben-iiga 4 i># dos.»

— Yo apoyaré el brialis. dij-J Bintrey. 
Y abo a, sqñor Voigt, venid onm igc; i r f -  
mos jñnu'S como do» antigtns amigos, del 
brazo, hasta la iglesia.

T,a gente esperaba á la puerta; encami­
náronse todos alegremente al templo, y 
aquella b ida feli/. se verificó.

La ceromónia no se había verifioad > aun 
cuando vinieron á buscar al notario.

Sale y vnvive pronto; permanece de pié 
detrás do Véndalo, á quien toca en la es 
paUla.

—hl á la puerta al punto, y  solo. dijo. 
Cratlad.’ne vaostra mujer por ua momen­
to.

Eo el dintel de aquella puerta e«taban 
los dos guias Jq Ucspioio. cubiertos do nie­
ve, eatóbuado» por un largo camino, Ua- 
searuu toda clase de fehciuadss á Véndalo, 
y Jespue»...

D spu 3 cadi uiiopuso su mano vigorova 
en el hombro deJ jóven, y el primefe le  ̂i
j j i

— ¡La Uter^ está nqui, la misma en que 
se 08 trasporta al hospicio, la misma'....

— ¡La litera aquí! dijo VauJalo, ¿Por 
qué?

— SiIeQ'*io... Por el amor de vuestra es­
posa-.. Vuestro compañero de aquel dia.

—¿Qué le ha pasaJof
El gola miró á su camarada como pora 

darse ánimes.
— Está aquí, dijo.
— Durante algunos días, añadí) el gola, 

ha vivido qn el primer refugio. El tiempo 
era bueno ó malo, aiternatlvamonte.

—¿Y bien? d jo  Véndalo.
— Llagó é Doesiio hospicio anteayer, y 

habiendo reparado sus fuerzas con un buen 
sueño, ante el iuego, envuelto en su manta, 
se determino á partir ántes del amanecer 
para continuar sa camino basta el hjspi- 
olo vecino' Esta parta Jel camino te inspi­
raba grandes temores y pensaba que esta - 
ría peor ai dia signiente.

—Concluid.
—Partió solo. Habla ya pasado la gaje-

.Acaba de solioltag'ie del GebierRo privi­
legio ite ínvenciou por íi. Jua.i TonriDo, 4» 
Toledo , para n^a pólvura ejpecial qwti- 
tuiará «  Pólvora blanca,»  y q 'js, ájut(ir 
por el eloE'm que de ella Lacen io» catau­
ros que lu vienen ensayando. e»tú I')??:.; 
á alca'.izar ana extraurlinaiia aceptteiii 
entre loe aficionados ai tiro.

La «  PóiVora blanca »  no se ceuipoM <1* 
áciloscotno Ia negra, por lo cual no per­
judica el arma con que ae emplee: :» tro- 
nacion que produce es tan intigu.fi' oa!», 
qne apenas se percibe á los poo?» puoid* 
listancia, no espantando pirlottsM l» 
caza ; el hamo que ae extiende ñ so iill»- 
macion es muclio ménos denso que el J; !i 
pólvora negra; ni ensucia las maaotil 
cazidor ni el cañón del arma: esinflci- 
tamente ménos inllamabie á )a scciin de! 
calor '  la presión; tiene la propiedad dt 
no absorber la humedad expoBiáDeantate; 
para un tiro ordinario ea «afiélente la cu- 
lidad de pólvora que puede cogen» 
anamoneda dedosrevle». y su «C'"’:'':;!» 
es inmensa, puesto qne cada tlracMiii 
un ochavo.

El berganliD Esperansa. al mando ds» 
capitán el Sr. Velasco , qne sjLó Je Sal­
tan der el dia 16 dol pasado con cargamsaie 
de muiaral de hierro para CarJiff. nauíH- 
go al anoebeoer del liines siguiente á uu 
55 milla» al N. del Cabo Mayor.

Reinaba récio viento y mar firac.ii, (¡sí 
rbligaron a picar el palo mayor detpaü 
de haber intentado on vaso volver de arri­
bada al puerto. Bur las condiciones <iel bu­
que , por ia Indole del cargsmeaio 4por 
otra causa . le abrió una vía Je egut, qs» 
DO fué posible contrarrestar con i»i bea­
ba» . á pesar do los esfusrz'-’  '¡na ñ¡:- x 
tripulación para conregiiinu. üutsyrci- 
Jiendo el capitán qne e! buqoe estáte qoe- 
brantado y qns .as vida» de lo» tripolaaM 
se encontraban gravemente anteontsilu, 
disputo echar la lancha #1 agua por le qw 
pudiera suceder; la necesidad de cciptrh 
□u se hizj esperar iLutlio , y apéassen- 
barca'los enellaeon el mayor ér.isn, ai- 
rtue''08 , piloto y capitán, empezó áse- 
mergirse el baroo.

Solo tuvisruu tiampj loa núnfragoe pan 
sacar un plano, ol cu.iipá» y a<giir.''»ti|. 
Dientos ds los qne se encontraban >sy t 
maou , más sin pensar en sus ropiu, qosH 
perdieron;, cjmo todo lo demás.

Oesprovisios hasta de lo uios M 
euti aren en daniander en lacMsda laochi, 
con nn remo sirviendo Je palo y ta faan'ri» 
nacional del Esjperimsa ¿e vota.

La tripnlaciun arribó sin ningoaa hti- 
dad, aunque muy cansada por lo mii;t» 
que t; abajó en ios úítimua motuoui -L:

ria, cuando ana avalaacha, perecida á h 
que cayódetráxde tjs cerca dcl pccstc t 
Gaatbier.

—¿Eta avalancha le mató!
— Le liemos enoontraJo, díilo.caúo, Jei- 

pedazado...Pero, señor, por ei h¡u:t  k 
vuesira esposa... lechemos (raido aqnui 
la litera para que lo sepTiUen. E» preiiL 
que pasemos laoalie y rnu eiubtrgrisliíii- 
deb© v e r ... sena una ma.dioica patsr h 
luei-R por e la rc ) iVé iriGcfu 'ir'” » LjM 
paae... Vamos L depositarla xaoii: ais 
piedra en la esqr.ina de la seguGdacau.'i 
la á la derecoa,, y otiando b< jcis de la ¡{li­
sia nos culooRremos delante. Poro eoiiiSiJ 
de que vuestra esposa no la vea y de qu 
DO vuelva la cabeza cuando hu^a puact. 
¡II ! DO peruais tiempo. Pixlria icquieiu») 
por vnestraansencia... ;U!

Voabalo volvió aliado ue '̂i mujci'..< 
alegre conejo lo esperaba en U puerz 
graui^ de la iglesia. Bajaron j  la caiieM 
medio del repique de las osúi;.an&3, l:i 
descarga» de ms escopetas, l,s pxiiug..; 
que se agitaban, los insirumeniü» de vi’:- 
lo quo tocaban con toda .’ u tu-T.'», ií' 
aclamaciones, loa gritos, las risas y iC»Ii: 
pjs de toda la ciudad, embriogaia il 
placer de Varios dicüoso». To.las lai 
zas se descubrían á su paso, iu» iiifi.» .¡ 
enviaban beso».

— ;Qne la bendición del cielo dr.ivlecM 
basta la animosa jóven! exclamahaa sst^ 
das partas, Mirad cómo marcha coblexei- 
(e con su juventud y SU belleza d... t:.;;. 
del que ie debe la vida.

Cuando llegaron á la esquina de li it- 
gunda callejuela á la derecha, Vani&lc,; 
lüctinó al oído y la habló inucbo liampcba­
jo . Cuando pasaron la nquiua siniditri. 
Véndalo apretando el brazo ae .Margar:'} 
cou el suyo la dijo:

-Por razones que os Jaré á conocer óei- 
irode  poco, novuivais U  cabeza, qnevi'i 
mía.

Pero él volvióla saya.
Vló la liieray xus portadores que pvir 

bari bajo el arco triunfal!
Y continuo andando con .Margarita y lu­

do el uortejoils la boda, bi^andu bá::n e! 
risueño vahe.
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baroe. ToJaj laa pro7iaioa»3 de comida 
loa qae ge encontraban al desembarcar 
contistian en una libra escasa de bacalao 
erado y aa pedaeito de jamón ; el agua les 
faltaba dMde U i nueve de la noche del 
niártes.

Loa mariaaroa turnea grandes elogios del 
Tálor, actividad , celo é inteligencia de­
mostrados por el Sr. Velatco.

Bl Bxemo. Sr. Oobernadur General, de 
conformidad con lo propuesto por la Capi­
tanía General se ha servido disponer, co­
mo eontinuacion á la circular de Gobierno 
Qsnerai da 24 del pasado, publicada en la 
Gaceta Úflcial, que en el mismo periódico, 
T por tres días, se inserte: el «Reglamento 
para la introducción, expendio y exporta­
ron  de pólvora y armaif de guerra en la 
illa de Cuba, y las aclaraciones que en £4 
del actual se han comunicado A las Coman­
dancias Generates de las seis provincias 
per el ramo respectivo.

En cnoiplimlento de lo dispuesto por el 
Gobierno General de la Isla, en su decreto 
de Ib del corriente ó instrucciones de la 
Liireccioa General de Hacienda que le acom­
pañan, publicadas en la Gaceta de este dia, 
la AlcaUia Corregimiento y Presidencia 
üel Rxmo. Ayuntamiento ha dispuesto que 
desde el dia 1 ° del próximo octubre, esté 
abierto en la Contaduría hlunicipal el re­
gistro matriciils, de industria, Comercio, 
profesiones, artes y  otijios de que tratan 
a4UBllat disposiciones, en concepto que los 
comerciantes 6 indastrules que para su 
ejercicio tengan licencia del Gobierno les 
basta lapresantacion de aquel documento 
para obtener la matricula, y  que los in­
dustriales y  profesores que ñola tienen por 
no necesitarla, harán la peticioné la A^* 
culdia Corregim iento, para su inscrip­
ción.

Ue E í Comercio áe Sagna:
El eu verda l digna (le elogio la a c t iv i­

dad desplegada en estos dias por el Ilustre 
Ayantamiecto, y muy particularmente, 
porsu incansable presidencia,para res<d- 
ver dentro el breve p'.azo señalado por la 
ley Municipal, que concluye boy, el gran 
número de reclamacionee quo sobra inclu­
sión anas, r  oicluston otras de las lis­
tas electorales, se bao prescutado. CónsU- 
BOS que en las otlciiias de dicha ilustre 
Corporación se ha vouido trabajando sin 
descanso (lia y noche al objeto indicado, y 
que en todas las resoluciones ha reinado el 
espíritu de la  mas estricta justicia y  lau­
dables deseos de acierto.

—á gun vemos on un remitido que pu­
blica el colega de la v illa  Rrinado per los 
veciaoi de CifuBDtes, D. Francisco Grillo, 
D.Víctor Páreles, !>. José Inelan y D. 
Edsardo Cusidd, diebos Sres. hacen público 
qoe si le  adhirieron y drmaron al progra­
ma del partido «Union Constitucionalv, fué 
porque creyeron so trataba solo de a'jolir 
el iojpucelo del ISO p S , pero que no siendo 
u l, están conformes con el programa del 
pariilo liberal.

Basta oon lo ospuesto para que el m<ts 
miope comprenda la grao aiquisicion qae 
dicho último partido ha hecho con los lo- 
dicaloi Sres. y la conciencia qae los mis­
mo* pueden tener de lo que eon partilus y 
de lo qae ea política.

—Ayer y  hoy hemos tenido chubascos 
bastante fjerle.% tanto ec es ta v illa  como 
tn los campos'

Dedosear es qae nose repitan por aho­
ra, pnes ocasionarían bastante daño.

Para T ru jillo , á cargar ganado vacuno, 
salió ayer el vapor español y ilevo Barce 
'" i t ' i . llevando aeís pasajeros.

M>TICIA5« £XTllA\*IKn,V>».

Kniontramoe las siguientes en loa pe- 
riólicoe de Nuev a York  recibidos ayer :

K u i 'o p a ,

ri'ESi'ioN in: ' ir ie m 'JC.

Londres, l'J de setiein’irc .—Se han reci­
bido aquí informes auténticos aunque de 
carácter privado . anunoiamia que la in- 
sarreccion de KuoJope ha iracasado. Los 
bajáes turcos habían ayudado á los insa. 
rrecios, dejándoles pasar armamentos y 
ayadindoles por otres medios , pero ú lti­
mamente , por motivo* que se ignoran, 
psrece que le* han interceptado ios auxi­
lios que recibían y se han visto obligados 
i  d*it>anJarse. St. Ulair buscó refugio en 
la faga, y  la revuelta da los montai'.eses 
tirmiDO.

Noticias recib ilas aqni de origen rebal 
de, dicen que los aestriacos fueron derro­
tados cerca de Ztvornick y  Tarda. El si- 
gaiSBte es al informe ohcial publicado en 
Viena: «  La quema y bombardeo de brez- 
La, desdo el n o  Save , no sien lo sudeiante 
para apagar el fuego de la a rtille ría  in- 
lorrecia a llí, el juéves atacaron los aus­
tríacos la v illa  por dos pames simuLtá- 
Mamente y  por el lado de t ie r ra , y  des- 
paea de una vigorosa resistencia que dnró 
Baila las ocho de La noche , se posesiona­
ron da ella. Las perdidas aofridas se igno- 
rsB todavía. >

En los movimientos anteriores á ¡a to­
ma de Brezka los austríacos se posesiona- 
roa de Krespie y Dubrava , al O. de aque­
lla T illa  ,  después de un prolongado com­
bate.

f ’o despacho de lijigrado  dice que exis- 
Ub amistosas roiauionei entre la liga  al- 
btiiBia y io i cabecillas sórvios.

Otro despacuo de lieravejo fechado el 17 , 
dio* qae loa austríacos han capturado á 
IiacloQ y avanzan por dos lados sobre Bi- 
bao, encontrándoid ya una brigada a una 
milla de la cíndad. i:e corre el rumor de 
qae los insurrectos que osián uc la forta- 
l iu  do Bihac) tratan de capitular.

Un despacho de Constantinopla al T i- 
MSI dice que el embajador da una da las 
grsnles potencias ua sugerido que el dís- 
triio de Novibazar deba sor ocupado por 
tropas tarcas y  austríacas. El eorrespon- 
h I dice qae hay motivos para crear qne 
Mrá aceptada esta sngeci o. Lasrelacio- 
bbi entre Viena y  la Puerta han mejo­
rado.

Dice nn despacho i2e Viona : Hi periódi- 
eeV itheo l.'.oy i hasta aquí apoyo leal 
J*l conde Andrassy , deolama contra la 
aliania aiistro-servio-m ontencgrHia, di- 
eítido qae eco os naa bofetada al rostro 
de Hungría . y  aprovecha la oportunidad 
para decir que reluodia la podlica bos- 
aiaaa del je fe  doL gabinete austríaco. BI 
mismo periódico publica un artículo es­
crito por e l doctor Kalk , miembro del 
■ttsicliftag, hasta aquí aruente admirador 
y apologista del conde Andrasay. on el 
qn« dice que la aliao/.a con los principa­
dos eslaróüieoj ie r la  un insulto para Hun­
gría. Hay ademas otras ouiestras de des- 
«lateoio en Hangria , debidas al presente 
•sta lo da loa asuntos públicos.

L i  Corresjy^ndencia P o it lira  de Viena 
dice que en ei nltimo consej • de ministros 
Misbrado ae ilijo que Austria esperaba ya 
desde el día 7 del actual la confirmación 
(1*1 Sultán respecto de la convención pro­
pásala por esta potencia.

Ea un discurso pronunciado en York 
«l mártes último por Mr. Janes T.o'wther, 
leeretario en Jefe de Irlanda, dijo que Ej- 
ropt DO verla pacientemente la reapertu­
ra de la cueitioii de Oriente, debido A la  
desordenada ambición de Gi'ecia.

L'n despacho d « ('anstantinopla al T i-  
mei, dice que tanto Turquía como <iieeia 
rebasan toda intcnúlon de precipitar un 
fomplmionto, y el Gran V isir ha expresa- 
doel convencimfento de un amigable arre­
glo de la> cuestiones exisUnles.

l.s l'aerta ha preparado una circular ro- 
íjtando las iDSinasciones do morosidad (|ue 
tele atnliayen en cl cumplimiento del 
trstsdo de Berlín, y alegando que oi g o - 
bierao turco no ha tenido tiempo para 
preparar á los boinios par-a el cambio de 
gobierno.

Lóndrei . 'd e  La fortaleza
de Bínace ha capitulado. Los austríacos to- 
maroB posesión de ella áyor ¿  las cuatro 
de la larde. El miércoles llegaron ú Tre- 
blnjedoa brigadas austríacas uniémlose á 
la) tres a llí concentradas. Kl je f j  turco 
dedeatari se habla eneerrado con un ba- 
tslloB en unode los  luerles temiendo ser 
asesinado. El general tomó dos trincheras 
tolas colinas de Hihacs y  aunque los Insu­
rrectos hicieron un vigoroso esfuerzo pa­
rí recobrarlas, no pudieron consegnírlo.

BlQran Visir.Safvet Bajá haprometid.* 
al ministro Layard nombrar nn arménio 
gobernador de Armenia. Iban a ser envia­
dos diez b (tallones turcos n Adana, cinco á 
Creta y cuarenta y cjnco á .Mítiovitza y 
Kosiova.

Ha despacho de Berlín al Standard, ñ- 
BUDtia que las relaciones entre el conde 
ándraesy y el principe Bismarek son mé- 
Bos cordiales A coasecueocia del barullo de 
Botnia. Un despacho de Viena al Tele- 
(jraph, dloeque el mióreoles último annn- 
óió oficialmente el Prem dent'íat que el 
gobierno no habia entrado en negociación 
alguna para qae la prestaran cooperación 
Sérvla y Montenegro.

Otrodespacbode Vienasl Standard, a- 
nnnola qne losoritianot ae han snblevado 
en la Croacia turca, y  el corresponsal del 
felepraph 6 0  Pera dice que el Sultán ha 
rebosado dar su consentimUnto para la

Asia.
I N D 1.1.

Londres 20 de setiendjre.^V.o despacho 
de Caloutta annneia la muerte del rey de 
Birmania.

Am**r¡ca d«*l \orie .
MKJICO.

Méjico de setiembre,—  Üícaso que ei 
presidente Díaz nabia liumsdo.á Gómez Pa­
lacio, que reside en liurangu, para encar­
garle del míDisiei'io de Estado ó de la mi- 
ííon en Washington. El señorlZamacona, 
ministro en loa EstaJoa-Unidos. persiste 
en volvar A Méjico en el'mes de octubre.

Se habia desuiibienu una conapiraoioa 
entre la oliaialídad de un batallón de in­
fantería. El general González, actnaniío 
bajo las inmediatas órdenes del presidente, 
obró con ¡a mayor decisión y  energía ar­
restando A los conspiradores y distribu­
yendo los oficiales rebeldes entre otros re­
gimientos. El Mom'for no está de acuer­
do con la politioa de clemencia del preii- 
denlecon los revolociocarios,

Las minas de Fri.sbie están dando buenos 
rendimientos y Us de las inmediaciones de 
Pachuca empiezan á recobrar la impor­
tancia que tenían anteriormente.

Kl comercio con ios Estados Unidos va 
progresando diariamente.

GACETILLA.
E je tn p io  etigno ele Im ita rse .—'¿o

el último sorteo de la leterla fué favoreci­
do por la veleidosa suerte ua pobre ;  hon­
rado catatao, panadero del Hospital M ili­
tar de asta ciudad, con la cantidad de 
lO.OOú pesos, y no quiso desdedirse de sns 
compañeros pura su país- natal, sin dar á 
cada uno de les enfermo} y  heridos algnn 
socorro.

Rasgos de esta clase no necesitan comen­
tarios, yaunque seofenda la modestia del 
honrado artesano, diremos que su nombre 
es O. Francisco Constans.

convención propaesU por Austria y re io - 
mendada pora l consejo de Kstado.

La Puerta haraoibide noticias del A l­
bania anunciándole que está aplacaila la 
exUacioa popular.

El Times recibió un despacho JeBelgra- 
ds anunciando que el Montenegro habia 
pedido á Sérvia que se !e uniera para re­
sistir á los albaneses. De Viena comuni­
can al mismo periódico que es muy proba­
ble nn cambio de embajadores austríacos 
en Constantinopla. París, I.óndres y Roma.

El Post de Berlín dice que las autorida­
des rusas han recomendado al gobierno 
provisional de la Balgaiia que llame al 
«ervlc io  A todos los habitantes varones en- 
Ire las edades de 20 y 21 años, para for­
mar on ejército territoria l de cincuenta 
batallones de infantería y  setenta escua- 
ilrones.

FRANCIA.

Lóndres de sefíem6re,~El correspon­
sal del Herald en Parts telegrafía diciendo 
que el rumor ciroolado en los circuios bc- 
napartistas desde hace algún tiempo, al 
teoor de que el principe imperial iba A 
casarse con la princesa Thira de Dina­
marca, rumor que fue desmentido varias 
vece ', vuelve A ser confirmado por los je ­
fes benapartiatas de la capital de Francia.

Kl rumor en cuestión puede ser uno de 
los muchos subterfugiesque los bonapar- 
tistas ponen en juego para insinnar que 
los gobierios extranjeros no tienen con- 
fiauxa en la estabilidad de la república y 
aspiran A la restauración del imperio.

Los lagares donde se han abierto suscri- 
cioneaen París para las victimas de la 
fiebre amarilla eii ios Estados Unidos han 
sido en las Redacciones de los periódicos, en 
los eacriiorioa de los banqueros Munroa y 
Cía; en la legación y ce nsuiado americanos 
y en los ediúcics de la Exposición. 

üindres  20 de setiembre.—Se dccia ayer 
París que la comisión superior de la 

EVposicion habia resuelto prolongarla 
liaXta el 20 de noviembre con objeto de dar 
tieiÁpo ú los expositores para realizar al - 
gnníis da sns artículos. I.a concurrencia á 
los edificios de la Exposición vuelve á sor 
muy grande encontrándose otra vez lien s 
los hoteles y  casas de iiuéapede>i. Lea ar­
ribos de viajeros á París, durante la últi­
ma quincena ascondieron á 53,93'i l'raDoe- 
í-03 por ¿7,501 extranjeros.

M. Krantz. director general da la Expo- 
posicioD, está organizando un gran con­
cierto que tendrá lugar en el Palacio uel 
Troesdero, á benefle iode las victimasde 
la fiebre amanlia en los Estados Unidos.

U'AI-I.l.

Lóntvos  20 seticmbre.—\ia despacho 
de Roma A la agencia Router dice quo on 
uua congregación especial de cardenales 
se ha resuelto que el Papa no debo aban­
donare! Vaticano A ménos que ocurran 
graves circunstancias. F.l cardenal Nina 
trata do averiguar si los católicos alema- 
□e* ee inolinan A seguir los consejos 'da ios 
jefes de partido ó las órjema dol Vatica­
no. Mióutrasna se aspa el resutaio de sus 
averiguaciones, se oreo qne las negocia- 
uioues ooQ ei principe de Bismaick perma- 
DSoerán en snspanso. El Vatínaco ha envia­
dos órdenes á los obispos do México para 
paraque se abteiigan de participar en Ihs 
luchas poüticas.

I.V'II.ATURr.A.

Londres l'J de setie)nbrr.—\,o prjdiccio.i 
del 7/t’rfliíf recibida aquí ei dia 15 anun­
ciando que el día IB caerla uu temporal so­
bre nuestras costas, fuó completamente 
confirmada. Desde hace algún tiempo se 
notaban cambios repentinos sobre estas 
islas eon vientos l'rosaos, y  ayer empezó .. 
bsjar rápi lamente descargando nn furioso 
temporal del Noroeste. La predioíoa del 
Hérald á e ’Soe'/o. York fuó la siguiente: 
«Katá cruzando un vórtice tempestuoso y 
probablemente descargará sobre las coilas 
ingteias y  francesas el día 18, acompañado 
da lluvias y fuertes vientos det Sulrste 
Noroeste.)»

El G uardian  de Manchester dice hoy en 
su articulo comercial: Kl mercado parece 
estar algo mas animado. Los compra lores 
de varios departamentos parecen más dis­
puestos ú entrar en propoticiones á los pre­
cios de la semana anterior. Las noticias de 
tas Indias son algo más favorables.

Simeón Hardy a: Sons, comerciaates de 
lalodia.idal n.” JMincinLane, han que­
brado.

Dice el D aily  .Vrios, qne á consecuencia 
de haberse recibido un parte de la Asocia­
ción Hc-ft-ard de Nueva Orleans, manifes­
tando que no se necesitaban más fondos 
para los atacados de la fiebre smarilla, se 
terminó lasuscrtoion enviando anoche ú 
Nueva Orleani los quince mil pesos que se 
hablan suscrito en Liverpool.

lAndres 20 de setiembre.—Se tema una 
gran hneiga da mineros en' Sfaffordshire.

El pasivo de los 6res. Simeón Hardy et 
Sons, oomorciantes en la India, cuya quie­
bra .so anunció ayer, asciende A libras 
80.000.

ALEM.VMA.

lAndres 13 de setiembre.—Ei príncipe 
de Bismarek apoyó ayer en el Reichstag 
el proyecto de ley ami-soolalista con un 
vigoroso discurso. Dijo que el socialismo 
era uu peligro coman que ae esforzaba pa­
ra llevar A cabo una revolncion violenta 
en el órdon existente de la sociedad. Ne­
gó sériamente las alegaciones hechas por 
H irr  Bebel ea su discai'sodel lunes último 
en que dijo que el gobierno habla manteni­
do relaciones con losjel'ej socialistas, como 
también el haberlas tenido nunca con La- 
valle y Ffistene. Kl dijo que hania hab'a- 
do con Her Lavalle y vió que éste no* era 
republicano sino monárquico. Dasafió á 
Ilor Feisicho a que especificara las ocasio­
nes que habia suministrado informes. Bis- 
mark señaló el hecho en que los periódico) 
socialistas habían celebrado al asosino del 
general ruso Mozartow como ai hubiera 
cometido un auto de justicia, y agregó que 
asi era como se protegía á la sociedad dol 
puñal del asesino y do la oseopota de Nobi- 
ling. Que era intolerable v iv ir  bajo la t i ­
ranía de semejante cuerda da bandidos. 
Apeló al Roichstag para qne apoyara al go­
bierno ep la proiecoion del emperador y 
de sus súbditos. Dijo qne sucumbirían al­
gunas víctimas en Japoyo del órdeo, pero 
qne se acordasen que sucumbían ea el cam­
po del honor por el gran bien del país.

líl debate continnó sobre extrictas miras 
de partido, y se opusieron al proyecto do 
leyflcs socialistas, los polacos y los de Al- 
saciA. Herr Rabel pidió, aunque inútii- 
monte, que ss llaroára al órden al principe 
por haber trufado á los socialistas romo 
bandid<38, y  habar acusado calumniosamen­
te á Friische. La .Asamblea decidiósome- 
ter el proyecto do loy A nna comisión de 
21 miembros.

El empcraderUnillermo sepresentóayer 
á caballo en Cassel por la primera vez des­
pués de sus heridas.

B e r lín  l'J de setiembre.—Ei comité iiom- 
braüo por el Roichstag para considerar el 
proyecto üe ley socialista, no cuenta en 
80 seno nn solo miembro de esta comunión 
política. El principe do Bismarek está su • 
friendo una erupción que le obligará á no 
salir de sm habitaciones en mnchos días.

L a  s a ta  h lancO k— Zi sábado y do­
mingo tendrán efecto en Tacón las dos úl­
timas i’üprostntaciones de la comedia de 
mágia qi'fi lleva el tilalo que encabeza es­
ta gacetilla.

L o  p ro s n e t id o  ts  d e u d a ,—\  como 
nosotros ofrecimos no hace mucho, dar A 
conocer al público el programa de la fun­
ción que teudrá logaren Albiau A Deneii- 
cio de la simpática niña Pilar Suarez, nos 
creemos en el caso de pagar lo qne debe­
mos.

Allá vá pues, el programa, y ai guaia no 
descoidarso; que las localidades son pocas 
y  ya hoy muy solicitadas.

Se abrirá la esoene, según reea el car­
tel con el magnifico drama en tres autos y 
en prosa, debido A la pluma del Sr. Tama- 
yo y Baus, titulado Hija y Mad7-e.

A contiouacion ejecutará la orquesta las 
mas bonitas canciones de tipos provincia­
les. terminando el espectáculo con el cna- 
drito cómico escrito expresamente para la 
beneScisda por el Sr. Costa, y que se titu- 
’ a L'n rclátnpagode celos.

A n é c d o ta .  — El American Register 
cuenta para solaz de sus lectores la anéc­
dota siguiente:

«Una actriz célebre se presentaba hace 
pocos dias como testigo delante (ie un tr i­
bunal inglés.

Nu sa había podi lo conseguir nunca que 
la actriz pasara de los diez y seis años. Su 
hljo¡, 'que oomparocia igualmente como 
testigo, interrogado sobre su edad, contes­
tó ruborizándose:—«No me queda más re­
medio que tener sais meses más qoe mi 
madre, señorea! >

L a m H j t r , —h6 majerejazucena, cla­
var y adelfa.

Azucena on loi tiempos felices de su ino- 
cencia, en su encantadora niñez, cuando 
aún su corazón está perfumad - por el roclo 
del cielo, y  humodece sus labios la leche 
virginal do la primera vida.

Clavel en sujuventud alegre y amante, 
cjandosu alma ae ubre á las primeras im ­
presiones dol amor y palpita A los prima­
ros ostreineoimiontos de la pasicn.

Adelfa en la hora lánguida y  triste de 
su viudez, en las horas de la sotedad, en el 
Iríetisinio invierno de la vida.

Y es bien cierto que todas laa mojares, 
Según atlriaan varios pareceres
Y ya se trato ó no de los amores, 
boa del ja  din dol mondo gayas llores 
Que a medida quo ei tiempo va pasando, 
I10 nombre y de perfumes ran eaaibianifo. 
t 'te s ín  r c i ig io s a .—Ei Real Colegio de

l’ i'ücuradores, se prepara para celebrar de 
un modo digno la tiesta quo anualmente 
tributa a Nuestra Señora de las Mercedes 

Klsábadob'd á las seis de la tarde, se 
cantará una gran salve á toda orquesta en 
el templo do m MsraeJ y el domingo á las 
J ds la inañana tendrá lugar la fiesta do 
Iglesia.

Los l’rocuradorss se piometen qne los 
fieles asistan este año en tan gran núme­
ro como ¡os anteriores a o iU  iradioioiial 
Meats.

Y á nosotros también nos complacerla 
ver asa función tan concurrida como me­
recen serlo las que se verillcan en honor de 
laexcel.sa Reínaiie los oíalos,

I 'a r ia u iu s  v e rb u m .—

l’eor que las da Kgiplo hay una p ’aga 
Que a Tirios y A Troyanos nos amaga
Y quo ignorando yo porqoé razón 
La llaman con el nombre da c ic ltn

El nombra á mi me agrada, dijo Andrea,
Y cuando algún azoto lecio y faerlo 
Males venga anunciando ó cierta muerte.
Que azota no diré, quscícfonea.

l>e aquí el verbí iiaeiú. Y e»ta pr» gmitica 
Que fueros no le guarda á la gramática, 
Eatableco y ordena el necesario 
Aumento dei hispano diccionario. 

C o H lu rc s .—
Los programas democráticos, 
cual Castelar asegura, 
son « irrealizables plane.s 
y tempestades .seguras.>

La virgen Dsmocraeia 
virgen se queda. 

i Quiáu con ella ss casa 
.«loado tan fea ?

Disputaban dos Doctores 
«qbrequion tuviera más, 
si conciencia nn usurero 
ó lógica nn liberal.

El ro jo  que se hace neo 
puede temer á ladrones; 
al neo que se haca rojo 
no hay temor de que le roben.

«L ibertad, ciudadanos; 
el pueblo es lib re ...

y al que no me obedezca, 
qne lo fusilen.»

Ahora loa reoublieanos 
se llaman hombres de letras. 
Por lo ménos en el nombra 
completan una docena.

Un político pesó 
dando idénticos quintales. 
su ingratitud, de ministro, 
y promesas, de aspirante.

Entre liberal á medías 
y republicano puro.
si te dieran A elegir.......
no te quedes con ninguno.

La revolncion francesa 
roranió cadenas sin cuento 
y fabricó gnillotinas 
para aprovechar e! hierro.

Son las farsas políticas 
el pan de todos; 

criHoando las de naos 
suben lo.s otros.

Sobresaliente algebrista 
y aritmético será 
el que cuente los deslices 
de un discurso liberal.

I * o s l  t is tb i la -  —
Vi abrirle entre cUmori* machae lum ta) 

y cerrrarse más tarde en el silencio; 
mentido algnna vez, estéril siempre 
el coro de alabanzas llegó luego.

Rueo pirlre, buen esposo, buen amigo, 
ciudadano sin par. sublime ingenio 
cuantos mueren lo son; en esta vida 
ni fácil es, ni necesario serlo.

;Por eso yo, que de esperanzas vivo , 
con esta realidad á veces sueño, 
y soy feliz soñando, porque escucho 
lo qoe dirán do mí después de muerto 1

Manuel del Palacio.

— -- -------- *  ----------

V U L T I M A  H O R A .

K l.

Memo.' reoibido la slguianie cnmuQira- 
cion del Rsv. Padio Viñes ;

Br. Direclor ds L.v \'oz ¡>K Cosa. 

Muy Bsñor mío y  do todo mi raspoto:
BoD las siete de la ñocha, y á esta hora 

no 80 ha recibido todavía oiro parte algu­
no relativo al huracán.

Las goletas que van llegando del E . , han 
encontrado gruesa mar del ENE. y NS. 00a 
viento fresco y frescacbon de les mismo) 
rumbos.

En la Habana el barómetro ha seguido 
bajando con brifote del E.''̂ E, El calor se 
se va haciendo cada vez más pesado, y 
en nada ha mejorado al cariz del tiempo.

Este tempo.'ai pnede e itar molestándo­
nos por algunos dias, oemo sD ceiió  en loi 
del 73 y 77. Es probable que mañana con 
tinúe el brisote y al descanso del barpme- 
tro.

Soy de VJ. may atonto S. S. Q. B. S. M.
Benito Viñes S. J.

Observatorio del Real Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesús. Habana 27 le se­
tiembre de 1878.

TEATRO DE ALBISÜ. -  Beneficio de la 
niña Pilar Snarez : «  Hija y madre. » - «U u  
relámpago da celos.»

TEATR'i DE CKRV.áKTES. — A las 8 
«Chucha la rabioortona » — Baile. -  i 
las nueve; «Kl conde patrico .»— Baile. 
—A las diez: «En las astas del to ro .» 
— Baile. — Alas once: «E l fombrero de 
mi m ojer.»  — Baile.

TEATÍIO DE TAE0^.
Citímas funciones de la gran comedia de 

mágia

LÁ GATA BLANGA
e l &;úba<(4o y D o in in s fi» ' t s .

2 £8s

ASOCIA CI0?i CAI^ARIA
DB

BENEFICENCIA Y PfiOTECCION 
AGRICOLA.

C a lle  de l a  L e a l ta d  nV itn . « » .

H A B A N A .
eoti-ss»

jS o e ird ttd  de b e iie f íce ttc ia  de á tnbas  
C a s til la s , L e ó n  y  J E s írem a d u ra .

De aesordo con lo quo previene el artí­
culo 5 i del Reglamento, la Junta Directiva 
en sesión del 21 del oorrienle. acordó con­
vocar ájanla general extraordinaria de só- 
o¡08, que tendrá lugar el domingo 23 del co- 
rrieuie ;i Ue doce del dia en ei Gasioo Its- 
paflol, par,» dar cuenta do varios asuntes 
concernionto) á la sociedad y  ologir presi­
dente y seis vocales que uo han aceptado su 
nombramiento.

Lo que do órden del Sr. Vice-Fresidente, 
Pro3Íde»ta ioteniio comunico por esta me 
dio encareutendo la puntual asisteucia de 
todos los señores sócios y á los que tengan 
derecho á ser ínscriptOR en la sociedad.

Hacana 26 do Setiembre de 1878.—Ei Se­
cretario interino, A’r.^iandro .1. de Rodri­
go. ' ;ip 2b 27 «

SECCION DE INfRRKfl PfiRROIAL.

L a s  b r is a s  ü i ia r v s  <io l a  F lo r í -
« la  atravesando ios lloridos valles hacen 
maravillas on las curas de muchas eofor- 
me lados y matos achacosos.

El aroma de las llores de esta región sa­
lubre exenta do toda materia insalubre, 
forma la basa dei Agna Florida de Murray 
7  Lanman. I.a misma deliciosa fragancia 
que deleita y  refresca al invalido morador 
en aquella tierra lejana puede ser gozada 
en todas estaciones y en todas partes del 
mundo por ios compradores de este famo­
so perfume. Competente autoridad qnl- 
mica lo ha pronunuiado la mas saludable 
de todas lasosendaa, y extractos para el 
tocadpr, de tiempos modernos.

Como hay muchas falsificaciones en este 
mercado, los compradores deben siempre 
peillr el Agua Florida preparada por Lan- 
roan y Keinp, Nueva York.

.786.

8r. Director de Lx Voz os Ceas.
Sírvase Vu. insertar en su apreoíable pe­

riódico, para oonocimiento dei público en 
general, qne con esta fecha ha trasladado 
mi fábrica de tabacos y cigarros de la c a l ­
z a d a  d e l  M o o t e  o iim . y  7H , á 
la oalle de K N to v e z  u." 4 .  ántasOrque- 
ta, frente á la oalzada dol Monte. Hago es­
ta manifestaeion, para que los -señores 
ooDsomidores no duden dala variación del 
número y oalle qno lleva la cajilla.—Ha­
bana y julio 1 .* de 1878.— P s íro  Aítfonfo 
Estanillo. JO 3jl

I 'o vino buoflo y puro para tomar en las 
oomidas es de un valor mapreoiable y su 
uso moderado es conveniente para ayudar 
la digestión y entonar y vigorizar la eco­
nomía, Por esta razón creemos hacer ua 
Servicio al público recemenuando los vinos 
de mesa así como los do consagrar que sa 
venden en el almacén sitnado en la calle 
del Obispo número 96 entre Bernaza y V i­
llegas, los cuales hemos encontrado supe­
riores á cuantos habíamos probado en otras 
partes, t  n dicho eslablecimieato se vende 
desde cna botella on adelanto.

6-2:Sb.

L A  D I A N A .
O B I S P O  E S q V I A 'A  ,1 C U B A .

VENT.YJA POSITIVA AL ALC.VNCE DE TODAS 

LAS FORTUNAS.

Necesitando lealizar gran parte de 
nuestras zu'^rcanclas, para hacer lugaar 
á las que recibimos en el próximo invior» 
no, ofrecemos r.-bajar desde el I." de Se­
tiembre el iliaz por ciento, en toda venta 
al contado, sobre loa precios ya conocidos 
del público.

ReoorJaiuos al mismo tiempo que por 
cada 15 pesos de compras al cooiado rega- 
lamf's un número de la famosa garganti- 

a, cruz y  brazalete de brillantes y ru­
bíes del obsequio número 3, cuyaspion- 
das (que se haliau de manifiesto en el es­
tablecimiento) entregaremos á la persona 
que presente el número igual al que ob­
tenga ol premio mayor en el sorteo de la 
Real Lotería, oorrospondiante al 24 de Di­
ciembre de este año.

3ü-30a

I.a .uitiguíi y acrcJíbida emia dvj

J o s e p h W i l d y C a .
Voa. 60 7  92 7S03i£A¿ ST,,

I V o w  Y o r k ,
ofrece á los couieroiuutca (io las Antillsa y Sud- 
Amcri.M un gmn surtido de

Esteras y alfombras de coco
lisas y eon adornes, do todoa taniaficsy clases, 
ouiuo t.nubicu ol célebre

m N O L K U l ü f l
pora piso», (Jilo se rccomendn «1 público por en 
hermoaurii, durabilidad y ecouomín,

Es Inmliicn impoi tadora do ESTESAS DZ 
qZQTjL do tüdns clases, bbiuca* y de colores. 
Sieudo la que en los K'liidos Unidos fiibricii é im- 
porli» Ira artículos dichos en mayor esoaiii, está en 
condición do ofrecer ulicieufus los oompTadoree 
tanto cu im:cio8 bajos como la calidad excelente 
de los efectos.

Sa Inrlla S !u« romerciantr» del ramo i  que enrlcu au* 
caña, jiar.i onriirlee muestra, y listaa do praeJoa,

C B O n iIC A  H E L I G I O S A .

SAIIADU.-’ Smi XVeucesIao, duquo y mártir, y 
SantaEutoquis. viryso.—teste piadoso duque edu- 
cadoeula religión cru llaiu pi>r mi abuela Ludi- 
inlla. entré ea ¡lo^ecion de -u m iso deaposeyeodo 
<ie el A !u liertdsno y  mirir*' que le dominabau In- 
.iuetameote.

a .u u  Bustoqnia Bcuaipau,. .1 »u medre en el 
viaje que liuo a 5 iris, Ugipto y rd ls:tiuayse 
quedo cotí ella en un mouaaterío,

Muerta su madre Iiie r la elegida >,up*riora y se 
aprovechó Meiopre da la^ lacoiones deSaufíerO- 
tmiio su maeatr»; que llagó i  adquirir una jierfac- 
ta inteligencia «n laleogua lieb.M, y otra inulli- 
tud de c.onocimieiuos raros.

FIESTAS BI, llOMlNtiO.

Mita cautada.—Kn .tafni Mbna, la del Sacra- 
meuto de 1 a S: Kn la catedral la de Tercia a las 8 
y cuarto; y en Codas las iglesias la misa mayor 
es cantada, ala itora de costumbre.

Misa rezada lie hora.—Da 6, Si 7 4  3, 8 4  7  9, ea las 
Iglesias de costumbre.—De lúea Santo Domingo, 
Sao Felipe, Santa clara y Guadalupe.—De II en la 
Catedraf, Santa Teresa, Guadalupe San Nicolás y 
parroquia de Guaiiabacoa,—De 1 2  en la Catedral, 
la Merced, Santo Angel, San Isidro, Uonserrate, 
Guadalupe, Jesús Mana, elPilar, Jesús del Monte y 
parroquia de Ouauabacoa.

Sermonen,—Por la mañaua; eii la misa mayor 
En Belen, ¡a Merced Espíritu Santo y  Guadalupe.

La Merced.—continúala octava een sermón, y 
al oscurecer la salve.

San Francisco.—Cor.tinüa la novena de dicho 
santo con misa cantada de 7 á 3.

Y.O, T. deSan Francisco.—Los Sierros de Ma­
ría tieneu sus piadosos ejercicios ordinarios Alas 
ó) de la tarde los domingos.

Precesión,—La del Cironlar en Jesús María y  Jo­
sé por las goteras del templo despuea de las preces 
da c istumbre, y  de aquí va a San Felipe.

Cortado María.—Dia 29; Corresponda rM tar á 
N ieitra Seúora del Monserrate en su templo pri- 
vui'gladaa, yen Guanabacoaá Nlra. Señora de la 
Paz en ea Santo Domingo.

rtbPRCTACULOB FUBLIC08.

GRAN TEATRO DE TACON.— A  las 8 ; 
«L a  gata blanca, ó La manzana de oro. >

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 27.
SERVICIO PARA EL 28.

Jefe de dia: El Sr. comandante de ejército, es­
pitan del batallón de Infantería de Marina, D, Er­
nesto Gil Eguia.

'Visita de Hospital; El canitan del Regimiento 
Infantería da Cuba. D. Joeé Heüin Peres.

Parada; Segundo batallón Kegtmlentoinfantería 
de Cuba,

Aduana 7 Hospital da Madera: Tercer batallón 
infantería de Marina.

COÍVIOOlOADSEGJfilDAD 
Y DURACION

APARATCSáSRADUEflOSDE 
ACERO FQRRADCS DE 

CAOUTCHDUG

ASEADOS Y LIGEROS Slfí 

IGUAL

RETlEflEil Y CURAD TODAS 
LAS QUEBRADURAS £N 

AM80S SEXOS

C Ü U A C I O I V
DE TODAS LAS OIIEBBADLBAS EN AíiBOS SEXOS

V A I aK U T I M  g r a u .
Unico aatorizedo ea toda la lila  deCuba para la colocaciue da losaparatof ú bragueroa da*! 

laceroforradoe da CAHtlcnu y CKLLCLclD para la reducción y curación completa de las qu«-j| 
1 bridnrai. _

GaliaDo 1 %H ea tre  D ragones  y Zan ja .
Las leyes cestigan al Imitador 7 contraventor qu* so sea 

LAS SEIS PUERTAS.
VALENTIN GRa U. Farmacia

OALIANO 129 ENTRE DRA(K)NES Y ZANJA. 

*’'iiesPM E8S8B=szaBS:

1131

'Cárcel interior. Caettllode 1* Punís, Monte de 
Ptadeü, y Uanco: Tercer batallón de volunta­
rios.

Preveucicn de Voluntarios: Idem,
Ayudante deguuardia en el Gobierno Militar: 

El tercero de la piasit D. Tomas MaiisiUa.
Imaginuriu de Idem: Kl primero de ídem D. Jo.só 

Martínez.
BI Coronel Sargento Mayor.—Rucafio.

■joar'í^ijeADOg.

.VGíít,í.:íis setiembre 12de 1878.
Sr. Administrador do L a  Voz de Cuba.

Muy señor mió;
l’iiatioipo H V. quo habiendo contraido 

raatiimonío con 1). Pablo l’urcalla, conti­
nuará mi esposo bajo su solo nombro, el 
giro de mi antiguo y aoreJitado almscen 
de mafiora.s y barros establecMo en esta 
ciudad calle de T irry  número 6. quedando 
también á su carg ■ todos los créditos acti­
vos y pasivos de dicho establecimiento.

Sírvase V. tomar nota de la firma que 
usará mi esposo, anotada al pié, y espe­
rando quo seguirá proligABjole la misma 
confianza que hasta ahora me ha dispoD- 
sado.se repito de V: afma. s. a. q. b. s. m.

.{.ngela Tremoleda, Vda. de Bertrán. 
Pablo pQPcallB, firmará; Pablo Pui-calla.

6-i9s

C Í I A G Ü A C E D A .
C i i * u j a n o - I A  e n t i n t a .

A U V I . M B  l i o .

8:L(>KSPEi;Ur,iSTA e n  l a s  e n f e k m e ó a d e s  
HE l.t, BOCA.

baragresotu ts . »  oacit»! y rcítablíciilo por 
implaio da lu pan.aa eufarmaiiai.tisiia al bonor 
< puuar en c •nusiaiaclo >Id aus viciguoa cllan- 

tej vd e l público eu gaueral, quertaaUe 00/ en 
adelante ea ebcuíot-a »1 freote da su gabinete de 
Cirojla. Occtal, de 3 da Ia m ailiii» .a t lu m tarue. 
t q ua todos loe trinaj'ia i'USartu por eue man'e 
y respondo á ellua.como tivce dic; y  ochoañoeque 
lo tioae acreditad» en ceta capital.

Ademas cuenta cm  el doctor en c'rujla ilenlnl 
“ lafacuHarj <¡e KiladclUB D. cárloe Duque de 

Ketrada,el cual ha ejarcldo *B íacaltad durante 
muchos súuseo Jos Ksudoi Unido», y con mi ñljo 
Kafael, el cD»l ha estado do< anos ea «1 ro ejto 
dvutil lie Filadelíla, y  do este modo se podrá dar 
me;cr cumplimiento a los trabajos que se coufleo.

AVISO ú mis comprofesores qoe en este gran GA. 
BINENE DE CIRUJiA DENTAL encontraran to. 
tíos losadelautos pertenacieiiiei a la prcfeslou. 
se hablaiDglés y la correepondencia ae recibe en 
nglesj eipaúji. *o»t

E S P A D A ,
Dotorjiramtadü por las UniTerslJadea da Madrid 

y Santiago.-Primsr médico lie la Armada.
Sn gabinete. Lamparilla oúm. 29, 

entra Habana y compostela.

Especialidad: sifilis y afeccionas de la 
piel,

consnltat: de S á 10 de la mañaua y de 2 á d de la 
Carde.

Dom.ngos y diat fescivos. de It á 2, gratie para 
loa ponres.______ _____________________ u  25ia

D. CLETO DIAZ ACEVEDO
ba mudado su residencia delncalle de Compoi- 
tela oúm 71 a la oe Sen Ignacio ném. SI esquina á 
Obrapla. 30í9a

» R .  T T O R R É S , ~
MEDICO-HOMEOPATA.

Kapscislista en las enfermedades siniuic&s. 
Par» consultas de 9 á lO de :n mañana.

O B I S P O  a y .

1 3 1 4 .. 3 P f S . S : X 2 : . A . S ,
MEDICO-ClRirJANO.

Para coosnltas de 12 á 3.
Obisps» a  y. 15 24a

D!‘ JIIAS SANTOS ÍERNANDEZ
OCULISTA.

NspCanj 62 Horas deconsulta de 11 á 1.
6013S

A. BEAUJAROiN Y
DENTISTA.

OBISPO m .  70
ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE.

Cooaultas de 7 á 3 de la tarde. Gratis para los 
pobre» dasolemniilad úe3áá, ibS(

0». CASraiBO mi,
L U Z  f*. 

lerBciAtrnAEís;
infertnsdártas de los ojo» y it* la- y in  urinar'x» 

ConiBltá. d. 2 á 2 de la 4Ír í? .  p „ V

HEniCO lIO’MKftPATA.
Dispone de médios especiales pare Its ULCE. 

RAS, FISTULAS. LOBANILLOS, ESCIRRO y el au­
xiliar para el CANCER.

P ira  les flébres intermitentes, con veetsja so­
bre todos ios conocidos'

Para prevenir y curar UaAl.UJHRAN,t.S, anii- 
ilidocouARNlCa DE SUIZA.

Para el BScoRBLTti y  la CARIE®.
Se logra ul objeto por un mediu seucíllo cuánto 

económico.
El deposito en las farmacias de Rarrá y  comp., 

Tanieute-Rey. Márquez, Siu Ignacio, y de Torral- 
bas. cazada del Monte.

ConsulUis d» 1 a 4. compoetelaST. 2S<

VEITIA.
CIRUJANO-PUIRQPEDISTA.

X  U Z  7 0 .
tns2ajl

DR IGNACIO G. PLASENCIA,
Hédico-Ciriijano,

Kenecialldad en PARTOS, énfermedades de ma­
jares y vías nrínarias.—Consultas de 1 á 3. 

GALlANOSa.

[Fa b r ic a^

ABOGADO.

CONSULTAS MÉDICO (}IllBCfir.IfiAS.
G B A T IS .

De 7 49 de U  mañana v des áS de la noche. En 
la botica del PENoNi Calzada del Monte n“ 18.

ISSla

D, FRANCISCO BE P. mMl.
C inU jrA J\-0  B E .V T IS T A

Y DENTISTA DEL HOSPITAL C iV IL IiE Sa N
F e l ip e  y  Sa n t ia g o .

CALLE DE LA HABANA N.* 110.
G ra n , d e p ó s ito  de d ie t iíe s  y  m a te *  

r ía le s  p a r a  d e n tis ta s ,

AÑO NOVENO.
Esta casa recibe expresamente en todos los co­

rreos para elcanaumo y venta, cuantos efectos da 
la profesión se puedan desear. Asi es qne puede 
decir ser la primera en recibir todos losadelan- 
tos, patentes oprlvUegios que haya en materias 
de dentistas. Cuenta para el efecto en loa Ktta- 
doa-ljnidos. ademas de lo* mejores fabricantes, 
oon su correspoisai DR ERa s t u s  W Il SON. T e­
niendo siempre de venta sus inmejorables c*sl- 
lloi y sus populares polvos dentrlflcos.

CONSULTAS A TODAS HORa S.
Lo«pobresserán operados g ra tl8d e4 i5  de Ja 

tarde.

JOSÉ BARÚ,
£$peciali«ita en  bra$;uero.s de  

Heñí p riv ileg io  de invención.
6:;;^DM8Ando proporcionap AlíTjo t  catk de 

8U4 dylencUí el publico, le ofwce en 8u difícil mr- 
Xfl, paralo cual cuenta con largo* aiYoí de préoti- 
c é y eetudioa que le permitirá i garantizar caan- 
ttí» tranajoa a 'lgaa de su laborniorio. Los brt- 
gueroiaeráii fabricado» d ipue&de cneicrupulcK 
»<> recüúocImieQtooQ el pacleote por el <*iiado ba- 
ro e por su eeoora esp'.ia, si fuera aquel de m 
sexo—OBISPO Jl. m ssijl.

JOSÉ R. MONTALVO.
M R 1 0 1 C O .C IB U J A .IV O

T  OCULISTA.
í’ -’ ninltas v operaciones ds IM A 12 v  de 4 4 o. 
«BATIS para los pobrai. ‘

* 0 *  T IRTC D U  a .ll.

PEDRO JIEÑOZ DE SEPÍIIYEDA
ABOGADO.

Há trátladado sn estadio de la casa n " SS de la 
calle de la Habana, 4 U  de Sao Ignacio n* 50 fal­
to'-) 15 7»

DR. F. N JlSriNIAüíl,
DENTISTA

y  X4B.45ca.loo o lx " U J a .x x . o .

De regreso da lu  viaje á los Estados.Unldoi, 
participa á sus amigos y clientes en particular, y 
al publico en general, haber montado su gabine­
te de ciruila dental á la «ftnra da los majurei de 
eu clase, habiendo adquirido los aparatos é ins- 
trotséntos m4s modernos para h:i cer dentad iras 
de todis clases y practicar las orericiones de tu 
especialidad en el m4s breva tiempo y  ocAsionan- 
do el menor dolor posible,

El coconlilo orador sagrado y  doctor en Sagrada 
TenloliaPbro. ü. JuaiiUdmasoG reía,ha ii-  

do auterínadj hor el Gobierno Superior parRi-j-r- 
le r con validez académica la segunda eu*eüaj.;a, 
y en e>te concepto se ofrecaa los * no'cs Directo - 
rstda culeJloB y familias parcleulves en so mo­
rada Congregad u de San Felipa Nari, cebe de 
Oirapia, donde recibe órdenes 4 tuda, ñoras.

.^24st_

COLEGIO POLITECNICO
fiM l* T X ^ B U S IA aJIZA,

faLdádoyrdirigldcporD. Mardao Torro*,

D r. en ciencias y profesar de I*  enseñansa
IM admiten papilo^baedlot-pnpllo* y  ezurños 
SalUne, 95 entre SanRoAel y tanJoiá— U O o  

gloe facilitara prospecto!. mi-ab

ÍSABELLACATOLICA,
COLEGIO DE SEiVORSTRÜl,

aítaado ea la oalle del Sol, súm. 54, entra 
Habana y Compoitela.—Habana. 

D ir ijid o p o r las Sraa. ü ' Uercedea Riba 
y Pinás,profesora superior gradua­

da en eita ciudad y Vicenta 
Suris de Ribas, de la  Norm al 

de Barcelona,
AUXILIADAS FOT LOS SXÜORXS 

D. F. Fontanillos,
Profesor de Matsmattoai, Hiitorla y Gso- 
graRa»

D. Nioolás Coronado,
Profesor de Inglés y Francés.

D. CArlos A. Serrano,
Profesor de Piano y  Canto.

D. J. Mazzuohelli,
Profesor de Pintura y Dibujo.

DedioadM í^áoe tiempo le» Direotoras de 
asta colegio á la eBsefianza de las diversas 
materias qne componen la elemental y sn- 
perior, ya en establecimientos públicos, ya 
on ciases privadas, y  conocedoras de ias 
obligaciones qne contraen al desempeñar 
la misión del magisterio, no han omitido 
nada de lo qne pueda oontribnir A dar á sus 
alamnaa una sólida ednoaolon religiosa y
moral y upa instrucción digna de la onltn- 
tnra de osta capital.

A la enseñanza do la religión j  mora] 
cristianaao ompañará siempre la práetica 
de sns preceptos, únioo meiüo de qne sns 
santas máximas ponetren en los tlarnos 
corazones da ias educandas. En la enaMOaa- 
za de laa demás materias safiiiiveiuv* nn 
sistoma análogo, haciendo aplioaolones 
prácticas de todas las teorías.

Una buena e-iucaoion religiosa y moral, 
y  nna'oDseíianza sólida do los conocimien­
tos qne en nuestros Jias debe poseer la mn- 
Jor, son sin dado prendas seguras dé qne 
las educandas llegarán ú ser baeiias espo­
sas y  madres de familia; más para que pue­
dan lionar enmpiidamente sns elevados pe- 
qerei es preciso además qne sepan conser­
var la preciosa salud de sus hijos, y  admi­
nistrar oon economía el eandsl de sus espo­
sos. Por eso hornos agregado á los ramos 
da insirncoion la higiene y economía do­
mésticas, de onyas importantes asignatn 
ras daremos las lecciones taórioo-priotioas 
necesarias A nnostras educandas.

E! desarrollo del cuerpo ea tan necesario 
como ol del espirita, y  nunca hace m'ás fal­
ta mantener al primero en actividad que 
unando ei segando trabaja. Del equilibrio 
entre las fuerzas físicas é Intaleotuales de­
pende en gran parto sn desenvolmimiento. 
Para sostenerlo hemos estabieoido et gim-

limitando sus ejeroioios á lo preciso 
para éi desarrollo da laa niñas y  al descan­
so de sn imaginación.

Por último, para que los padras ó tato- 
res de laa odaoandaa pnednn jnsgar <le sns 
adelantos, celebrará el colegio exámenes 
cada seis meses, y  los días ŷ á las horas 
que se expresará en las oondiciones de la 
admisión, podrán enterarse mionciosamen- 
te del egútdo de adelanto de sus hijas ó pa­
pilas, y seles mostrarán las planas, dibóios 
y  labores do todaselases que hayan hecho,

B A H O S  D E  EX>ÍE :«AN íZA.
INSTRUCOION PRIMARIA.

Religión y  Moral. Nociones de Historia 
Sagrada, Lectura, Bscritura, letra inglesa 
yespaüola, Gramátioacastellana, Elemen­
tos de Geografía ó Historia de España y Co­
ba, Aritmética y  Urbanidad.

COSTURAS-
Sa ense&ará á cortar y coser toda olasa 

de ropa blanca de sehora y  de hombre, ro­
pa de cama y de canastilla, prinqipios de 
bordados, maroas, crochet, filigranas, As.

lü S T B U C C IO ;^ ' iS U I 'E B iO B »

Aplioaoion de la Geografíaé Historia ge­
neral, Aritmética superior, Elementos dé 
Literatura, Mitología. Física, Quimioa e 
Historia natural, nociones da Astronomía, 
Dibujo lineal Higiene y Koonomla doiaésti- 
oa.

LABORES.
Bordados.—Dibujos y maroas en toda alase 

de lencería.
Idem.—Al céfiro, en blanco, cabello, lausin 

7  colores.
Idem.—De tapicería, gnlpur sobro red y 

encaje inglés.
Idem.—Al relieve de oro, plata, escamas, 

sedas, torzal, felpillas y  lana de oolores. 
Idem.—De aplioaoian sobre toda clase de 

telas y géneros.
Preciosas vírgenes y santos bordados so 

bre oristal, talco, faya, Ao. para cuadros, 
oon toda la perfección que requieiaoada 
nno.

Flores de papel, tola, felpillas y  estam­
bres da colores. Imitadas á las naturales, 
de escamas de pescado, paja, plumas y ma- 
risoos.

Flores punzó hermosísimas imitadas al 
coral y  de crochet.

Lindos canarios y  otros pájaros.
Frutas da cera y  lana iguales á las nata- 

rales.
Moldes ó patrones para cortar toda alase 

de vestidos y adornos según fign'’ ln.
Moldes para toda clase de frutas.
Todas onantas labores de crochet se ha­

cen.
Variedad y  elegancia en lámparas para 

salón, macetas y cesticas de oroohot, imi­
tadas al ooral y  cristal de roca, de maris­
co, oro, plata y  de todos los colores, punto 
Inglés, Ao., Ao. adornadas oon sus capri­
chosas y  oorrespondlentos flores.

Coronarla y  pasamanería, encajes y  fle- 
ecs á la perfección.

IDIOMAS.
Inglés, francés é italiano.

MUSICA Y  CAiíTU.
Preliminar y  superior.

DIBUJO.
Natural, de adorno y  pintura.

GIMNASIO.
Kn toda su extensión.

ADMISION DE ALUMNAS.
M a lu il 15, f r o n t e  á  l a  Se admiten papilas, medio pupilas y  ex-

íGF&ss, Las priznoras abonarán on trimes- 
t r i  adaiantado al respecto de 830 oro, ó so 
equl^leutG en billetes al mes: las segundas 
abonarán 1G25, y si Svio liloleren una ooml- 
dn, 8 I5 0T1 las mismas onsdiolones que las
{ irimeras; y  laa externas camprendidat en 
ras secciones, silabarlo, primaria y secun­

darla, pagarán; i 5 laa primeras, $10 las 
segundas, y 815 )*» últimas en billetes de 
Banoo.

En los citados prjcioi vanincinldas sola­
mente las ensefianTas primaria y superior 
Mpeoiüoadas, y  por separado las slgniea- 
tes Quyoa respectivos precios son: por loe 
idiomas $8-00 cts. Música y  canto $12-75 
ots. Dibujo y  pintura $8-50 ota. Gimnasio 
$4-66 cts. Teneduría do libros y Aritm éti­
ca iqeroantil $12-75 ots. oro,

EQUIPO DR LAS ALUMNA8 .
Seis mudas completas de ropa, nn onblei • 

to y  un vaso ó copa de rnotal blanco, seis 
servilletas, seis tcuallas, una cama oon sn 
correspondiente babüitaoloa; na lavama­
nos con todo lo necesario y nn neceser coa 
sos útiles de aseo. Los lloros, lavado de ro­
pa y otros útilos sarán proporoicLiados po 
el colegio á expensas do los padrus ó tuto­
res.

Estos podrán visitar ú sus hijas los Jaé- 
ves. de seis á ocho de la noche, y loa domin- 

á la misma hora y do doce á dcw da Ugoa a li 
U rd e .

Las señoritas internas que hayan cum­
plido oon sus deberes podrán salir acompa­
ñadas de sns padres ó tutores los primarijv 
domingos de cavia mes.

OBSERVAOIONHS..
1*—No será admitida n ian aa  nffia me~ 

ñor de seis años, ni que padezca esfernu- 
Madea habituales ó oontagiosas.

2‘ —Toda alnmna interna deberá abcaar 
á BU entrada $17 oro por el uso de olertoe 
utensilios que son propiedad del colegio.

3*—Serán contados ooroo días de dates 
los de vacaciones.

4*—No le hará devoiacioa alguna mrae- 
taria.

5*—ái lo s a r e s  ó tntoros no quieren 
molesUr**, el colegio proporcionará cama 
oon todos sus útiles, lavamanos y  cubierto, 
por $20 oro, cayos útiles al retirarte la 
alumna quedarán A favor de la casa.

6 ' —Habrá un médico qne diariam «sU 
puará visita, cuidanJe ol colegio á !a# pa­
pilas que en él enfermen con el mayor esme­
ro, hasta da? ei aviso á sus padres ó 'toto- 
res*

Tt—Asimismo euenta el colegio coa ba­
ños de vapor y  ile dcoba para las qoe los 
puedan necesitar.

8!—Horas do trabajo para las externsa 
de 8 á 10 de la mañana y de 11 i  4 de la 
tarda.

Para ios demás pormenoves referentét al 
órden Interior del colegio informarán ea «4 
mismo las Directoras.

NOTA.—En vista de la* ncevas neoeslda- 
Jestiae cada dia se orean, hemos estableci­
do alases especiales para los que aspiren al 
profesorado hastaoonsogalrdeñnitivumen- 
te su titnlo. También se enseñará lo nece­
sario hasta poner A las que lo deseen ea 
disposición de llevar lo* libros da una casa 
de comercio, como acostumbran hacerlo al­
gunas señoras de Europa y  América.

De todos los demás ramos se darán elaeee 
á señoras y señoritas á precios eonveaeí»- 
aalss.

p É i^ iD a :
Se li4 eztrevlsdo el cusFlo de billete ndm. 8435 

f ó l i 's l l x l  '5 lucluslve e l que osnCretoeen 
lA caliede Riela 63 le  le sratiacar4; bscieO''e 
víreseme que estas tomados los medios para pro­
barla ÍDl«g*ll,iad dal que lo posea.—Tom is Blan­
co. 4 9 a

S«  ha es travi'do «na perra bltsoa con mancbas 
QeEras-duneia EncienüB por Berta, lime na 

ojooinl y otro Dspro y enf.rtno lo-oído*, te es- 
tr.v ó la n> h dal aébado Ultimo en la ralle de 
Drsgooe- esq'ima s S<n Nleoléa d por 'OS lume- 
dlacioues. «¡e gru¡dcar4b'«nsroianieat' al qoe la 
entregue Neoiaao lid. sbptts

Desde el Juoaro 4 e Ca G-pltal s» ha -xtravladu 
i:ii baúl maleta roto «do Juan Uene d<*, Ha- 

uana, le gra'iao r4 genoroetcceate aJ qué lo pra- 
aesle ú de razón elerta daél cilU  ae Oi>' a* U 
__________________ SSSs

SetolicitiRDi rolnracioQ de i-.ocinero en gene­
ral se ■ casa partívUisF ó eatsMerim enii. El 

In'eresado vive calla de la Saludnúm. 2». 48é*
Unpr f sor con mn'ha pric ict en armenan- 

za de calisrafu y tenednriado libros y en efe- 
sas de c -n érelo de España, deeea ocupar a gana* 
horas de t>rde r noche, dando lesoiocvs, li vsr 
alga..a costabíUdai, t> escri;nei>do eoo et" ero o 
<ineJ cualquierduenmeuto. Razón, Ric aeo. Ib - 
preaU. esM

ParaeTíuVvioiod'e uunr«”r im "o l sU 'b ík s , ea 
co- pra noa criada q ’ia sea bne'i lavandera, 

sana, sin t.cb is  y que tu nmo gnr nttc ' ra buen 
comu''rlaa lent i. Gu*nar>C'>a. calla de Corra ifa>- 
so núm. 5*. esquifa aS au A ' ________* 2it

SetoiicUan basta ríen negrtsea alquiler pvra 
un ir gen LO cerca de la Habana, duude podr4u 

estar cou l.s  mejore* ventajas de S'iubrid d r  
comodidad. I.o* nemas pormvoorea puedtn tra­
tarse en la calle de AgnUr súmeB.evquisa aObU. 
po, (eotresneloa) 8 í  tt

So iic ltt scomedo una morena rsceleata cocine­
ra y repostera, tambl^m Keneral l i< i  adata > 

LiluDchadora, tlen* quisa abone su cuQdncta. 
ubrapia &0. 813*

~i LOS ñsóm  h ü :e s i>a d o s
Ofraceens servicios p>ra a Admlu siraclon J.< 

uu ingenio, uii suje.o que balido Aaiuiniicrador 
por muthoa años j  cuenta con to la  U  précUna e 
inteligsn''ia que pnvdiia d sssise pudiendo pre- 

lar adema, ios u v jjre t lurom es - sarao.las
Ido. D lnjiree Mer-

S22B
para eldssempsfio as lu conidld 
caderei 30 y 32 t Teniwau»-Uey r

Ot( <

Se alquila la cara c ille de Obrap a < úm. 6>. y 
lauvUicn se vende. En el uus). 4t darán too. 

_____________________________________ 4 l'vS

Ss alquilan los altos de la  casa calle de am ar­
gura u 'io. é 13S

8e alquilan dos espacios-is y  ventilados 
altos compuestos de un hermoso salón y da 
on bonito cuarto, apropósitos para stari- 
torios, por estar en la parto céntrica de la 
ciudad, Para sn ajuste y  demás informas 
en la calle de Teniente-Roy número 38 im - 
prenta de L a V oz dr  C u n a .___ ____

San Ignacio 2 esquina 4 Chaeza y  frente 4 la 
Maestranza ce ArtUlerii. se alquUau cuartos 

altes, espiiclisos y baratee, bav llaves de igna 
y entrada a tedas horas de la noche. 5 ISs

SE A LQ U ILA N
parte de los altos de la casa da la o»fia dd Prado 
trent* 4 la pila de La India, impondrán rn la fa 
brica de lapacos La Majagua. 3ü SU

Se alqui'an «u piuporcion las cava* s guiettet: 
eslíe de S,n Pedro núm 14, cerc délos va­

porea de Regla. esquins 4 Ja cerrada d« «tanta 
Clara.ee a l'ov entresuelos, uiay fresca, con agua 
y comodidades para faiui ia v car'uajes.

Calle de laOnrapia nnm.(cS, esquina ala del 
Aenacate, coalas mismas comodidades de la an- 
ter'OT’

Callede Zarasoza núm. 16, Asqultia4 ladeCi- 
ñonzo, eo el c-rr ', a i na cuadra de la caizaiea. 
con ias comodidades para carruaje v deiuis

callo de las Vir u'es núm. 70, erqulra a Is de 
Bao Nicolás, la parte baja propia para estableci­
miento, cu  agüe .etc.

caliedsl "ronlente-ttey núm. «I. «ntre las de 
Aguacate y Villrgar; seett4 C 'Uli.jDieodc; tima 
V4U« y br-nae comodidades para fami’ia ú eita- 
blerimieuio.

De su a leste y d*mis normen'>res Impondrán en 
la calla de la Amargara núm. eeqnma 4 la del 
Aguacate. 8 tes
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ridad, que espora? á que con Dosotres contríbajeran á la so- 
IticioD deñuitíva da la cuestión económica?

j,For qué no habéis esperado porto ménos la llegailadel ge- 
ticral Jovollar, qno con su eaporiencia en la gobernación de 
aquella províiiuia hubiera ilustrado la cuesiionf Supongo quo 
me coutestarois que tendréis mucha prisa por devolver aqua. 
líos soldados á la madre patria; pero medios teníais de con- 
oiirrir ú osta necesidad sin apelar á un nnevo y tan ooantio- 
20 empréstito: precisamente decía la otra tarde e l señor m i­
nistro de Hacienda que tenia en el Tesoro nna cartera tan ro­
busta que le permitiría levantar 730.003,000 de reales sobre 
ella, y uo seria estala primera anticipación que hiciese el 
Tesoro de ¡a Peniosula al de ünba. Y no es este el único me­
dio: como recurso ordinario del Balado consignáis en el pre­
supuesto la redencton del servicio m ilitar, á cuyo aumento 
habéis puestoel odioso estimulo del sorteo para Ultramar en 
al acto del ingreso en caja; y á ese reenrso ó á cualquier otro 
podríais haber acudido, sobre todo siguiendo vuestra doctri­
na, según ia cual, podéis empeñar todas las rentas del porve­
nir para levantar los fondos indispensables para el reembar­
que de ios 20,000 hombres.

Habéis tenido calma bastante para ver con tranquilidad un 
año y otro que la Caja de Ultramar no cubría sus compromi­
sos; habéis llegado al estremo da poner limite á las oonsigiia- 
oiones que los oficiales del ejército d* Coba querían hacer pa­
ra ana l'i>mi!ias; habéis visto á loa licenciados del ejército 
ofrecer á cualquier precio los abonarés de sus alcances, y  no 
habéis podido esperar quince dias para oír al gobernador ge­
neral de Cuba que por tanto tiempo ha estado manejando allí 
las rentas públicas. ¿Qué van á decir los representantes de 
Cuba en lasCórtes, cuando al llegar aquí se encuentran con 
quo la más capital de las cuestiones se ha resuelto sin oirlos, 
acaso contra lo que olios piensan, y elevando á 1 .OOO.éOO.OOO 
da reales la deuda que pesa sobre aquellas aduanas, aparta 
de deudas anteriores á que están afectas? Y  digo que pensa­
rán en contra de esta resolnoion, porque no quiero suponer 
que tengáis el propósito de que los diputados cubanos en su 
mayoría seán los mismos prestamistas.

En noviembre de 187C, cuando el Banco hispano-colonial se 
encargó de las aduanas, la recaudación de aduanas y su com­
paración demuestra que ú ia liquidación final del primer año 
del empréstito, el alcance contra el Tesoro es insignifloante: 
en ios tres primeros meses del segundo aho hubo alguna alza, 
y en los de febrero y marzo ha habido baja considerable, y 
esto ha dado lugar á un espediente de que he de ocuparme, 
porque no hay forma de conseguir que el Banco devuelva lo 
que por bonilícaoioa recibió en dichos tres primeros meses.
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Resulta, pues, que al interés particular no ha hooho los m i­
lagros que tanto se eucarecian.

Negunda equivocación. Me opuse yo á la autorización que 
se cunee lia a l Banco hispano- colonial para proponer el nom­
bramiento y separación de loa empleados y para imp< nt r la 
suspensión de ios mismos sin que pudiera demorarse por la 
aiiuiinistracion. Y  en efecto, dg bien llegó á Cuba oi repre­
sentante del Banco y comenzó A ejercitar este dereoho, se oa- 
tableció entra el Banco y ios altos fuDclonarios liel órden eoo- 
nómioo una tirantez de relaciones qne ae manifiesta en gran 
uúmero de oomunioaoiones que et d i’ ector general de Hacien­
da en la isla ha dirigido hI ministerio de Ultramar.

Tercera equivocación. Laque se refiere á la iasuflc'eneia 
de ias reglas establecidas on lainstrnccion para la contabili­
dad del empiéstito.

Paso ahora á examinar cómo elgoh lercoba dolendi lo los 
Intereses del Estado en la aieoacion del primer contrato. Eu 
ei empréstito de 1876, contri.t ido para atender á 'as neoesida- 
dus de la guerra, ee estipuló desde loego que podría ampliar­
se de-ide los 15 003,000 bista los 25 000 000 de duros, l-u seño­
ría  leyó el encabezarulento del convenio.

Tal fué la previsión dal gobierno en esta parte, que en et 
articulo 2.° se dijo que el Banco hispano colonial cobrarla un 
interés de 10 por 100 al año y 2 por 100 porquebraato de cam­
bio, teniendo además derecho a percioir 40 por 100 >iei au­
mento délos ingresos de la reota de a luanas si el emprésllio 
era de 15.000,000, 45 por 100 si se elevaba á 20.000,000, y 50 
por l o o  sí se ampliaba hasta los 25. El contrato, pue^, era 
patlbcto para tomar hasta los 25.000,000.

Pues bian: ol gobierno, al ampliar el empréstito se ha per­
mitido hace.” una novación introduciendo una chiusula per­
judicial para ios intereses del Estado, que luego os leeré. Sa­
néis que el empréstito ae contrajo para atender a las no- esi- 
daJes de la guerra, y  como estas habían de aatiafaceriS, no 
solo en Cuba, sino en la Península y en otros puatos de Euro­
pa donde habia que pagar material da guerra, ol gobierno 
tenia derecho de ex ig ir  las entrevas del diaero doaue U Di- 
ciera falta. (El Sr. Afinístro ae l/dramaiv So hay ninguna 
condición que establezca eso. Kn las cajas de Cuba.)

No me interrumpa su seQoiía, qne vamos á teoar mucho 
tiempo para hablar de eso. Precisamente porque no hay en 
el contrato ninguna condición que diga que el empréstito so 
ha de entregar en la Habana, destináudo*e á las necesilaiet 
do la guerra, era olaro que el gobierno tenia tácaltad de pe­
dir esa dinero en la Habana 6 en Madrid. Pero hay usa oun- 
dicioQ que d icelo  contrario Je loque su señoría sostiene, 
pues por lo que acabo de indicar se estipnló en el articulo 2 ."

<
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m \  F A B R IC A  D E  CORSES

P.\.K\ DISMINCia El. 
de Josefa .Hosgnera de .M artin .

CORSÉS
<1 835

Bi le t«id «B tii:o

FAJAS.
d  «!!ÍO

|dd les maroas a l^n iecU s  :
S T .  E S T E P I I E ,  exira-suporiop. 

S T .  E M I L I O S ,  suparior. 
M E D O C  E í íC O G I D O »  snpcriur. 
n i e d o c ,  buoQ co rríeo 'e .
Se Tendeo á precios m uy módicos.

B ilUteid* Banco

SEIS^PríiÉnU hoy nn-» folecclon en oorsíi cln- 
tu rír íflen t*  y  « i  de palei», modelo» naivotoon' 
« r r ^ lo  a lo »  ir « ) f » » i f » ld l» ,e n q o »  tan 
•« «ronen corlé, y adem l» d» un t^ ie
airoéo, lleTsn iiem pr» 00 boíu cu te, reouieodo 
a U  ye* la lorma h.füénica qne conTiaoe a ia sa­
lud, leaun 6 «a  recomendado por 
l iY o »d i « la  CaplUl.—Utrece au ca»t,,INQ l isi- 
DOBtl.

TE JADILI.O 7
en tre San Ignacio y  Cuba.

r  nica pasa ia ip ''r iadopa  del tan  ce lebra­
do coñac m arca J .  S E ,l/ ‘ E . M » Í f  O .

30bp25s

15 ITá

VEIATJLS D E  FINICAS

Y  OTROS ESTABLECIM IENTO S.

% l\ O S
FRANCESES DE COSECHEROS.

1iVISO.
El que d ' cem prar dot casas de m a­

dera  Juntas, esquina a «n a  de la l mejores 
puntos del b a rrio  de Colon, terreno lib re  
de grayám en y  la  ro ca  á la superficie de 
la  t ie rra , dichas casas componen 13 varas 
de fren te  por 25 de fondo, ademas contiene 
don iro  de las casas como 200 carretadas 
de p iedra , te jas , m aderas v puertas. Para  
sn ajuste. T rocadora  57, solo se tra ta  con 
e ! interesado. ' ®

1 8 7 3

LluBsiaa» •ip«ula1ai«ui* i »  >t»DcioD dt lo i e*» 
lUBldorci tob i» ttitn» Yic< i  «c  BaBRlcaS gaaci 
tan »tda taanlpaladc». c i a»n padecido la ma» U 
i;aia aUeracloB, recibltndulos directameaU d» 
le»

.M e d o t ,  e s o o j i i lo . . . .......... año
A 't. ea co jid o .- . abo 1 8 7 3
J t te d o e ,  esoojido...................año 1 8 7 4
i8f. f m i l i O M ,  e soo jid o .. ,  año 1 8 7 4
■laaoreaay'aDiurttdo de todo» lo* VIMM 

isrdMi ui caja.—niiijirid: an iissaQ yue,

I K J A D S I L I - O  7 .

Sevendenoacaiademampoitenacon »ala, co-
u eder T tr » i coarto», terreno propio, llore do 

araTtmen y pagados la i arrlm o»y contrioucio- 
aeiie.cé situida .n U  calle de G «r»a»io n. *6 a 
do» cuadra» d» lo i ttiOi.» da m ir. ati el n i*  1°*' I 
pindréD. __________ ° * '*

l I S G E L A N E i .

»# T»n le la cata calle de Obtapia numero 51. Bn
P R U E B A  AGENCIA

elnd™. U  '*»r*n r»ron 4 «I»

«VISO t ío »  que fabriquen en el pueblo nu»TO y 
Jeidi del M-pte.a quien I » * » » » * ? ? *

| s > o n £ x > ,a

Se yendo uno» derr
tiene muebk» tdas.pneria 
fardua. Sin Hafacl 33

caea vieja que con- 
lablaede loclio » al- 

iinforni»rar. fi soa

SE VENDEN

DS

I * m n c f 3 D B i ^ 2 i s
liB

D . R A K O M  f i l l U O T .
I A l K a l » r 7 S , e B q o l D » I E  S m

JSobamt.
Kl. T l l l l  M  O.
I.A PATltlA . 
i.A l.K tlAt.lüA!).
r i .  a v im Ád o k  fo . t i i iu i í a i . 
I.A t KOM Í A AltlIHÍ AI,.

Kl. PIlOtiltKS**. de CérdíH»». 
r.l, COMERCIO, de Sasua la Oraule.
I.A AruüR.A. de Cienfueaos-
EI. ECOVl ELT-A-AllA,IO, Piuar dul Río.
FE Al.BA, Santa Clara. 83GÜN FO RM U LA  D IÍL  DK. G A N D U L.'

ú n i c o  A G E H T E .
XORlUtAlK) íi.U 1 iS IWfE PERIÓDICOS PRINCIPALES IIE LA ISLA CON OBIETO DE 

I.CS ANUNCIOS Ai. COMERCIO DK LA HABANA.

FACILITAR

Kaia Air. bc.a relia  contrato* celebrado» con dicho» periedlnoa que ly j.!r;vUeu recibir anoocíos 
ato» des, 6,9 T 1 ( oieiei.-Se baee cargo de famsalteadua, l ia c r  comravo» i ndtr lo » clieltéi para t i»  anuncloa.

J>drAóifir«8 eontra ta itos .

Bate Jarabe Yeparatlyo de la laugre t l«o » ao 
oader oicitrliante iucontaatable, y caima may 
nrontoUlos.porrebelde qa» »ea. E n » propie­
dad e i de una importancia inapreciabl», en e»a» 
tose» que con nada ceden, lobra todo, en la tisis 
oolmonar cuando rione acompañada de tan m- 

ine no deja deacauso i  lu«

II.ABANA.
IXAUIO I>E I.A .MARINA.
VOZ I)K CI RA, 
r.l. T R It  NFO .
I.A I'ATIU A.
I.A I.EtiAI.lDAD
El. A I ISADOK < o m ilU  I.U..

La» órdf De* te reolbín de 11 a s de la tarde.
15 26S

IN TE illO H .
l.A A I KOKA UF.I. Y l  M VK l, il»U n ;as.
Fi. FROUKFHO. Cárdena».
El, C051EKCI0, sagaa a Qraiide. 
AVROBA. C.et feegoa.
KCO DE VrUI.T.V ABAJO, Pinar del RtO. 
Al.BA, SiQta clara.

Ja h u  I s ’n a t ' i u  u ú m .  -1 í .

D E

O J O !  0 .10 ! 0 .10 ! 0 .10 !
UNICOS AGENTES
A N U N C I O S  E X T R A N J C I I O S .

d «  D i o s .

U ic . ta i  calle d* SsnNicolaanüm. » ,  5 iy  M .«n-
vrecodcordia »  Virtud»», la »dc» primeoa» de al­
to T bajo, balcón coirldo y atotea tddo el frente, 
y  lal-reerad#ieJadoeala canillad do '99® P»?°* I 
oro. Impondrá »udo»ao. Concordia iju, ain luier-1 
ueociou de tercero. 5bp S.»

ruó por anCau-

D S I B E B I E S .

OLIMPO.

. Bate eftableclmentc. el mfca antlf 
aaclOB T m t» moderno por »u t efecíoi, pne» con* 
lantemento se están introduciendo mejora» «egus 
lo» adelanto» del día, ae halla expraiameul» aurU- 
áo uara el buen desempeño del aerriclo fúnebra 
daaoe el acto de la adminUtracion, entierro y 
honra» por hutnUde» que * «u ,  ha»r» l»a  m i»  aun- 
moaai que puedan hacer** an la » principal»» cta- 
dadeade’Europa y  América.

Xn eete eatablecimlento e i donde uDlcaaaenw 
#ii»teeldep¿«iW deIo«eleganW » y  lijero» 8a R- 
00FAQO-ME7A1.IC08 AHimamente Inyenladoa-
ane cierran herméticamente, pudiéndose coa»«f-
ía re lca d iT ereo  la  casa todo *1 tiempo qnet» 
leté* sin necesidad de embalsamiento; ftoMend»

L O S
^^E^rreptnan do fos de los E .  I'ttid os  de .Im é r ica  ) 

t i e  l o s  P R I N C I P A L E S  p o r t iM l I c o s  d o  l a  í  « * * » »

LOS SRES. GA L L I E H Y PRINCE BE niüs.
REPRESENTADOS E-' LA HAHANA POI!

DON CARLOS BELISARl.-AG U iAR J 5

pnlmonar cuando 
cómodo síntoma qi.. — —. 
dente» de día ni de noche, haciéndole» arr.,. 
con»u»»»foarto8 8l poco alirneuto que toman, y 
debilitándolo» eooitremo.

BL JABABB I'BCTORAL UDMAWO, al quitarla 
10». devuelvo a lo» piciente» la calma apetecida 
ottdienda descansar y  alimentar»*, lo que e» gran 
P8B0 coadyuvante para la curación 

En lo» catarrot nulmonare croatco» y  en la n -  
ilitubarculosa.aoW  todo en laque viene acom- 
uahada de ana eran lecreclon de espuiosmuM-
*08^  un poco de fiebre. eo;t EL íéK AB^_PB cjr^
BAt.CVBÁÑo7áo Té disminuir la toa 
torajíon como por encanto álospoco» dlaedetn 
u»o; la diarrea, si la hubiere, áesaparece tam-
deü poco i  poco, el estómago so reauima y vuel­
ve el apetito, denaparecen lo» dolores que en cier­
ta» partes del cuerpo acometen á U « persona» c l^  
rotioa», te» parece la menstruación al nstuTiew 
suprimid» y todo entra poco á poco en al estado

°°K»^nn remedio precioso para curar 1»  to« cróni­
ca vaeoda, la tieí» laríngea y  polmonar Inci­
piente; el asma y toda» la » entermedade* del pe­

as» modelo ce toda» la- carta» que en el comercio
ae uta a, un tomo, pasta....... ................ .....»3-co

Dlat Perez.—De Madrid A Lisboa, Imprealons»
de uo viaje, na lomo, pista......— ................63-fO

Vicuña.—Teotlay  oalculo. da la » máqalna» d* 
vapor y  b is  :od arreglo á la rermodinamlCR.un
tooio pasts.............. ............ ................. .......>i 5d

I.sgampe.—Historia moral de la» mujerea un 
tomo, pt.............................. ....................... ...Í3-J0

B E  V E  A T  4
DOS M Á ilU nAS DÉ VAPOR

H O R IZO N TH ES .
''*ln^urm»Táa es^M»»B*Miü de l.A

ptn 
cánovas delel castillo.—La campaña de 

cró iica del lig io  1 2 , ua tom. pi

Hobéri,—La e»pun>adera de lo » lig lc », un lomo.

Huesca, 
___ «-*0

Bago.— LO» am- res, nn uii. pta. --— --------li-so
Historia de 1»  vida.li»cho» y astucia» aut lisi- 

mas del nlitioo Bertoldo, de Berloldlno aa hijo y 
cacag^no ea Diato, obrada araci díyerglODy o«
8 UPT>a moralida-i. nntoajo, p t ' ..................... «l-w

El libro Qggro 6 la  tnagia, la » ol«DCX»a o:uIU|. 
la. alQulmia y astroloji^ fiooae-Pítoa yrJírl** 
TBiraDiea saoadea de ion m i»  celebre» autora» oj-
b»luti<voi. uuicieu ----------— ...............—

Manual d*» ioda»laR artw»» u*i tm. pt»^.....fl-50
c «rb  neil.—L ’íscanqBUtas rfel trograso, eipo-

SE VENDE

s.rtoade los más notables 
pasta.

lavantos, nu tomo, 
................. .......sl-00

yi>H«TT,os recibido una gran ouieeclou da M - 
Poci»aarios y libro» rte Semana Santa de todr 
Irrclos y  tamaños al alcaure (le toda» laa fort>,* 
na» Y da todo» los suitoa.—Lo» teoenio* de letra 
itruesa y clarísima impresión a propóíito par» 
seóurasdepuca vista.

I.A MITAD DR I. V

“ FUNDICION UNION'
simada ea ia Union .1- . 
tanza», calle de Contreri- 
To, sao Francisco

r >us i in 1 n U,
. . .  . K l A

i!^ G N € IO S  K X tS A ? iJ E R O Ü .

Obras Je Julio Verne.Mayne Heid jOurtavo Ay- 
iliard, de todos touomo» coieccloue» cojudela» j  
as .tamos a precios oaraiisimuA

ho.
"v ir io » ssBore» facultativo» de lo» lakt dl*tin- 

BUtdo», han «accionado su »n practica to» resci-
* . . . j .  Jo «ato U**»*hM In Cn&i Sg Í033Í"ladoe caUsfaccorio» deeste jarabo.lo-----.

pruebe con los mucho» certiftoadoa qu» posea »i

"r o d o » »u« componente» «on vejetalaa d e laU la  
de Cuba, que gozan da virtudes eoünentemiute
nar«tl'**«^»b l a »  onf«rr««d»rt»» del neenr

aramatlcas castellanas, fraucesa», tuBlasa», ale- 
maiiaa.iuliana», griega» y latinas, todo lo mejoi 
qae se conoce.

» £ L A .G é - T 7 :E N X 4 .a x a i .
Tonuukt’S uu Tarladotirtido de IIRa OUBRUX da 

<llvarsu*iBecaniH(lüS,yaúili»camus ca r :» de sa 
iabricacluncon arreglo a medida.

«Tea .xrca 'bo t a i a t i —i A o r p x S U l c í O
depurativo de la aangre v  POMADA a NTIIIERPX- 
TiilA.preparadoa según fórmula del Dr. D. Julio J. 
Le-Riverent. Eficacísimo» en las enfermedad»* 
oeU p ie l.eom olo#  MUPaJUBS, BHRPIí.^ eu lo- 
<l(i»suaforma», la CAi>BA. SA-CPVLLfDO, BAJt- 
ROS Y todas las afeacion»» quereconoesupor cau­
sa la impureza da ia laugr*.

3 3 «s e x a .o lc a  <áto  la a  T T le a n »,  
Raataura la viridad y  el v igor da ia Jnveatxd as 

pocetisixpo, añneu lasoataralfza» >»áa ac'itx-

BC^Ileroo» recibido nná preciosa colección da 
LIHRlTüS y ABECEDARIOS laagniflcament» ilui- 
railüs, para lectura y entretenimiento de loa ni­
ños, cosa de mucho gusto, y s« venden á precio» 
arregladiaimo»; lo mismo que otra de u h u e d ias  
del teatro Inranlil.

OPRESIONES, TOS, 
Enlermedade» de la » V ia» reapirutoria».

¿̂°” “ C I6 A R ILL0 S  
,  P A P EL .(GICQU EL

Fariaaeéutieo da 1* el»** d*i Colefu) d« P*na 
Depositarlo» en la ffobono

B A R R A  y  C LO B Í! y  C*.

Obra» de CiBnr.Ia» y Der8cho,|Llt»r»tnra y Poe­
sías; de toda» tañemos un gran surtido ei mejor 
Quese ha conocido eu la Baba a a.• ■ - ____ - . ____ ___ .* ^■ gC ^ L a c isa  ee encarga de toda i’.Uia da 
OÜADERNACIONK!-.

Cola para pegar crUtsla-, cuero, etc,
uto oe E'pateros á 75 centavos, y mayores

tu  Muralla tsó.

Idem para 
á

6bp 2ia

•orobaiot por <l ooiUrno v ¡o Junta d> 
~ Ba venden á loa dueño» de loa trena» do

laU la , a»i como aarcófagoa da madarahe 
en lo» Kitadóa-unldoe, y  adorno» da teda»

A  loa mismos, 
m la» órdanas d » loa q ia  « t  tirvaa acn- 
dicho tran á tedas karasy para U í**

a l alcaucí da t«iva

LOSAS
..-r l»nla, fra se »»»» (lagltiiaa») «*

DE 14 PULGADAS,
y d »Q Í!»s  v ir ia i ciase» par» azoteas.

A Z U L E J O S

TINTA
D K

IMPRENTA
D K  Y K l ^ T A

«4  5 0 , 0 0  tr  8 0  r e n t a v o s  U b re s .
Bn al datpacho da LA TOZ DB CUBA.

MO^iOS B A IL A D O R E S .
vugíiBl« dt noy«d&J A fóuDj. Morana 80.

5tpy4B

B A Ñ O S  D E  M A R  
EL PROGRESO DEL

Bn e»te almacea encontrar» *I publico un com- 
oleto «nrlldo de música impresa, método» de lo- 
• m  cla»e» y p *r» todo» los tosirumento», ópera». 
Anot trio*, cuarteto», elc. Puños cola y  pia- 
niao» de dobld escape, de Plsyel. Brsrd.Baieseiot, 
FUI», d» Marsella, y  de otro» fabncani»» no m»-

■ I fino» de Valencia, blanco» y  de elagantn pln|*«- 
.  I Almarau de barro» an genaral de ignaoie Poní 

calle de BJldo n.- í . . n t r » l «  y

acreditado» d» Europa y  Amenca.Orgaao» p» 
in.» má»mod*rni. y económico I

iOINERO BARATO!
r a l« i» » l« »d e l »l» te^ *i—  g »r «c t ia »  para ei neposuan

troídopara delecte. Oran surtido de armonlM», 
acor launeeé in»irum»uto» da metal para orqueai*

WVAaht vae - ---• «• llOrSi
qae u  presenten, seguro de que quedarán compla-

r  b&sd& DiiliiM» . wi^
Todos los píanos q w  sa roclboR so asta sitapi^
. • . . s j .  -  sbiidík oonstmccloD*

I cidoi. e iH  do coDtrsiUciop, oallo do Aooeu 
' 6Gbp4&8

«tmientoson detamarad» y  aóUda 
■asan lo requiere el tilma da esta pai». ^  alqui- 
Un, cambian, afiaan y  «omponen piano» 4 precio»
modlcoa

H A B A N A  1 1 3 .
S IITR B  M U R A LLA  Y  T B N IE N T E -R E Y

GRAN M E D A D E f i  TARJETAS  
H .  E . H E I M E N .  

OBRARIA I I .
Un jt»«o d e »a la L n i»IV .d »ca o b a ; 2

tos, diio cbniodo, 8 tids o*» pd 
ciWtrsdoLdis* ono msoo do Docbo, un» bi 
74 do zAq, uq liGobo. un ioc4dor,un4,m4qnlM do 
cos*»r do mano* p s » rodoma do crliia l ecn psmrcs 
di»jf*dos. Todo »o vendo. Rolna86, cas» particu-

'1  IM P R E N T A  Y  EFECTOS DE ESCRITORIO

y  alpú-
cartull-

lar. i  17»

Esta antlgn» ca«a ofrece á «n » amigo» 
blico en general, un variado surtido de 
nasen s colore» de gran novedad, recibida» y pre 
miada» ültlmumenie en la eiposloion de P an » 
para t a r je » »  de v ia l » ,  participaoion&o. lo ma» 
moderno y  elegante anal día. $0bp3»

YEIATA D E  A N U A L E S .

Por ansestarie en dnsfio par» Bnropa se vende 
una hermosa pareja de oaballoo» americano# 

caDadaReal de Marianao núm leo informarán 
de cuatro á sal» de la larde todo* lo» día».

oDp ?oS

Ya recibim ís l«s  glubos de papel

1 datd* «1 á 5 uso. Farolea de papel á 9 li dna. 
r iilaso . 50p2«

Mn

TECHOS BARATOS.

C RIAD O S B U ID O S .

Techos deasbeUis Incombustibies.
Tecno» de pizarra plástica.
Techo» de mis*. Racomendamot «ato» tathoi 

I por lo econOmicoa, propio» lo » que deseen lev » n 
I » r  cuartería», tinglado», almacene» 4 c. Mural!
' ^  ________  5op148

Desde el 18 de sgoito paiado, «e ha Yugadola 
» r »  L»ore»n », crloll**, d» )8»úo#fls ed»d. wkV , ___  ____a. . AnvnBlItft Ofl

O - B e i l l y  1 5 .  ( F e r r e t e r í a . )

Están armado» 1 dlepoúeion del público

EMPEGOS BARATOS
S O B R E  P R E N D A S .

A C O S T A  38.

ResUhlece y  cou ervae l coler nxtñ'hl del cabe­
lle , sin alieraciou da la piel.

8* asa á la vez que el ia ««c ivK>*A »o ia  e « i CA- 
iuu.a«> ó solo: prévieu* la calviciv e iB ipU» I* 
> nocida

DJS (lltHJOLLr* DK PINO
preparado según fórmula del Dr. ¡J. Julio J Le- 
Kivereud. Curaen pocotieuipu los loitarro» re­
cles Ini 6 ustiguos, la » irritrcionei del pecho y de 
’ a garganta y  calma lae to<o* más rabaldee: taru- 
Men es da suma eficacia *D 1 ts Irritaciojiea e lu- 
fiamacione» de lo» rlfione» y de U  vejiga. 
.V lz t x t -u jT s a  c A o  X l 'e a itn .e a x ja .o l- l í » .

Xecomaudada en los dolores lIBUMATiCüS, con- 
vaslon»», quontadaras y  otra* Uvartas enfarma- 
dadea

«l^aHOTA.
SurUdaastucasai’ atodolo ñecaaario paralas 

FINCAS, dedica espoclal cuidado á azta clase da 
despacho; loa Bros. HACENDADOS qia  no» confien 
an» pedidOA pueden estar seguro» de la bondad de 
loiHedlcsuBestoa y  de la moiUcldad en los prs- 
ci.a ñas

No ta  — lí»i« c m »  recibo dlrcctam»ule iln IJ» 
principnle* editorea, todo lo mejor f  mas r.uovo 
que SI, publKi. y lauto por la4 eapeculea cXcuiii- 
laucuscoo que ae ha eícablecido, como por tener 
c aSa  K-N MUdllD. puede vender su» gramtfli en  ­
tínela» a precio» casi Iguales a lo» da la Pemuso- 
la. I .» caía »e encarga de traer cuantos libro» w 
le pidan.

Lo» iiedhios deben venir acompsnido» .tatú ini- 
portu BU billete» de Banco O letra, bu can » (B-tifi- 
cada'iin iiiia k “ La ilkler:» Liieuana, .MrU.tB 
nñrn. SJ; v da cuanta de n »"» iers" ' ■« gatiu 

reatiK>en. »  hl»

RESFRIADOS DESCUIDADOS. 

BROÍIQUms CROMICA, 

TISIS.

t r &t a u i e h t o  r a c i o n a l

'■ F"

lóE G  A MINEN..
Can p r iv ile g io  exelu tivu  pm- 

S. .M. et Itey ,

F Á R i iC íA  «L.\S 6 r i lE R IA S ,»
C A IZ .A D A  D E  G A L U N O  m

EN TR E DRAGONES Y ZA N JA .
Limonada eferveacente purgante da ÍHrato da

cor 1» io«p«e;iOQ de Eítudio» de U í ls i i »  ,i» dub» 
y Puattí»-iUco, y  por la Academia baoiouai da 
líeoioiaa s Cirujía du Cádiz, como reioedio »u- 
o«Aoialot-c«hooido* f.»»ta  el día para curar
•Imalvenereoporanvejecidoqueaea, la lepra, 
lo» tumor»» canceroso», ulcera» gom o.»», cor- 
roilvas aangrenoaa», húroaa oorrosiv », y to- 
d a » I «  «Bfermedadei de ^  piel, ¡asraa. ffore» 
blanca», «opresión de lu menstruaciou, loeaa-

magufcsii. ,
Bu ia ntisma se hallan de venta los jarabe» da 

Pida, f;cidra, pida, frambuesa, gnanábana, horchata, 
frRsa.mambrillo, naranja, etc etc.

Jttíignsisia efervescente y  estomacal
p re ir la d a  on todas las e ipos io ion es .

Preparada con Isa sales oscoiida» por lo » docto-

truacloñ noeslva v  toda» la» eafermeúada» dei
útero, eufermedade» del hígado etc., y euauUs 
nrovengan de la Impureza de la eangi o por lO 
malos humores adq,.irldos (ó bereduario».
Bita ROD, compuesto «iciusivameate oevalst»- 

let de América e» el mejor de cuanto» medica- 
mentotre ciuocen para
lo comprneban lo» eiperimento» coniparatiToS 
hechos en lo» Hospitales C.vUe» y “ H iisre» deU  
Habana y práctica de lo» mejore» facultativv». 

■ solo de fa isla de Cuba sino de Cádiz v Sentsj. 
lección de Estudio» de la » lila

res Fórmigaera, químico» farmacouCtcoi. La me­
jor y  más barata. , ,

Ilnico depósito al por mayor y  menor, cal»a(t» 
(Jeflaliano 129, entre Dragones j  Zanja. Farma­
cia eLas sel» puertas.»

G a l i a u o  1 S 9 .  F a r m a c i a .
111,

L IB R O S  R  lEPREvSOS.

ilasueCono SOI
ba% PaartíSíó^m ando" quo eo eniuyaíe ec '¡^  
d »  iscrminloaidad e»te medicamento, no singlo»

CON P R IV IL E G IO  E X C LU S IV O .

15 US

DlJiERO, DINERO, DINERO.
S» adelanta i^bre alquilare* de casas. »ttuadas

en buen panto, hipoteca» <to,(!i;c. en todas canti-
dale». Sanignacio S íi. 1518»

U S A S  D E  S l l E D .

QUINTA
LA  INTEGRIDAD NACIONAL.

S itu a d a  en' la  fa ld a  d e l C a s t illo  d e l 
P r ín c ip e ,  á  la  iz q u ie r d a  de la  t e r ­

m in a c ió n  d e l P a te o  de T a có n .

Ffcta a fiir  al oabello'.oon su color natural, d »ja«- 
rara brlllant» y  »»do*».

1 * 0  contiene
m «B A FO  •• » IFI.ATA

* 1  «aataaola alguna w o lva  á la «ala 
Ko mai.oha #1 cúUa 

p r x p á b á Ci o b  m í T át .,
sel» por la facilidad de ejecución, VO» ■»
* iieUada» tan brillante» obtonidoi coa al 

ilCíD-A D S  P E I iS íA  
cuando •» ujltlma.

B iU  preparación a» el bello ideal deU t tejora». 
*  M » » ” eja el palo con un color y  snavldaiUal. 

oB» AÚ Q eSm íoadodecerot npeipc- 
** «le le  dosaabríj # 1  artificio al ej*

oañoosTclon, y después da numeroso» en^yo, u j 
M ilo menos e»ta Ilustra Corporapion. que conce- 
Nar al Privilegio que se solicitaba, habiendo «a- 
ceLdo lo mismo 2n la  Academia da Medicina y

°La»'cura» prodigio»-1» efectuadas an SO «.^oequ* 
cuenta del dominio público, osla mejor garaniia 
que podemo» oireoer i  lo » enfermo*. e.iu g rw d ^  
ni pomposo» anuncio*, podemo» preaenUr milet
de enfermo» cundo» radleamenie ciiaelKOB d» 
(lANDÜL y mucho» de ello» dsspus» do haber to­
m a d o  Inútilmente el Robda LaTacIeur, la Zaria-
pa i^ lla  rte BrUtol, la Towniony otra» mil pre- 
Saraatoras de este género.

G A LER IA  LIT ER A R IA .
- ^ S v J t lc a . r  8 4 L .

Acabamos de recibir un inmenso surtí do de to­
rta clase da libro» de te im  de l.’  y 2.' eoieianza

D E  N A R U IN A E IA

A L Q U I T R A NC A P S U L A S  l

I I E  G U Y O T
F,*r:UUi.'du(luo ilt: I 'a r l »

Estas ('Ú| sulus son osfJiica», J d  taniiu.o 
fie utiíi Y'ilUiK'ti urtliuirio, y coülicucn áJ- 
i[iiit! Jii lié Noruo-u lie priiiiP.ra calidad j  
jMiro di' loila iiiczil.i. I.us Isidora» * «  di- 
iiuilvcii cii d  cHói¡i.ifcui V i l  alquitrán »í 
‘jüiiilsioiiá V oIji’j ■.'('liaumciili;

los que eependemoa a precio» baratisimcs.
é i7 j

LIBROS DE TEXTO.
LA NUEllA P B IH C IP A I.

lA ijE lN A S  DE
jVuevo adeluntei sobre S U fU E H

p o r  K .Í r.VTO.VXí,
Biu d lspn » e » la máquina de cas»

->e B-.T-» e-d muy inuarior a U  ae Smgar.
Por 1» eeiiciliaz y  duración rte te mcc»ni»t»,i L - 

|«r*ta,elegauciAy perfecoion d » »u pnr.t»d»

í Ll iico t.ibiLi*!  ̂ del 5!-; :'r-n M |
(.•u.nilBnite á los coi.v-,, .su ites y i  lis pti'.onu j 

. débiles: 1jn,o;.;i;o!i.lilureuodxcc!'-rto f.i.'Sc.-- .

. 1..1.VJ contri g.zti nuaiéro de Ciií-i '.u I'l"*. I 

. en (..iiiculíi- coulr* i.i cirfcimtüii-.í 7.-1O111Í- ■
i C3S. »
■\Mtiario lU ltTa¡>futioa del préfesor Cjt-

«  P  slqui&tsD, dice ilr Cazcn»ve, se eni-,.l.'i na» I 
l.,iii.cii!ar»ic!ilc pra cotí»b»lir Itsflcpna'nert- ! 

1 nin« de hi piel J 1> lis* pulmonar...
«  íirciKri obtervartos Iwtla lioY resella ( .j
- qir' el ak;uitnn ejerce, uc.a ac ;■ :i e ' 

que l.u i.i'ti t.w .1 rt-Bu*
- .1 - IKC-, .- c-Lvi.* y c . .?¡-n !’  r

JhiííM ia i.0 (íe iiiauictTt': •■■1 , ■ •'
. al in''’ i

■ cick'id'! íiiuréíi-o v arti I

Di

P.j.í-’
íi

d  -1

»•

por
C iro

pstsü'KsiiOA de toiloA 
NO necesita meíidk para colocar la  aguja y 

su esoectal tsnliim pueda usarse coabjalar* « 
na hilo.

A (.*.'» máquina acompañan p le tt» paca rita 
ba»lr » j  bullón»», hacer alforza», ribetear, bor­
dar, hacer pellada», pegar biese», dotfelcar, « i , .

La mejor recomendación * »q u » en cuatro año» 
queoipendemoi eata» máquinas nemo» vendido 
m a »d e4.000cu atrom U .T Í uluguna de e l l » » la  
tldo necs' ano oomponcrle nada absolutamente

AVlsamu» :a la » persona» que estabau esperarde 
qó» y *  hemo» recibido una grai* partid » y que » -  
curtan cuanto ante», pus» se acaban.

NO  H A S  A LM O R R A N A S .
4 4  M U R A L L A  4 4 .

sdbv^a»

l3 a a .x > 0 3 7 t» ik x ».t « .

l)res

DlttSCYoItBS FACULTATIVOS.

. D. E. Bftlot y  D. Domingo F. C u l»»*

blRBCTOB ADMIHI8TEATIV0-

Don Joan Bonieb.

Kn este vasto eitablecimienH! »e  admiten en­
fermo» penilonUta» de ambo» sexo» y colore» en 
sn» departamento» aislado», con nna esmerada 
asistencia y  con localidades arretíladas 
lasfortoBai. ,

Sa admiten snaoritorfiñ cuyo» precio» *on.

-átodal

W * ,A . 's 0 7 L )a o
a.hienrtoowscldoal público »n  fsbrero dé l*»

íHKrijrmenM i® oonzumo n»Bt» u^gar 
repara*

;í¿ñe»” ánilog*»'. L »  indicia v  la euviuia leutaron 
a lo i falalflcador»».

A  beneficie da locione» con nueatra_ Arnica de 
Zn lu . y del elixir preparado conTeuienteinente, 
te previene aquella enfermedad;» es el gran an- 
"l^ a r  paralacuracloo. El depOilto y  prospecto 
en iasbirmaciasde Sarrá y Cp.. Marques, t !g- 

»,Cal»adadel Monta. 15“

GALEIUA LITERARIA

ÍCés5‘ 8a Gompiina toda ola»» de maquinas de oo- 
ir!;% Uo, seda, agnja», aceite y  pieza» para lo-

o ' - X t o l U y  "ZSI »a tr» Agnaoat* y Vlllega».

ms-'^tní . T f í i r í íw í ’*  y  C p .

nado y Terralbas.

j b - C J J ü  X , 'X ’ ( S

D E  HIGADO D E  B A C A LA O  P U S O .
iSrn’BuUndo diariamente »u consumo hasti 
4 vender»# con preferencia 4 la » dem4» pi 
«iones análoga». La codicia y  la envidia te

v í r u ‘^ l^ ta o m n »» grosera» con nombr»» m i»  
wAoo» eitrayagantee, salieron a Inz. con detrl- 

■ S iW S S S T r a  AGUA DB F E R S ^  pero ultima- 
Zenta nn falsificador m is osado, para apíoxi- 
S1?M má» 4 la nuestra en el nombra, ha publlca- 

_ . ir ; „ , i . . , - in u . valiéndose ha»ta de nu»*-

hecho por uu procedimiento eipeclalment», 
[íAg» nn«To. fina al oaT Que couRer?»

Í'"bíloaYa%u“C v l  ío^“í  sfn q u f  h*yamoS*podí-

redundar enn»ijulctodel público, a.dv»r- 
P“ *^ *?,ÍS“ h»mo» obtenido Priv ilegio exclusivo 

^ % a r4“ rvea ta  de la verdadera AGUA DB 
por 8. .’*• P“   ̂ i .i .t(*(w, .  i «  on« no lleve nuee-

• ni*
rámenle nuevo, que al par qoe bouserv* toñ»»»m  
ptopisdaíe» curativa», le quita a la  vez «1 
insto y olor deeagradaola: e« en oitremu díjesllvu 
y e »t i recomendado por «mlnenta» químico* T ■» 
«•Uatlvüi.

POLVOS D E  SO D A P U R G .A N U S .
■ - AntUla», »in

C a s a  e u  l a  H a K a u a ,

A G U U K  8 4 .
C a s a  e i i  t t é x c i c o ,

T‘  SAN  FRANCISCO NU M . 4 . 

(>BaA8 DE SIKUK8 UK UAECO.

preparado eiproBimente para las
Igual para refrescar la sangre y expeler lo» ma -

*'̂ *8e v^den on la » principales BOTICAS de eata 
cittdad.yeu Nuevavork,

H h X ea ld e ix A  X a XXS».
DROGUERIA DB P. KSu.í L a NIB  (de ia artlgn*
sazón de PALANCA J ESCALAN TB.

Kscrich —La Mujer Adúltera, do» tomo» Ul í Ira­
do» con precio»»» lámina» v magaifiiaiEB-ie e ^
cukderckdoec pasta espadóla................. •■■« O 00

Idem —La Bepo,» M aitlr....... ...........,■••>,819-00
Idem—La caluiouia................................... M 00
ideiu.—La K evid i»...................-  — ........*¡¡ W
Idem.—Loe hijia deis fé.---------------- - .17 00
Idem.—ol lloro do Job....... ............  «8-50
Idem.—La promesa sagrada.........................Í 8--Í.0
Idem,—La ..omeaia dela-nor- ---- ...87-CU
Idem.—La Caridad cristiana........................ *7-00
Idem —La Perdición de nuis mujer, „ fcO-0»

lor pristo claro,'««tatora regular, « “ Tuelta 
* * ^ . ____ oK̂ mo AA»»« ooB 6l notabrdcari#», boca belfuda, pasa corta, con e nomore 
suBueHo, llevando carta de recomendación falsa, 
se «uplica que eo la casa que la hayan acomoda­
do, por ser e»cl.va. no la despidan, y  denavtso 4 
»u ama. la f i r t  defla Rosario Díaz, calle «le la Es- 
«relia núm. l«i,qn »*era  gratificado. De lo contra­
llo , el que la oculte, «erk responsable 4 sus jo r ­
nal»», daño» y  perjuicio» qu» *«gun »1 » ‘ 0 
■hiera lugsr. ___ _____________ ’J  ,

S» compran tod» clase de haberes de p»go 
DMtupuaaío com an i«. qna lia jan  da »atí* facería 
porlascajasdelE iiado. SObp 30a

Se ha fugad '  decaa* de su amo e lm olaw  Miguel 
Alfonso, que ha .ido ««> lavo dsD. José Gan^s, 

muy couooldoenlc» barrio» de Beien y b-.â  le -

LA DICHOSA.
TAB tQ U ER Iá  y CIGARRERIA.

P o r t e n  a ñ o ... 
P o r  seis 
P o r  u n

B IL L E T E S ,

B O T lC i D E  S A S T O  D O E IS G Oa a l» »4 t»uO »lo»ia i»inoaa aAHDUL.

Idem.—LOS matrimonial del diablo...........ÍS 00
Idem.—La madre ce los des Amparados...... .tílM
Idem.—Ele»razón eo ia mano__ ................. (s-uO

................*7-03laem’. Lcura de aldea
t y

El Marques tadruD, cuatro

rsü  por haberse dsdioadu 4 mandato y  fregador 
deauelo». Se hará re ponsaeleal que lo abrigue

Ca l l e  DE CoMP'osTELA, e n t e s  So l  T  M u­
r a l l a , AL LADO DE L A  T U T E L A R .

T le eraUfleari g^MroftniíDta a l (iua lo «n 
o da rason cieña d« la  paradero Aguila IH.

B na

C O M ESTIB LES V  B EB ID AS.

OJEN.
.tlarca J o a q u ín  B uen o

D K  h a l a g a .

y  C'omp.

Licor nacional el m t* antiguo y  p*rleeclonado. 
Muy agradable » l  paladar, su uso ss ha hecho 
Btefarsnte entre las familias.
^ L a » to lellasy su tapado son eípeclalesy la» 
«tíquet»» levan  el nombre de lo*f*b rl(»D te^on  
iM e sn» único» importadores, Santa Clara Í3, - 
SanKomanyC.' « “ s*’ »

Surtido g í-ers l de ttbac 's  y cigarro» d* Ja »
marcas m *« acre.üiada*. Kipeclulirtad su b u e . 
VAB. K C sáv iA B  y coxen A S  elaboradas por 
X je 4  I D l o l A O i e i a .  con rama superior de las 
1 6 0 ,are. vegas uo v z jb a t a .a b a j o . No tiene m-

^Xa t e n c io n » Billete» rts lotería con la sola pri­
ma de B  CENTAVOS por peso.

T . A .  I D I O I X O S . A . ,

C om poste la  e n tre  S o l y  M u r a l la  a l  lado  
de la  t ie n d a  de ro p a s  L a  T u t e l a r .

Mbpi*»_______

En el establecimiento hay nn departaihieuto de
ducha» y  lo » demás medie» que 1* cieuoia 
ja  para la  cnraclon d e l* »  enfermedades zúent*
le», aslpomo habitacioaesqoe reúnen las c i r j^ ? -
tancia* qna puedep desearse para lo » enlormo» 
oaepadeceD delocora-maDla» A. _

TamX)i«n la i hay rdaarvada# para , 
cuales son asiítída» por enfarm«ras AaiíUgeaies.

BD «axa casa ae tab la  o* tanto por los profesores 
como por los empleados vano# Id iom a»

En di establecimiento hldrowpapico del d P- « •  
loi. Prado números ©7 y «9, so dan a los auacruo- 
res consulta» g ra li»  de ocho A noavo'de Iw- 
pa. Queda abierta la auacricion eneete yen
la QUINTA. 3HiB3(ül

D R O G U E R U S  ¥  P E R E U H E R liS .

BILLETES TESORO

MANUEL «AVDUL. 
PUNTOS D * VENTA

«.^oTirtlA «La Central,» Obrapt* *3 y  « • —

Fernandez y  González.— D..MlgneiltoU«p»nota.
Di Mi 

pasta.

O B I S P O  27.

H O M E O P A T I A .

iom(79 íluitrado» en
................  ............ ............*:0-00
Lamartine.-Cristóbal Culón descuOrlmientu 

de laa América» 4 tomo» llusirado» enpsstatU-OJ 
Kernaudezy González.—Joié Mana, El rev ae 

Sierra Morena 5 tomo» iluelrado» enp»B ta_»l2 OO 
Moreno.—Juan de D.c» 2 tomo* lluatr*ao»en

H AQ U U NASD ECO SEH

L E G I T I M A S

,  liTa i» .!:* inri r.- ir: . ¡u i..*. , ■ . i'. - r.-
i  bcsvlr ni (ni lici;! .r • n i  . 1 '•
■ rH ¡■•i'::r".i r .lu i i r . , ; i. *

, .< c:.'.£ÍiS»

frítíaií./tie íut mocita r '  'nuv.'.

TuiDiiiii'ü UiM lío .• >1 , , 1 i‘ • ’ lUt 11

Joi ciijisiilús en ol nij5.. i: . - I , *

,Í33. Czl,' nKiilirTs-;':;!' >- : • . : . li&icá

doIu'j Ij cu i..' 1 'luivil v;-

A'.u
LATGi HC..

Ai-' i
It
Htú'..-.'. V .

I lilí. .-JL.tlulUl
iSDlT'' c ’. t ; o :  • ¿7H0

AFtC.lüH .ú O! L » Cai.OallTA 

CATARHO u: LA VCjiBA
1

DBL.t

C O . M P A A ' M . i

Ultlm 
del round» v

ameote rerorm-dat; ton las mejore* 
«qu i qna prueba conclayente 

; ; S 8 S . O X £ 3  maqulaa* vendiiia» «olamente 
eu 1*77, !1 >-8i«s uiiqniuas las venden O T a l s -  
% > c » X 2 3 >

. l E V / l B E X  P H I . V S E .

Se advierte al público
faUificartaL

ten cuidado con 
ms. ai’

ial

( IT. ;:ciUt j 1 rjl.lr.. 1
,1.- las uiiK'O-'i-.

(Iniia iV.i 10. «1 '
iii-nc 00 i-.i[i:iil is- f..H (»,(-  
t.iiueiilo jtur l-i'. r:;j' :il5s i! 

tubslú mas di- iO  ú t ‘> I '•

,n al.-itioiiss d'a

- O "iO,  cott" 
c*l tn- 

ú̂  .juilran no 
iii’.j ]>cr di».

Pura cv ila r las fc.tsíP.cadunei e Í7BÍ£a- 
fiirtirtí e r ijo je  en, ¡a  ellquela blanca ti 
l.:t!o  impreso en negro y  la fi-m a  GCíW 
íVijire-u 5íi tros  colores,

.L'/iCJi-

sKráiiio o  VAii*, tú casa os L. FREItS
1 0 . BIX acoB

Depuíiiar-i»; Sa:r4 y c.‘  y Lubé y C.' 
ilabaca.

í

A S M A UTIRRO. OPRESION, 
TOS, PILPITACIMES

___________  y  todas las a reo
clones de laa vías respiratorias, se calman 
impediatáinente y  ae curan asando los 
T U B O S  I iE V A »S E U R .

NEURALGIASJIOUECIS, DM.0RU 
OE ESTÓNUO 

I jtodas  lasafecdio- 
nes nerviosas se curan inmediaiamenté coa 
las P IL to O R A B  A N T I-m iU R Á L G IC A S  
d « l D »  G R O N IE R .

rarmacía LEVASSEOR. U ,  r . de la ktonnale. en Paris. — En U  S s i t o s : S IR U  j  O.

pasta.

y / b í*  ,ú  iX Se “lur. i»a * . * g « ía r  . . « 1 » .
a  Laisipavill*-

00 
tomos

cláse<

O O J a »3 S s I3 E 3 T X O O

D I É  F K N A B N N B A

PARA T55SIR EL EELO.
N in «n co im ú tioo ..h a

«nalidade» qne «1 nuestro, con otro» iceaario 
la persona

para paga je  la ««BtribaCiea del 30 p.
Se facilitón «n  la salí* d «l Inqoisidor n ° 1. al­

macén de viver»». aobptsa

E L  P K E S E B T I V O  
d e  la M  a l m u r r a n B K  s e s u n  l a  n a ­

t u r a l e z a  y  l a  c i e n e l a .

Les hecho» confirman cada diamaa, que IM.*'?' 
clono»dearnica ae Suiza, e inyecciones del BLi- 
■SlRqneiA acompaña, se previenen las »lm 0.rra- 
na», que motiva vic io  horp-íclco, y  favorecesi qi 
roce, la fatiga y  ej calor del clima. D epós it^  y
prosoeclo» en U »  farmacias de Sarrk y  C. Te- 
ntenie-Rvv, UarquoA San l£daclo y  Torralba» 
CkRadadel Monte.

' B itó tlite  ’ *•
(«invii»

« ♦ . p a ñ a  4 cada

d »l PBCBO.
*****  ^  a

B O TIC A . D E  S A N T A  C LA M A .
3ao Igmaei* n- J4, saquina 4 Obrapla.

bien ac^

lurtirtode toda 
de primera

,,ou _________________ ....•'ulis, todo lau
idicloDoao como puede ofrecerlo ̂ 1_ m»-

Eiiestsramo se encuautraun
ide<roealcamenioa frescos y de p 

IHad.» sel eu tintura» como en glO;|uli
iuros(...lesimlentoi3esucia»9«nBuTOpay A 
rica, haoisiido umbieii boUqufeesde lo.io» ta­
maños y cl»»ü» *  precioi modioos, tanto uara la- 
m lllm  cíic • pai* médicos que quierau dedicarse
a curarcoD osle roapavilluao eUtema.

surtidodoe'pecioli iade»diversas d« lo mejor 
V mas noevo de cii.iQuo se conoce. Eapeciaoo» iio- 
meopatlcjs de IIurapnrey».-Cacao “ omo .pático 
deBeli;»up]B»l té y al café,—Butlquinea homM- 
Páliooi tlemane», preparado» por e l doetor 11- 
mar Schw«bede Leiozic —Anchor HypgiloideTmt
homeopitici. cura la gonorrea por crónica que 
sea.

JAIIONKW ItlBUICTNAI.KH. 
de azufre y brea. aDti-h«rpéUoo;de gilcerlna, de 
ácido fénico, iintl parásito --ArB i»» oii, cura lla-
easVocisiiie» y  anflñu»»,—Sluapismo Inst.iitáooo 
de French.-,4l;odon tara estauosr la sangre. 
B it ' ' '■  ■'

Ortega y PrUs.—Víctima» y  Verdugo» 2
ilustradoiy en pavía......................... _ ,....,.Í8  0 0

Katral.a,—LBB Arrepentida» í  ,om .» liustradoa
en paeta ................................. .................... fci-co

Carrillo.—Las Mujeres de Corazón 2 tome» uu 
pavía........................... ............. .................... 33

Ortega y Frías.—Abelardo y Elolat. 2lomoi^pa^

*%Vúéb£Í!—Toda asa oótaa c-úccion«da» en 2 te­
mo» ua paatí...................... -  ——.............. *10 00

J A R A B E D E B L A Y N
ato aseas oses 20 a&MEste MEDICAMENTO de «Q gúsioagradable,adopUM c»ú e*'

de Paru. enra ¿»» Reifnadas, Grippa, Tos, CooMiuivif, Male* de 
.............................\  d« 1*1 P«d» spuBorta» j  de la Vegiga,

Oi't g »  y Pria»-—SI Barbiro desev illa  átomo»
en .................................................................. W'IO

Aguilera.—Kl muadoairevesátomo» pa»ta.tj-00 
Fornesa.—tonamo e l estudiaaié 2  tomes pasta

Í8-0J

fo t  los mejores 
gargvda, Catkarro 
K u i .  B,6 L iT H .7 .r .i

: ¡rritacioaet de peche, 
Uuché-S'-Honoré.—  ERlhAi I BARRA VCai— IA B R f OV

tracto (ie Hamameil» sin igual para el re»m a.
tismo.
P a tilla s  de lolú para la los.--Idem de caraeíl.

iv H »l

E S rU C IA L ID A D E S  M EJICANAS.

CURACION D E L AS M A  0  AHOGO

Las

G53
aue sobre e l 10 p or  105 de in terés los p reB lam U ta^ ab ian ^ d e

- - - - g  p o r  100 por qaeb rsn lo  de cambio. (E l S r .  M i -

r ía , porque v en g o  b ien  pertrech ado-(S “  
cu lo  2.^ en e l qna se  estab lecía  qne h »b ii

‘  «  nnnnto M cicndo «86 2 por 100 Bobre
fos ¿  o o ó ^  de daros, y  v e r á  que es nna suma m íe  que sn- 

pueda com pensar a l p restam ista  e l qne-
flc ien te  pa ra  que puedo haber saí-ride
b ran to  que por

n " ¿ S r e í r g o ”  f  M  T . . . r .  a .  C -
ha' V m éritos  de esto  v ien e  á ped iros la  oom isioo para  ei 
S^’ /otode“ onñanxa tan  absoln to com o e l que contiene e l d it-

^ E l T . “ ! ' ¿ S S r e s  d ipu tados, d ifíc ilm en te  podrá p re- 
«en ta rse  á vn es tra  consideración  un asunto que este m ás de 
Ic n e rd o  c o r v M S t r o s  «n t im ie n tq s  p a tr ió tic o s  y  
S^^ric ion  « t é  oon la  consecuencia de nuestros ad versa rio »

E l señor González ha estsdo h o y , no  y a  inoonya- 
p o llU co »._ tl^ ieD or^ u ^  ba ten ido  que lu ch ar con la  poaioion

S ; *  K . ’ “ í L  ‘  “  r  = S e , » u " o r a T c u -

f ia n íá * e r a . i  que e l gob iern o  se ha equ ivocado ; lu ego  n o  t ie  • 
ne derecho a p ed ir  ese vu to de confianza

E »U  o ,  a B^^^erirdel d iscurso d e l señor González y  y o  m e

’f  ’ " . ‘ X S e “ °  “ ( S T o " A X
« i V á l t i i n t o  d e l a r r e g lo  de la  cuestión económ ica de Coba,
“ b íe  la  q w  p í r  c ie r to  no ha dicho una p a lab ra  e l  sefior Gon- 

* * r n i o d o e l  - -so r  M artin  de H e rre ra  p resen tó e l p ro y e tta

-  630 —
P a r »  que todas las anom alías se reúnan en  este negocio, yo  

he observado que uno de loa ind iv iduos da la  com isión, e l se­
ñor R ico , no h aya  encon trado m ejo r  p ro tes ta  con tra  la  auto­
rizac ión  que se propone p o r  sus com pañeros, que no firm a el 
.1 etám en , y a  que no  p resen ta  v o to  p a rticu la r , p o r  m ás que 
la  desalentaue la  considoracion da que an te ios num erosos v o ­
tos d a  l a  m a yo r ía  no se r ia  de e fica c ia  a lguna.

IV  aa(j d i r t  de l señor D a n v ila , que sin  p ro tes ta  do ningún 
ah n «ro  firm a  la  au to rizac ion i ¿No reco rdá is  e l ce lo  con que 
f a  e l e m S t i t o  a n te r io r  defendía los derechos del Banco de 
la  Habana V presentaba enm iendas pa ra  recabar á  la v o r  de 
e , t e  Dauoo’ la  p re lac ion  en punto á  las ob ligac ion es sobre la 
ren ta  de las aduanas de Cuba? En la  m a yo r ía  hay un d ig n í­
sim o d ipu tado, y es ta  es la  te rce ra  anom alía, e l señor Canoio 
v m a r n i l  que ha estado llevando á  e fec to  e l p r im e r  em prés­
t i t o  que ha tocado las d ificu ltades de aqu ella  desastrosa 
operación , y  no solo no ha form ado p a r to  de la  com is ión , s - 
X q u e  hace tr e s  ó  cu a tro  d ías que se ha ausentado, cuando 
tanto. Dodria con su ssperiencia  ilu s tra r  e l asunto, y  cuando 
y o  A p e ra b a  apoyarm e
o tra  ooasion e l apoyo háb il y  d is o re t j d e l señor 

Y o  bien sé q u e '^  com isión responderá á m is observaoion ts 
Que e l p ro veo to , ta l  com o e l gob iern o  le  p resen taba, e ra  i  m- 
p ra ctica b le ; que no e ra  posib le le va n ta r  un em p rés tito  sobre 
las m ism as condioioaes que e l a n te r io r ; p e ro  p a ra  remodiai- 
estoVjQo hu biera  sido p re fe r ib le  á esta  om ním oda au o r iza - 
cion  d ec ir  franca  y  laa lm ente: puesto que no se ;
t r a ta r  un nuevo em p rés tito  con ninguna casa que no  sea e l 
Banco qae  rea lizó  e l p r im ero , am plióse e l con tra to  p r im it i­
v o  con las m ism as coadioiones? Esto hubiera sido reconocer 
lo  in conven ien te  de l p rim er em préstito  y  a verdad  con que 
yo  a firm é  que ss creaba un fa c to r  en la  gestioñ oeon óm ioado

pastillas an ti-sm éticas  de Carbó 
Oiüy conocidas quo solo con asp ira r el 
humo de una p astilla  desaparece la i io R -  
caoion nna oa jita  l peso 60et8.

E l licor an ti-asm ático  da Carbó y  el Ja- 
rabel mny agradab le  calm ante p s ra  la tos 
ana botella dos pesos 50 cts

L a  m ejor de todas las agu a » p a r »  len lr  
al cabello 8* e l .^-guado ia  Reina.

L a  teñidura iastantánea d o ra  seis la e ío » , 
íA  etiqueta eaplioa su uso, una oa jita  2 po­
so* 60 sts.

a i  empiftstó m ocopoll».
Curan larf uíegraa de toda oíase, aslando 

{-*T acreditado, una ca ja , 1 poso 50 cts

Mora —Florinrta 0 la c tv a  1 torna pástt....S»-O0 
Jiménez Eurlde —La Uruz roja, un tomo P” _ja

’ HuVt*Vo’.'.^orta y  Cortijo. uniomopasta...»$-50 
Acharú.—L t  Bella Rosa, ua tono {ia8iB...$'>-S0 
Aygaal» delsoo.—M tria la hija de ua jorntle

ro. un lomo p is ta .............................. .........$3-00
Idem.—I.a Marqueta de Belltllor 2 tomos P“ *a

'"iVeái!—El p tU cio  da lu» crimeue» 2 lomos pas­
ta ........... ............................................ .........$ 1 2  0 0

Btitener.—D. Jnande Serrailongaua tomo pas­
ta*. - ... . . .I . .. . . . .. .—.— —.I. - 00

Cuaieiubriant —Sus oDra» completa» ouleccio-
nvdas en » tomos p «sta .-.......... — ......... ..$Í*-00

Carreras —Las pasiones de.lamujer. 2 tomo» «n
p ttta ..,..  ....................-——  ........... ...,*.$7-00

FernanJez y González.—Los hij a perdido» 2 to­
mo» pasta.................................$9-00

Ketutúdez y  González —Lishu. d* i  y malas mn- 
dres2 tomo» pasta.........................—............$f-00

C , X ' - T / '  T •V':

G O T A REUM ATISM OS
d e l  I D "  I _ j a . v l i l © > S

m amoso deJ íá jioo  hnoe des-
7  «a H o v io leB

n Ion te-K ej 41, botioA Lñ^Lus, Ubispo » ,  
Santa R ita , M arcaderes y  
f i f ia  aindúd y  de ía  u Ia *

: botlOM 
q¡»7mx.

>E ÍO D O F O F K i-F i íR l iA D A S

IN A LT E R A B LE S .

BIM3UN PROCEDER DEL DOCTOR GANDUL.

«Dtobadti por la Real Academia do Ciencias Uá- 
^  dick». Física» y Naturales de 1* iUbana. 

Sabido et gua loa compuesto» yoda io « »on t»
, » »  eficaces, cuanto mayor cantidad do yodo

$;-00
n aú Terrail.—I^  Venga' za de u.ia ««posa

*8-00 
2 to

Bua.:~La Paz del t ira » 2 tu
Ponto ”  ”
1 pacto fle Btügie 2 lomo» pasta.................:
i . r ^ ié ld *  San Eloy.—La palabra de Diui 
I» casta ................... .................. ......

ó el 
M 

moa
Morz —Peltyo 1 lomo p a »c a _ --------.....
Ktcobar.—Los comuneros de CntCilla t

pftStSs«•••«>»*»—•••*• »»»»>»*«••»»•»•»*•••*«••«**
ca-tiiio.—Le» lücjndiariea de Madrid 1

pasta-................................................ -..........W
B»ró.—La Aldea deíítn Lorenzo 2 tomo» p^sta

______ .......................... .... ........ ....................$S-00
Fernandez y González.-EL Corregidor de Alma­

gro 2 tomo» paita.........................$9 uO
Paz.- La Biblia de Uamujái e» i  lomop.»la.$5A0 
Ladeveco —El Ccraiou da una madro 2 tomos

piula..... ....................................... ...............$é-0p
Fernandez y González —I.a» genies le  buena fé

(Memorias a » cuatro bil.o-j 2 lomo» paa;a...$t-l 0 
I»em.—El Rey roaldito ■_  _____ 2 tomos pa»ta...,.$a 00
IJem.—Parisíul>l6rráDeo(Bo®bardeo de l “7li

2  tomos pasta................ ...... ... ..................... 18 0 0
Luna.—I.a ólcdista de Madrid 2 lomos pasta$d-00 
coude Pabraqner.—LOS Mistarlos dél Escorial S

tomos pasta.......................—....................— Sll i)0
Orteea v Frías.—El diablo en palaoio I umo 

p is ta .^ ..,...................................... ..... ..........$10
rdero,—L »  capa del deablo l  tomo paita...$6 03 
C 'ttlllü.—Los l! - - -Iluerlauoadelafúrt.Q ty tomos

pasta...... ................... . . I ,— ....— ............ .......... $7 00
FetUdUauz y  Kedriguez.—.Uuierioa de am >r 2

tomos pasta.......................... ....................... »W 0
Cortada,—La ve» de la conciencia ó a] libro de

Us familias 2  tumos paela......................—.$ 9 - 0 0
Lvdevt as.—I.a Honra de la mujer 2  tomos p»»ta

................................ .................. .........$1-00
’ Tuo Alfaro.—llora» de Recreo, La niña del Jar­
dín o la  vanidad de una madre 1 lomo piSla.tT 00 

Alegrst.—LOS caitallerol de la Noche 1 tnino 
paata,..,,.p ...,,..m “ ' . ” . . " ' ........F q .a „ . l_  Ke,..m.r.,m.mm MU UQbl>t»'10Ó 1» ét

j L I G O R  y  P I L D O R A S
„  Estos Medicamentos son loa únicos Antigotoso» ascUitsdos y  a,proó«¿<w por el 
» D r  OSSUN HENRY, Jefe de manipnlaciones quimioasdoUAcadeniia de Hedicin* dePsiii^ 
£  Sti liR áiio« »  .u.l.'.g ti/ x.u ii:..i!uU»U, I«s4s i i  atas, sOra iss atafite y lu nuUu M »iU> LUadu.
,'S E l LICOR UV1LLE sr -‘ "•• • ii dsrutue los ataques, para corarlos.
*' l í  ¿  3 fuun̂ r iicqii'fts. bi«UBipara bíter OMaparaesr to»»a»l*aeaiD«le l «  dolor*» sin *|»dW. „
-. Las PILDORAS LAKILLE se loman durante e l estado crd*i«> y  durante los tniertalos a i  
') ¡os accesos para impedir nueras alagues y  alcanzar la  curaaon  c9«|i/rfo.

Par» evitar tod» falalficacion exljás» el ^  _ V 'í? "
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y I »  flrm»

tuUíMBMOr ;COJ£AB. Farm-', calle Si-a»ude, 28, en Pilis- .....................
En la ifabaíia ; SARRA y  C *;— LOB£ y  & . lU la Facultad d* Paris.

JAB0N.1ACTEINA
E.GÓUDRAY

ARTICULOS RECOMENDADOS

C O N S E R V A D O R  D E  L A  P I E L  
Pndsei u  taráids» b»ls di Iscfs 

y eiU nuoenlti» pw la ranlud d« Redlclu ( i  Pirli 
cea* «1 n a  tuvs paia si (itij.

S e  T S D d e n  e n  l a  F á b r i c a ,

G O T A S  G O M CEN TRASASyanslpd lde 
O L E O G O M S  pan bersKMU A aM l». 
E L I X I R  D E N T IF R IC O  pansasesilalMa. 
V IN A G R E D E V IO L E T A S  púradtxdkr. 
A G U A  D I V IN A  llanada ign  d$ «Isd.

13 . B bo d'EigbjeB, cb P A R IS
Pepésiiot ra cas* de los principales Perfumistas, Bobcário» y Petaqaem de tmbu Am érloa».

RGB BOYYEAU LAFFECTEUR
ADOPTADO EN FRANCIA, BELGICA, AUSTRIA Y RUSIA.

G ARAN TID O  LEGÍTIBIOcu U frudel dKbi G IRAUD EAO  DE SAINT-GERYAIS.
Este Jarabe depurativo, enteramenie vegetal, se emple& desde hace un ai^lopan 

curarlas enfermedades cutáneas, las enfermedades arntagiosaa, regierUet o  wtwí*- 
ro¿o#, y  para todas las descomposiciones de la  sangre.

Depósito general en P a rir , 12, rué Richer. j l

^  En la E a ia n a ; SABRA^^C*;— ^

Rout-M*rtin.—Memoria» d» unuola 'ioo laes 
olacion de tres gececaclones 1 tomo pú»t*...*t-50 

K íbert.—LsieipáfloUsplntádaspor lo » e«p*-

málátivámente contienen en oombinaolon.

nto 
.0  re- 

7  b»jo
ésta punto dé vlstá, ninguno avantaj* ni se Igu*- 
U  * 1  yodoformo, pne» eontlsne mAs de nuov» de-

Sole» 2 lomos pasta..................... ...... ........ -»-0U
RBiabuidt.—cuadro» de 1*  naturaleza an t^ o ^

^ G»r*bsrt.^^*árua'dp'fio^iulDbret ,.iiKan¿* un 
tooao pístAss....

C o ^ 'V é l q u e  no sa p od r ía  p raso ind lr n i p a r a la  m ás in s ig -  
IA í H «M tnAeu »*k«awoj7Ífhn «nhrf* la  r «n ta  de aquellas a

para  
cu iion  estas

8-
ó parecidas pa lab ras ; s i hnbiéraia peó ióo  '3 "“

. . .  — .1 ten d r ía  m oon ve-

p i t i d o  ^  SI es ta  afirm ación
e?a exa c ta , fno resu lta  que la  con tradicen  las afirm aciones 

o t ra  cosa que unaqüé BU sVBoPla h a  hecho esta  tarde? ¿gué

» 1 . .  P « » n t a d 0  « n  * o -

n m Tan tro 'perac ion  sobra la 'ra n ta  de aquellas aduanas^
L o  que la  consolidación de la  paz e x ig e , os precisam ente la 

c on tra rio  de lo  qn e  se na hecho. Todos habéis conocido, uná­
n im em ente ha indicado la  prensa que una de las p rincipa les 
cansas del m a lesta r do Cuba, y  acaso uno de ios órganos de la 
gu e rra  fuó la  m ala  gestión  económ ica, á  p esa r d o lo  cual 
tiñereis h o v  conceder o t ra  au torizac ión  a l p b ie r n o  para  que 
c U t in u e  e¿  su funesto d e rro te ro  en  punto á A dm in is tracK n . 
-?s asi com o v a is  á consolidar la  paz? SI nna de las ga ra n ­
t ía s  qu9 en  nom bra de la  nación han concedido nuestros ge­
nera les á  los que se han som etido es !a  de qne los rep resen ­
tan tes de Cuba in terven gan  desde las Córtós en *?■ 
los negocios de la  is la , ¿qué pru eba de lea ltad  más elocuente 
podríam os darlas, qué m ejo r dsm ostraoion de n u ^ t r a  since- 
^  SESIONES D » CORTES.

*^Blyodo?onjio se compone da tres TOtúmaue» a» 
f»Dor de yodo, dos de carbono y  uoo de hidri^e- 
ao,^áleaí*do en uu tubo, se aesoompone..íes- 
p od ien d o  vapore» violáceos allí dejar residuo; 
^ú» ácido» Bo tienen ninguna nccion sobre él,

• • • la gráu cantidad do yodó
'ormo, y su unión con el e*r-

AChkdr.—LO positivo o m.ssriasdé un millona­
rio  uu tomo pu ta ................. ........— .........« ^ 0

Navarrete.—Sueño» y Realidade». obra niieva
de utoemineute escritor un tomo pana..._»s-oo

Alarcon.—Amores y Amorío», Historietas en
ütssa y verso un lomo pasta*...------- -------$f-t9

Palíelo.—Letra Menuda uotomi pasta— «-C 0

H D e ta  puTOsa d e  la  sa n g re  d epen de  la  salud.

ELIXIR DEPURATIVO
DHL

D O C T O R  C A Z E N A V E
. CABALL8 BO DB LA LBOION DB HUNOR. 

EX-MEDICO EN JEFE DEL H0SPIT.4L DE SAN LUIS BN PARIS \An(t
PEOFESOR a GEBGADO DB LA FACULTAD DB MSDIUINA DB PAHIS.

Según Bouchardat,

S s contiene el yodofo---- ------------ . .
no y  el hidrógeno, oonstltayeii una especie da 

combinación orgánica de muy tao'í asimilación.
sa acoioilsuave y n»da corrosiva hacen creer qne 
esu agente precioso sustituya con grande» ven- 
U íasatoda» la» preparaciones yodada» »u lo »
caso» que eltai están Indicad»»* •

B1 yodoforruo tíeno on* acción muy marcafia 
sobre la  tuberculización; et mny útil para com­
batir lo » accidents» escrufulosos y  par» detener 
lo* efecto» del cáncer, más como en estas enfer­
medades el estado general del paciente se revela 
Dor un* debilidad general ó cloroanemia, de aquí 
la necúsidadde asociar el hierro .al yodoformo

Sera obtener de esto precioso medicamento lodo 
froto qu» el práctico pueda desear.
e ^ H k lla s e  de venta; en todas las B oiicude 
Ha b&na é isla de Coba*

yzictao,.—Jtr»s inéditas de síte cm.ii..nte es­
critor uini.mo paste................

Dupuy de LOBA "D e Madrid »  ái»dri<l danito la
vuelta al mundo un tomo pasia..................... .*3-u0

giniiés. Un Ubre paja la » madre», un tomo, oas-
t »  ■sise....... .«.««ese» »• e «•* e ,».««» .»3*00

idém,—On libro  paia lasdamateiiu túmo. y$ t

Este E lixir representa las últimas conqiúalas de la  ciencia moderna y  viene 
á constituir:

EL DEPURATIVO Y RENOVADOR M AS PODEROSO DE L A  SANGRE 
OE LOS H ASTA  AH O RA CONOCIDOS.

Es empleado siempre con éxito seguro en laa enfermedades siguientes;

.................................. ................................ $s-co
ici'eiu.—La viaa mtima, on tumo pasta....... t i  00
Idem.— Hija, esposa y madre, 2  tom. pa»ia.S6 -iO
liem .—Reina Martínez, un tomo B«»ta........3 00
Id em --«em  jdem. 2* parte, un tomo pa»ta.^S- 0 0  
Idem.—Gil.rías da lamuier, un im. pt»....—í3-ro

E inpeinefl, 
E czem a, 
HérpoB,
P it& iá s ia , 
E scró fu lM ,

Lam paron es , 
R eam a tlam os , 
C ánceres, 
P ru r ito ,
Simia,

Idem — Palma» y  Flore» nn tomo p ía ........$^00
Z ira8»té. un lídro para Us polU», on Im pi«*50 
Campo»m«ry Nuevos paqueAüS po«EQM 7  '*‘9'^:

raa un pa*Fa..T»iM——rri*.-^—   .......V®í'92
KBproncdd^s Sniobraí pceiicaa, t n tom pt-4.?-S0

Una inttrvccion muy detallada acompaña 
cada frasco y lina la firv ji de

P e p ó e i^  »B  IsiB prlncipalúB  B oü eo* y  S ro g n e r tu .

Abúon de Paz —El arboíde la vida, ó eztndícs
sobre el criitíanlímo untóme, pasta............ $8 Ou

T n in ores  d e  los báseos, 
RoaeoJas sUilittoaa, 
D lceracione*, 
P so r iá sU .
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qne es 
qne m
I t  pob

Nut 
de la ■■

H a r lta

A.2ñear
CuDIOli
BOQOf

eapoi
DaioQ»!

AlfúdOI

H en t»,
ElAb«l

Manteo
tavo i

L A

BN

Por un »i 
*>or un o  
Por un tr 
Por nn m 
fin nume

EN

IB

Por unai 
Por unw 
por un ti

sagua la 
dad, Sani 
Holguiu, 
en oró, ó 
»1 mez.

U s  Anti

Por un a 
Por un *(

EN  LOS

por un a 
Por un *>

Cerro y . 

Guanaba 

c a í*  bla

Artemtai 
Aguaoat 
Alacraiii 
Aguada . 
Arroyo 1 
Alquizar 
Alonso ] 
Bejucal.' 
Balaban 
Baraeoa 
Bemba. • 
Báhia-H' 
Bolondri 
Bayamo 
Baez.... 
Baluoa..
Carballo 
Cardenal 
Cuba..,. 
Cienfueg 
ca l baria 
Consolar 
Coneola; 
Clfuent» 
Cabanas 
Colon.... 
Cidra... 
calaban 
Candetai 
corraiítl 
Cuentas 
ciego de 
Cimarra 
caiabázi 
Cartagai 
caim ito 
Camarii 
canati..

Camajua
C. Falso 
K l Cano. 
Ksperan 
KaciucL 
Guanajá 
OüineS"

Güira d 

Gibara..

G útra d< 
Guaue... 
OuamuL 
uaara... 
Holguln 
Hoyo cu 
Jardeo.. 
Las Pozi 
Los PaU 
LO» Pal 
La » Crui 
Las Man 
l.aa Vuc 
La cata
Limonai
Hariei..
Matanza
Uantaui
Jlarraua
Uaia..,.
Macagui
Madrugi
Melena
Mantua,
Nuevita
Puentes
Paradei
PlIAF di
Pnerlo-J
Falmira
Piiuan..
Paleuqu 
Perico y 
Parkder 
placetas 
poso Ka 
Quuftu-a 
Guivicai
uuemad 
ganebui 
y s. Jú 

Kaucho- 
Remedii 
Bporeo,.
Boque..
Sama C
gaguali
S»M»i-i
Santiag
StnCrii
úanAui 
san Fs)

Nib 
Dt«l 

l

Ayuntamiento de Madrid




